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q ue a sit uação chineza aggravava-se cada vez mais, descambando 
para a anarchia, procurou acautelar-se. Cortou incontinente todos 
os laços que o prendiam á China, com o objetivo unico de preser­
var o povo japonez de tão perigoso contacto. Data dahi, talvez, 
a primeira medida que o tornou o paiz soli tario, como er a conhe­
cido na a ntiguidade. 

Apezar da medida radical tomada, de caracter puramente ex­
terno, .não repudiou a civilização chineza. Continuou a adaptai-a 
e assimilai-a a inda mais, procurando mesmo melhorai-a nos pontos 
mais acceitos pelo povo, como por exemplo, o respeito e a vene­
l'ação tributada por este ao Imperador, o espiri to de ordem, dis­
ciplina e de a mor á Patria e 0 culto aos antepassados, que consti­
tuem ainda hoje características moraes do japonez. 

Dentl·e os costumes levados pelos chinezes e adaptados ao 
Japão, cum pre assignalar 0 do " uké", ou dos deveres familiares; 
verdadeiro dogma segundo 0 qual todos faziam parte de uma 
mesma familia, cujo chefe supremo - o .i~perador - passou a 
ser considerado mais um arbitro, uma d1vmdade ou mesmo um 
symbolo do que u ma força dirigente. . 

Esse dogma que penetrou na índole do Japonez antigo, actuou 
evidentemente na transformação politica e social operada naquel­
l e paiz no inicio do seculo X, e pela qual o imperador passou a go­
vernar por pessoas i nterpostas, tornando-se dahi mais um suze­
rano do que um soberano. E ahi está a explicação de haver-se' 
o Japão r egido polí tica e socialmente, a partir desse seculo, por 
um systema de governo semelhante ao feudal, então adoptado no 
occidente. 

A t · 0 1·egimen impei·1'al qu n es porem disso, segutra e se car a-
cterizou: 

1) pela instabilidade da sua Capital, que mudava de l ocal, 
conforme as conveniencias dos soberanos todas as vezes que havia 
successão de imperadores; fixando-se durante 0 ~eculo VIII maior 
tempo, cerca de 80 annos, em Nára. Nesse per10do, chamado de 
epoca Nár a ,o ia pão muito f loresceu nas artes, lettl·as e religião; 

2) pelo facto dos imperadores cercarem-se de Uma côrte 
numerosa e organizada, permittindo aos. que de mais perto priva­
vam com elle, a interferencia nos ne~o.ciOs do E stado, o que cau­
sava cel'tas vezes, sem duvida, u~a serle ~e medidas governamen­
taes que nem sempre correspondlam aos mteresses do povo e do 

paiz; 
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3) · por ten~m o máu habito de abdicarem muito cedo, e m 

plena puja n ça da vida, afim de desfructar pacificamente os gosos 
terren os longe das attribulações que .a funcção imperial impunha. 

Tudo isso fez crear dentre os palacianos e nobres um ambiente 
que sem ser infenso aos imperadores, concotTia para que muitos. 
notavcis da terra procurassem, a todo o custo, approximar-se dos 
soberanos para afastai-os dos ma us elementos. 

Entre estes, uma família, a dos Fujiwara, cheia de ambições, 
Iogcou a melhor parte. Em pouco tempo todos os postos impor­
tantes do Estado estavam em seu poder. Conseguio tambem que 
os soberanos adoptassem como regra, procurar no seu seio as 
~uas esposas. 

O poder dos Fujiwara que teve começo na época Nára 
augmentou a inda no f im do seculo VIII quando a Capital foi 
transferida para H eian, hoje Kioto, onde permaneceu até o seculo 
XVIII. Mais tarde, pelos fins do seculo IX conseguiram os Tiji­
wara o cargo de intendentes do palacio imperial o que lhes per­
mittiu escolher ou obrigar á abdicação os soberanos que de resto 
nada · mais eram do que simples j oguetes em suas mãos. 

Seja como for, a época dos Fujiwara que durou até o seculo 
XII foi brilhantissima em todos os pontos de vista. Como t udo n o 
mundo, elles tiveram tambem o seu fim. Emquay;;to se entediavam 
e se enfraqueciam gosando as delicias da côrte em Kioto, prepara­
va-se nas províncias um movimento revolucionario, originado no 
Uké, e que daria em resultado a implantação no seculo XII do 
feudalísnio. 

A semelhança deste, ás famílias nobres mais influentes é 
possuidoras de terras coube, na pessôa dos senhores feudaes oú 
dairnyos, o papel de interrnediarios entre o poder symbolico exer­
cido pelo imperador e o povo. O novo regimen político japonez 
era áccentuadamente militarista; os da!myos cercavam-se de nu­
m erosos guerreiros denominados "samurais" e utilizavam-se para 
o seu serviço das demais classe do povo, · aliás sem nenhum outro 
direito que o da alimentação. Dessa forma, a constituição unitaria 
do imperio deixou de existir, dando Jogar ao novo regimen que 
mais se accen tuou quando alguns dos dalmyos, auxiliados pelos 
sarnurais dominaram e reduziram outros á vassalagem, ~xtenden­
do assim, pela conquista, seu poderio sobre ·· vastos territorios. 

Dentre elles, os da casa de Minamoto conseguiram assenho­
rear-se de quasi toda ~ metade Nordeste da ilha principal. Em 
contxaposição ao seu poderio só uma outra havia, a dos Ta'ira. A 
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r ivalidade surgio e dentro em pouco se iniciava a lucta en t r e ellas. 
A v ictoria sorrio oTa a uma, or a a outra nas ba talhas t ravadas 
par n a con qu ist a da s:upremacia . cobrindo-se ambos os exer citos de 
innu meras glorias cantadas ainda hoj e n os livros j aponezes. 

E m f ins do seculo Xll, Yoritomo, chefe Mia m oto, hom em de 
1:ar a en ergia e m elho1· polit ico, conseguiu dominar os T a 'ir a, con­
so1ida n rlo mais uma vez o poderio de sua casa. I nstallou-se em Ka ­
makura de onde passou a dominar todo o pa iz. O impera dor con­
ferio-lhe o titulo de "tai-shogun" ou generalíssimo, hereditario 
e m sua familia. . 

Desse modo f undou-se o governo sbogunal ou simplesn1en te 
s hog una to, que por m ui tíssimos annos encamp ou todas as r ea li­
dades do p oder tem p01,al japonez, mantendo em u ma vex-dadeir a 
t utela, a liás muito r espeitosa, 0 in1perador e t oda sua côrte. 

Os successor es de Yoritomo f ot·am por sua vez dominados pe­
l a f a milia dos B ôjôs, cujos chefes com a designação de r egentes 
passaram a gover nar 0 J apão até ·a queda desse regim,en . Os H ôj ôs 
f oram em geral ·ch efes n otaveis politica e m ilitarmente f a lando. 
A um delles _ T okimuno deveu o Japão, no f im do seculo X II 
não haver sido assola do, por duas vezes, p~las ho:::das mongolicas, 
q uando estas t en tara m j ncorpoi·ar o ar cb1pelago ao imperio do 

terrível Tamer lã o. 
O f eudalismo ja ponez apesar do 1·es~eito que t r ibu tada á fi ­

gura dos s oberanos, que com a iJnpla~taçao desse regimen só dis­
pu nha m do poder espiritual, nunca fo1 por estes ol'\'la do com sym­
pathia. Alguns a uxiliados por inf luentes da"imyos, procuraram 
l'estabelecer 0 'poder unitar io do im~erio.. Facto curioso p oTem 
occorria todas as vezes que sahiam victonosos os imperadores: 0 

poder lhes era novamente usurpado pelos da'imyos auxil iares, qu e 
incon ti nente tornavam a estabelecer o shogunato em seu favor . 

O feudalismo japonez· durou do s~cul.o XI~ ao anno de 1868 
quando começou a ser abolido. A' pnmena VIsta o regimen em 
apr eço nos parecer á insuportavel, como ~e facto o foi na Europa. 
A realidade entre tanto era bem .outra SI le_varmos em con ta' que 
os japon ezes appliêavam coro mUita sa?e~ona, sinceridade e r igor 
o principio do " Bushido" que como 0 Uke, encontrava su a origem 

n a civilização chineza. . · . 
O Bushido er a · um verdade~ro codigo que mu'ito se asseme-

lhHva ,ao adoptado pela cavallana no periodo medieval europeu. 
Alem de ser um conj uncto de r egras de um gr ande a lcance . moral 
e de assist encia materia l aos fracos, const ituía a l ei supr ema se-
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guida por todos os samurais. E stes, afóra o heroismo e uma viril 
resistencia physica e m oral que deviam possuir, eram obrigados 
a sacrificar-se pela causa da justiça social e tributar sympathia 
irrestricta pelos fracos. 

O systema economico japonez durante essa época obedecia, . 
como é evidente, ás normas feudaes, que differiam um pouco das 
que caracterizaram o regimen eu ropeu. Lá não se conheciam as 
violencias tão freq uentes do feudalismo occidental em que O!': for­
tes quasi sempre abusavam do seu pocler. Sómente no fim do sho­
g unato, pelos fi ns da primeira metade do seculo passado, houve, 
como resultante de injustiças commettidas pelos shoguns e samu­
ra·.·s disturbios provicados pelos plebeus, com o fim de melhorar 
sua situaç;ão eco nomica, j á muito precaria. 

T a l era a vida do J apão que embora proseguisse sua política 
d e isolamento, vio-se constantemente presa de olhares cobiçosos, 
á cata de occasião propicia para intervirem materia lmente nos 
seus destinos, obrigando-o a abrir seus portos ao commercio livre. 

A a nsia com que observavam paiz tão mysterioso chega ao 
a uge quando na EUI·opa, Marco Polo, viajante veneziano, que, 
parece, lá esteve, narrou phantasiosamente suas extraordinarias 
viagens pela Asia atravez a Mongolia. Em sua opinião, 0 Japão 
era o paiz das maravilhas e riquezas, 'habitado por pagãos de cer.., 
ta cultura. Possuía em tamanha profusão o ouro, de ~xportação 
prohibida , que esse metal servira até com o materia l principal na 
construcção do palacio do imperador. 

Diante de t aes narrativas não faltaram aventureiros ou na­
vegantes que intentassem appro:lámar-se, nó correr dos seculos 
XV e XVI, daquellas paragens, sem conseguirem contudo 0 al­
mejado exito. 

De ou tro lado, o mundo catholico, n o trabalhoso zelo de pro­
pagar a sua fé por toda a parte, procurou, por meio de missões 
religicsas para lá enviadas, fazer proselytos dentre os naturaes 
do archipelago. Ne~se sentido, de 1.500 a 1.600 Hespanha e Por­
t ugal não pouparam esforços; enviaram muitos missionarios, den­
tre elles sobresahindo-se a figura excelsa de S . Francisco Xavier 
- o apostolo das Indias. 

O resultado dessas missões, apezar da belleza de sua fina­
lidade, não foi favoravel ao catholicism o. Elias não conseguiram 
modificar, salvo poucas excepções, o espírito r eligioso do povo 
que j á abraçava convictamente o Buddhismo - herança dos chi­
nezes, ou o Schintoismo, religião primitiva do Japão. 

• • 
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O shintoismo não possuia livros sagrados n em dogmas ; cara­
cterizava-se por uma m~rthologia um tant o incoherente, por uma 
fór ma de cult o a os antepassados em que os da f amília imperial 
occupavam o primeiro Jogar e pela pr opicia çã o das forças da na­
t u reza . O culto principal era o ria deusa Amaterasú, an tepassado 
da actual dymnastia imperial. 

Os navegador es e os religiosos não esmoreceram nas suas in­
vestidas ; os shoguns por sua vez cont inuara m a reprimil-as, che­
ga ndo mesmo a prohibir 0 desembar que de f oraste iros e a sahida 
de j a ponezes do pa iz. 

Nesse sen tido t omara m os shoguns medidas bem mais radi­
caes, não permilt iram, a par tir de 1.600, a construcção de embar­
cações ca pazes de afrontar 0 a lto mar. A não ser os chinezes e 
hol land ezes, aos ul t imos dos quaes concederam em 1548, installar­
se, pa r a fins exclusivamen te commerciaes, numa ilha j unto a 
Nagasaki , a ning uem ma is f oi dado pôr o pé no archipelago. Iso­
lou-se desse modo 0 Japã o cerca de 300 annos, transigindo a penas 
com esses dois povos simplesmente por elles não terem outros in-

teresses senão os commerciaes. _ 
Esquecia-se por em 0 paiz em apreço, que si os hollandezes 

assim pr ocediam, n unca se prevalecendo de sua situaçã o especial 
para influir na vida poli t ica, social ou religio~a do povo, elles con­
tudo se pr estavam indirectamente a esses f ms . Na soffreguidão 
de tudo vende1·, serviam de intermediar ias clandestinos no com­
mercio de livros e pu blicações de fonte eur opeia, onde os japone­
zes se a per cebiam pouco a pou.co do que cccon-ia f óra de suas ter­
r as, de modo a viver e go,·ernar-se de ou tros povos, etc. 

Tudo isto, como é natural, calou profundamente no espíri to 
de certos elemen tos mais cultos do povo e servio par a innocular 
insensivelment e 0 ger men da revolução que estouraria em 1868, 
transformando dahi tã o radica lmente os destinos do paiz em 
questão . 

No inicio do seculo XII, a Inglaterra, França, Russia e Esta­
dos Unidos começaram a volver suas vistas para a Asia, cujos 
mares passaram a ser palmilhados .pelos seus navios. Os hollande­
zes, unicos 1·ep\·esentantes do occidente estabelecidos no Japão, 
muit o justif icadamente procuraram por todos os m eios manter a 
s it uação de privilegio que ali desfructavam. Sentindo-se amea­
çados de per der aque!la commercio que tanto lhes custá­
r a , trataram de annu!lar ou pelo ~enos r etardar a con correncia 
imminent e. 
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Faltando-lhes nessa época a força material com que defen­
der seus in~resses, lançaram mão de todos os outros meios, en­
tre os qnaes a perfidia não raras vezes representou papel sa­
liente. Assim, uma propaganda insidiosa começou, em que, não 
raro, historias, façanhas terríveis e aventuras temíveis commet­
tidas por aquelles povos foram contadas aos japonezes. Como ar­
gumento nas suas narrativas apresentavam sempre o poder mor­
tífero das armas de fogo empregadas e contra as quaes os japo­
nes que só possuíam armas brancas e sem uma organização mili­
tar estavel, nada poderiam fazer. Aconselharam portanto. ao Ja­
pão, esquivar-se de contacto, tão perigoso, afim de mantendo sua 
tradição de solitario, continuar fechado aos "Barbaros ". 

Esqueceram-se porem os hollandezes que com esse proceder 
commettiam o erro de apreciação. Da mesma forma por que in­
cutiam no japonez o . terror aos estrangeiro, davam-lhe claramente 
a conhecer a impossibilidade de proseguir naquella politica de iso­
lamento. Foi pois, bem facil ao Japão compreender o estado cri­
tico de sua situ;ção, de que só se livraria mediante um sacrifício 
que lhe seria fatal ou humilhante. 

De resto, para aggravar ainda mais as condições do paiz nos 
meados do seculo XIX, as cousas no interior não iam bem. Reina­
va no povo um mixto de terror ao estra~geiro e de confiança H­
limitada no seu valor, esta gerada pelo Isolamento em que viveu 
e que o fez convencer-se de que se bastaria por si mesmo. Alem 
de tudo, uma grande parte dos japonezes começava a oppôr-se 
contra as medidas prohibitorias da. sahida do paiz e contra 0 re­
gimen político que começava a mostrar sua fallencia, sendo 0 cau­
sador de. serios dissentimentos nas classes populares. 

Nesse estado de cousas que, de certo, muito contribuio para 
o bom exito da missão que levava, foi que o almirante americana 
Perr, á testa de uma esquadra de quatro unidades apenas encon­
trou o Japão em 1853, ao ancorar na bahia de "Uraga ". 

P~iz tradicionalista, cheio de preconceitos que a civilização 
chineza legára, de população e gover~o hostis a todo e qualquer 
estrangeiro, não recebeu de bom grado a esquadra americana que 
o boato e o medo fizeram tratar-se de força innumeravel. Acredi­
tando na invasão a desencadear-se a todo o momento, o alarido 
foi geral e o signa1 de alarme transmittido a toda a ilha: Os pa­
dres shintoistas acorreram aos templos e clamaram aos deuses 0 
auxilio do sobrenatural contra os Barbaros ali postados. 

\ I 

• 
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Tudo isso foi em vão, mesmo porque a missão levadas por 
Peny era outra muito differente. 

Con tra os costumes e a tradição, o shogun Yeyoshi E!eixou de 
decidir pessoalmen te; reunia os seus secretarias e os principaes 
da·imyos em um verdadeiro conselho ele estado, do qual resultou 
a deliberação de r eceber sem hostilidades a esquadra americana. 

Isto posto, enviaram immediatamente a Perry uma delegação 
que se utilizou de embarcações com mais de duzentos a nnos de 
uso, na falta de outras mais modernas. 

Dizem que á delegação foram dadas instrucções restrictivas 
para re"ceber a ~squadra ; mas si tal é verdade, esta desvaneceu-se 
em presença do poder offensivo dos navios americanos. Perry 
teve permissão pera realizar os estudos hydrographicos dos mares 
j aponezes de que estava encarregado e bem assim desembarcar 
ou enviar 1 directamente ao imperador, sem o intermedio dos hol­
la nçiezes como ci o costume, a mensagem de que era portador. 

Nessa mensagem, os Estados Unidos so~icitava~: 
L o) a abertura dos portos ao commerc10 amer1can9 ; 
2.o) um tratado de commercio; 
3. 0

) a segurança individual para os naufragas que aportas-
sem ás costas japonezas. 

Perry, homem educado na bôa diplomacia, uma vez tomada 
essa primeira approximação, deu-se por satisfeito e retirou-se das 
costas japonezas. 

Após sua partida estes pensaram na reacção e procuraram 
preparar-se para mais uma vez manter a inviolabilidade de suas 
ilhas. 

Os filhos dos da"imyos, os nobres e os samurais passaram, 
como outrór a a só se dedicar ás causas da guerra; procuraram, 
por meio dos hollandezes, exer citar-se nos processos de combates 
europeus, sem que para isso dispuzcssem de a1·mamento adequado. 
Não dispondo dos recursos bellicos com que fazer face aos inva­
sores, ~mbora affeitos 0 dispostos á lucta, desilludiram-se e con­
cluil·am que nada podiam contra os barbaros providos de armas 
de fogo e com uma organização política e militar mais logica. A 
historia sempre a lembrar aos povos o seu destino, quando olvidam 
os seus meios de Defesa. 

Os principaes paizes europeus ao terem sciencia do que oc­
correra com relação a Perry, deram-se pressa em enviar ao Japã o 
expedições navaes para pleitear tratamento igual ao solicitado 
pelos americanos. Alguns delles, chegaram mesmo a empr egar 
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meios de acção differentes, ansiosos por mostrar que outros argu­
mentos mais convincentes, como a voz do canhão, serviam para 
mais depressa conseguir os s eus intentos. 

A Russia enviou o almirante Poutiatine para observar as in­
tenções americanas. A França foi mais radical, não trepidou em 
ordenar até o bombardeio da costa, chegando uma de suas fraga­
tas a atirar contra dois pontos do Iitt(Jral. 

Semelhantes occorrencias espantaram' o povo e a reacção foi 
tentada, embora nunca passsasse de méro platonismo. Mais uma 
vez o alarme geral foi dado, e os padres shi ntoistas como das 
outras feitas, rogaram aos deuses, sem melhores resultados. 

Assim, em 1854, quando o almirante Perry novamente che­
gou áquelle paiz, agora á frente de uma esquadra poderosa, cons­
tituída de 10 unidades e 2.000 homens de desembarque, só restou 
ao shogun curvar-se á realidade dos factos. A força como sempre 
impunha vontades e dictava leis. 

A Perry foi permittido desembarcar e dirigir-se ao imperador 
afim de saudai-o e pedir-lhe a approvação da mensagem enviada 
no anno anterior. Tudo foi concedido e dessa forma, a 13 de Fe­
vereiro de 1854, assignou o Japão com os Estados Unidos, 0 pri­
meiro tratado de commercio que sua historia regista. 

Logo a seguir, as e:>.:igencias compelliram a ter procedimento 
igual com relação á Inglaterra, França, Russia e Hollanda succes­
sivamente. E stavam dessa forma abertos ao mundo os portos rla­
quelle paiz, que iniciava assim o segundo acto de sua existencia. 

Os tratados impostos por essas nações implicavam numa dimi­
nuição da sobera nia japoneza, por isso que o obrigavam ao regi­
mero da extraterritorialidade, ao sysiema de concessões com ju­
risdição consular, a lem de fixar-lhe as tarifas alfandegarias. 

o governo shogunal foi logo accusado de traição e 0 paiz 
assou por uma série de perturbações gravíssimas de 1864 a 1860. 
~ principio ~os~·avam-se os japoneze.s infesos ao novo estado 
de cousas e mspn·ados apenas pelo od1o ao estrangeiro. Afasta­
vam-se desses e de tudo que lhes pertencesse ou fosse de origem, 

ponto de não tocarem nos presentes dados Pelos americanos; en-

ta 05 objectos offertados figuravam muitas armas de guerra que re _ 

f . aram abandonadas por muito tempo n os poroes do palacio im-
IC l d - h , 1 -erial. Por ou tro a o nao tardaram a c egar a co~c usao de que 

p adaptassem os costumes e habitos dos estrangeiros, poderiam 
se bt I ' · mo estes, o er os mesmos resultados que evaram a prospen-
~~de commercial e industrial os paizes do occidente. 
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TI ·- O INICIO DA TRANSFORMAÇÃO 

Começaram pois, em 1856, a assimilar os costumes desses po­
vos ,adaptando-os cuidadosamente ao seu, do mesmo modo por que 
muitos annos a ntes haviam copiado e adapta do os dos chinezes. 
Para isso, cr em·am escolas para o ensino de l ínguas estrangeiras ; 
fun daram centros officiaes de apr~ndizagem dos methodos e pl'o­
cessos industriaes e commerciaes e cursos officiaes de tl·aducção 
de t odas a s publicações e livros que pudessem interessar o Estado 
e o povo. Procuraram apprehender a cult ura occidental e os en­
sinamen tos praticos e objectivos concernent es á vida commer cial 
e industrial que ali se iniciava. Relegaram para plano secundaria 
a s leis sobre a proh ibição de sabida do paiz. Fora m 'nesse par­
t icu lar um pouco mais alem, pois utilizan do-se clandestinamente 
dos navios estrangeiros surtos nos seus portos, abandonavam o 
Japão em busca dos cent r os eur opeus, principalmente dos inglezes, 
onde pudessem haurir conb ecimentos praticos da vida, estudar os 
costumes, as sciencias e 0 regimen industrial desse povo. 

Ao retornarem ao Japão estavam modificados ; t ornaram-se 
adver sarios da ordem política-social então reinant e, a que accusa­
vam de causadora do atrazo em que o paiz !'le en contrava. Inicia­
ram logo a propagan da de um Japão novo. Todos os que se acha­
vam em con dições de sahir do paiz, o abandonavam temppra­
riamente á cata do saber e de um banho de civilização. 

O governo não se a lheiou a essa nova situação ; ao contra­
rio, começou a comprehendel-a, acabando por transigir em tudo 
qu e foi possíve l. Revogou a lei prohibitoria de sa bida dos j apone­
zes. Foi m esmo ao encontro dos anseios do povo, enviando em 
1860, á E uropa, para estudar tudo que inter essa sse o paiz, uma 
primeira missão, cujos membros mais tarde prestariam r elevantes 
serv\ços em todos os ramos da actividade publica. 

Apesar de t udo 0 espírito de reacçã o contra os novos cost u­
mes e os estrangeir~s não estava amortecido; numerosos homicí­
dios e violeneias foram commettidos. Os praticados cont ra õs in­
glezes ger aram tal effer vescencia que a legação ingleza foi incen­
diada em 1862. A resposta da Inglaterra não se fez esperar e em 
1863 mandava por uma grande esqua dra um ultimatum. O impe­
rador tomou 0 .Pa rtido dos nacionalist as e orden ou a resistencia 
ao estrangeiro. Os dalmyos de Nagata e Satsuma, os mais podero­
sos de então, reagiram contra os navios estrangeiros. O r esultado 
de tudo foi o bombar deio de Kagoshima (Satsuma) pelos inglczes 
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e logo depois o forçamento de Shimonoseki por uma f.rota Mixta 
( f rancezes, americanos, hollandezes e inglezes). Os japon ezes f o­

. r aro duramente castigados e dahi se convencerem de que não po­
diam proseguir na trilha que traçara o seu governo com relação 
ao mundo exte rior. 

Entrementes b·avou-se uma lucta interna entre os tradicio­
nalistas-partidarios do velho Japão e os reformistas/ que deseja­
vam impôt· o r egimen imperial unitario e abrir o paiz á civilização 
occiden tal. Ambos disputaram o poder, t erminando por este ultimo 
levar a m elhor. Apesar desta victoria, os bombardeios de Shimo­
n ozeki e Kagoshina deram novo a lento ao pai·tido tradicionalista 
que dessa forma continuava a alimentar a xenophobia, bem com~ 
a manter o feudalismo. 

O partido reformista. ou imperial não se deu por vencido, 
continuou na propaganda do novo regimen. 

Em 1866 as clans bellicosas e disciplinadas de Nagato e Sut­
suma, inf luenciadas pelos pab·iotas, a rmaram-se á europeia, re­
voltaram-se e bater am as forças de Shogun. Este morreu no an­
n o seguinte e em 1868 o u ltimo imperador xenophobo, Komei, 0 
principal sustentatuco do velho regimen japonez e responsavel 
de todo o mal-estar ali reinante. 

Substituio-lhe no poder o seu f ilho Matsuhito _ 0 illustre 
Meiji - que pelos seus serviços como vamos ver, coube trans­
fc,rmar o Japão em uma nação moderna. 

E ste grande homem de estado sacudio o paiz daquelle torpor 
que durava seculos. Auxiliado pelas clans de Satsuma, Nagato, 
Hizem e Tosa annull ou o ' poder fe udal e supprimiu o shogunato 
que j á durava 7 seculos. Com o auxilio do Exercito de Saigo Ta­
kamori ( Sam ura i, Satsuma) venceu os partidarios da familia 
Tokugava, uma das uni cas partidarias acerrimas do velho regimen. 

Em fins de 1868 o partido imperial estava victorioso e de 
posse de t oda a linha principal e assim tambem restabelecida a 
au toridade imperial directa. 

À transformação política e social operada com a suppressão 
do r egimen fe udal e a abolição do shogunato não foi obra de um 
m omento, durou alguns ~nnos. Longas e ha:beis negociações foram 
necessarias para despojar os da'imyos e samurais de seus privile­
gias a n t igos. Finalmente em 1871 ou 1873 convenceram-se da 
necessidade e num espírito de renuncia os 270 dai'myos (tal era a 
sua quantidade ) doaram seus domínios ao Estado. Seus direitos,• 
regalias antigas foram trocados por compensações pecuniarias e a 
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outorga de privilegias politicos e economicos de nova natureza. 
Muitos delles for am até aproveitados para conselheiros privados 
e publicas do imperador. De resto, tanto os Nagata como os Sat­
suma deram ao paiz homens notabilissimos. 

Não se diga porém que esse estado de cousas occorreu suave­
mente, lá como em toda pute houve tambem a ambição e o in­
t eresse pessoal. Alguns pseudo idealist as a ux ilia ram a r estauração 
do poder imperia l com o fito de logo depois restabelecerem as ve­
lhas tradições do shogunato. Entre estes ha a notar Saigo Taka­
mori que se retirou da côrte para Kagoshima onde fundou uma 
E scola MHitar. Em 1877 r evoltou-se e só difficilmente foi vencido 
após 21 dias de h eroica r esistencia em Shiroyama. Seus compa­
nheiros de lucta ct.u e se mostraram menos turbulentos, exerceram 
grande influencia n o Governo de Mutsuhito. 

~ Mutsuhito transferia a Capital para T okio e concorreu gran­
demente en tre 1874 e 1889 para formar as bases do liberalismo 
japonez, dotan do tambem 0 paiz de uma Constituição . 

. 111 -O PROBLEMA DA EDUCAÇÃO 

Homem de grande visão, comprehendeu logo ao assumir o 
poder que com isto estavam dados os primeiros passos para um 
futuro m elhor. Não seria com simples leis ou decretos que elle ' 
consegu{ria modificar 0 paiz como do seu desejo, nem transformar 
a nação semi-barbara numa outra que marchasse ao lado das 
mais progressistas do occidente. 

A tarefa a que se propôz era séria e espinhosa; o seu lemma 
era não estacionar. Comprehendeu desde logo que o primeiro es­
colho a vencer consistia na modificação da mentalidade de seu 
povo. Só assim este seria capaz de receber sem choque a tl·ansfor­
mação de que elle era 0 timoneiro. Tratava-se, portanto, antes de 
tudo, de transformar as forças moraes do paiz. Tornai-o capaz de 
acatar e cooperar no programma que tra.ç~ra, cuja execução f aria 
do Japão velho uma nação moderna, er1g1da nos mesmos funda­
mentos que fizeram a grandeza das potencias de hoje . 

O prirrteiro passo para a consecução desse desideratum con­
sistia em "instruir e reeducar no menor tempo e a todo o custo 
o povo japonez", para dessa forma t ornai-o apto a receber e as­
::.:imilar t udo que concorresse para a grandeza do paiz. A tarefa 
a que se impoz Muthuhito foi secundada com extraordinaria tena -

cidade pelo povo. 
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As consequencias ahi estão. Em 68 ann os, o Japão arran­
cado de uma semi-barbarie, transformou-se no que é hoje, uma 
potencia sob qua lquer aspecto. Reali zou uma mudança tão digna 
de ser apon tada, como imitada, compr ovando de f01·ma irrctOJ·­
qu ivel de qu e si, sociologicamente pó<.le haver raças superiores, no 
ponto de vis ta a n thropologico, é o cas o j::tponez, isso nem semp1·e 
é verdadeiro. Na raça a que se allude, pr oducto de tres outras, o 
c;eu sa ng ue está muito longe de ser considerado nobre. Esboroa­
se pois, parcialmente a theoria r~cista segu ndo a qual ás raças no­
bres estão destinadas a vanguarda da civilização. 

A i nstrucção racionalmente diffun<.lida por todas as cama­
das soc iaes, constit ui não só a primeira directl·iz de Governo de 
Mutsuhito, como o factor principal da transformação por que pas­
sou o J a pão. A esse respeito, cabe citar o seu primeiro manifesto 
á nação, o~d e muito bem se deprehende a importancia que elle 
dava ao problema educaciona l de seu povo, a viga mestra que 111._ 

gia fixar para só depois, então, tratar de ou tros assumptos de im­
portancia para o governo. Desse manifes to é bom assignalar 0 
~egui nte: 

" Çultivae a s sciencias e as artes para desenvolver as vossas 
faculdades e aperfeiçoar os vossos dótes moraes" . 

Não SEi.tisfeito com isto, decreta e impõe successivamen te : 
1.0 que o saber se ja procurado no mundo inteiro para assegurar 

a propriedade do Imperio; 

2 ." que a instrucção seja dissemina da de tal sorte que não r este 
em nenhuma aldeia uma só familia ignorante, e em nenhuma 
desta um só membro ignorante, sem distincção de sexo ou 
de classe; 

3. 0 que a cada pae, ou irmão mais velho cabe o dever imperioso 
de administrar o ensi~o aos seus f ilhos ou irmãos mais moços, 
incutindo-lhes que o saber é o capital indispensavel para que 
prospere e se eleve; 

4. 0 que os q ue erram ou vivem sem tecto, arruidados e famintos 
só chegam a tal extremo por falta de instrucção. 
Esta tem sido a directriz principal do Japão, tão bem seguida 

annos a :!'io por governantes e govérnados. 
Actualmente aquelle paiz póde informar-se de ter a formi- . 

davel cifra de 991;6 % de sua população a lphabetizada. 
A nossa Constituição de 1934 legisla muito sabiamente sobre 

à educação do p ovo. Infelizmente até agora pouco se tem feito a 
tal respeito. E' necessario apenas que sua lettra seja cumprida 

~L---------------~------~~------~------~- I 
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p elos g over nan tes e comprehendida pelos g overnados, afim de quP, 
n os aperfeiçoemos mora l e materialmer.te, possamos dest'arte me­
lhorar as n ossas condições de existencin, sentir que somos cada 
vez ma is br asile irÕs e nacionalistas e annullemos, den tro do ma is 
br eve prazo, de gr a nde par te de n osso povo a ig nora n cia, factor 
d e t odas a s miseria s e males que desolam a nossa sociedade. 

IV -- O SURT O INDUSTRIAL E ECONOMICO 

Uma vez conseguido 0 alicer ce em que se basearia todo o 
edifício ja pon ez, s urg io a Mutsuhito outro problema igualmen t e 
importa n te, mas cuja solução dependia do primeit·o. O n ovo pr o­
blema er a o seguin te : 

''Como resolver a sit uação economi N1 de seu p ovo, habitando 
um terri t01·io exíguo, agricolame_nte pouco produtivo e sem a quan­
tidade necessar ia de materias primas, principalmente ferro e car­
vão, cum que fazer face, economicamente, a o custeio de su a su b­

s istencia e do progresso do paiz" · 
Com effeito, logo após a aber tura dos por tos, o Japão com­

prehen deu qu e pa ra livra r-se da sujeição exter io1·, deixa r de ser 
um paiz semi-colonial era preciso ler pela mesma cartilha e m 
que liam os pa izes es;rangeii·os; imitar-l~e a escol~; applica r-lhes 
os , processos e methodos. igualal-os c Sl n ecessarto fosse, supe­
ra l-os. U ma sér ie de fact~res naturaes e in t1·insecos r eagiam, p o­
r~m, con tra isso. Paiz de sólo host il sob todos cs a spect os, com 
17 'lo apenas da á r ea cultivavel, não lhe seria possivel erigir sua eco­
n omia la n çando mão da agd cul tura, ne.1~1 d_a a ctividade pas tor il 
ov . .t expor tação de materias pr imas, ahas, m sufficientes ás suas 
t~ ecessidades . 

Mais t a rde, esses mesmos factores qu e actuaram no inicio 
da sua t ra n sformação reagirão de n ovo e servh·ão para explicar 
e talvez m esmo jus tificar sociologicam: nt e a expa nsão j a poneza 
pa ra o Cor éa, Ilha Formosa, MandchurJa , et c. Com um t erritor io 
assa z pequ en o para conter uma população qu e cr esce desde 1868 
o Japão está hoje superpovoado. ' 

P a ra esse excesso, elle tem procut·a do collocal-o a o N. da 
Austra lia ; na Amer ica do Norte e, hoje em dia , na Mandchuria 

e na America do Sul. 
Ne,c;ta parte do Continente americano, pr incipal mente no P erú 

e Bl'asil j á se n ot a m tentativas .~e e nkis tamento de nucle os j a po­
nezes que s i n ã o forem desde J& olbadoà p elas a utoridades com-
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p eten tes que os compillam mediante sabias medidas á assimilação 

aos nossos cos tumes e indole, poderão mais tarde transformar-se 

em zonas d e influencia e occasionar uma série de aborrecimentos 

para nós. Cumpre que não percamos de vis t a esse fato e objecti­
v a mente annull emos qualquer velleidade a esse respeito. 

Volvamos porém ao n osso assumpto. A despeito da difficul­
dade qu e apresentava a solução do problema economico, de im­
portan cia capital para a vida do seu povo e a independencia fi­
nanceira do paiz, o imperador Mutsuhito, P't>ndo á niargem a ca­
rencia de materias primas que caracterisa o sólo japonez, procla­
mou como segunda norma de governo : "Erigir-se 0 Japão moder­

no est eiado na industria ". E por esse meio, estava certo de que 
desobrigaria o paiz dentro de pouco tempo da tutella dos capitaes 
estrangeiros. 

Muitos factores extrínsecos concorreram para 0 seu rapido 
progresso industria l. Dentre elles, um diz respeito ao facto de as 
industrias japonezas se haverem iniciado cerca de um século após 
o seu aparecimento na Europa; f~:to est: do qual resultou a ap­
plicação de pr ocessos industriaes Ja .sancc1onados pela pratica, cs­
coimados portanto daquellas tentativas que tantos dissabores e 
decepções causaram ás industrias na Europa e Estados Unidos. 0 
ou tro, relaciona-se com a avidez com que as nações industriaes 
procuraram pôr á disposição do Japão,. com intenções de ganho 
machinas, especialistas, operarios techmcos e tudo mais que inte~ 
rcssasse á creação de novas fabricas. 

Ao lado de tudo isto, muito concorreu para o progresso in­
dustrial a índole da população. Povo sujeito aos mais terríveis ca­
taclysmas e em lucta constante contra seu sólo hostil, habitou-se 
a obedecer, a considerar sempre o interesse collectivo e 0 do E !>­
tado acima do particular. Adquiriu, dessa forma, marcadas quali­
dades de abnegação, ordem, disciplina que o tornou e o torna um 
instrument o docil e apto a aprehender tudo que lhe foi ensinado 
pelos seus mestres europeus ou a mericanos. 

Não se tratava porém só de crear as industrias; tornava-se 
mistér impulsionai-as para que ig ualassem ou mesmo superassem 
suas similares estrangeiras. Para isso, os dirigentes do Japão en­
viaram aos centros industriaes europeus e americanos na qualida­
de de observadores ou operarios todos que ppdessem mais tarde, . 
qua ndo de volta, prestar seu concurso efficiente e productivo á 
nação. Por outro la do impunha-se ainda evitar o dispendio inutil 
de energias, deixando que cada um tomasse uma directriz diver-
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gente que não correspondesse aos interesses do Estado. E as~im 
teria aco t 'd · d n ect o, st esde logo não houvessem sido tomadas me-
didas acauteladoras, tendentes a racionalizar a industria e os tra­
balhos conelactos incipientes, consoantes os interesses vitaes do 
paiz e do -povo . 

. A_ esse resultado chegaram observando que os operaria~. es-· 
pectah stas e technicos estrangeiros para lã enviados eram indi­
vidualistas, não tinham outro interesse senão o de sua pess ôa. 
Trabalhavam, é verdade, mas pouco produziam, pois, em geral es­
tavam aferrados li mesma rotina que caracterizava os seus paizes 
de origem. Desobrigavam-se de suas tat·efas, mas sem outros obje­
ctivos que o ganha pão ou a ansia de melhor a r suas condições eco­
nomicas particulares. 

Não seguiam nenhuma orientação e seu trabalho não tinha 
programma preestabelecido 0 que acarretava esforços desorde­
nados e i·esultados pouco c~mpensadores para o paiz. 

Para evitar aquelles exemplos que absolutamente não ser­
viam aos interesses nacio11aes, urgia educar seus operarios, em­
preiteiros, especialistas e technicos numa ou tra · escola differente 
da em·opeia, onde a industria era obra exclusiva dos capitalistas 
empreiteiros, que a lem de se ignorarem uns aos outros, desconhe­
ciam por completo os interesses do Estado. 

V _ A ECONOMIA DIRIGIDA 

Dessa forma afim de que fosse possível tirar o resultad·J de 
.que carecia, havi~ necessidade de o Japão nada deixar ao ar:aso, 
nem á simples iniciativas privadas que não consultassem direrta­
m ente os interesses do povo e do Es~do .. P~ra isso, teve de estu­
dar, examinar, comparar, con1prar e dtstl'lb.mr a pr oducção de que 
precisav.a para tornar-se economicamente Independente. Teve en­
fim, de dirigir toda a sua economia atravéz de departamentos pu­
blicos adredes. Organizou então uma Commissão de Plano cons­
tituída de conselheiros do imperador e destinada a estudar as n e­
cessidades do paiz suas possibilidades e os r ecursos de que pre­
cisava. Dest'arte c~ube ao Japão, nesses últimos tempos, a prima­
zia de uma organização contro.ladora .da econ omia nacional. 

A economia dirigida constitue POIS a t er ceira norma do Go­
verno de Mutsuhito. Por ella, 0 E s tado dirige e orienta toda a pro· 

ducção e todas ~s llctividades. 
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O progresso industrial japonez, é pois a resultante do ía<.'to 
de haver sido sua industrialização emprehendida segundo um 
plano emanado e executado pelo governo. 

O Estado tudo controla ; até para a aprendizagem dos metho­
dos occidentaes as cousas ali se passaram de modo differentc. 

Emquanto os paizes occidentaes deixavam á iniciativa pri\•a­
da o estudo " in loco " das causas estl·angeiras, o Japão enviava á 
Europa, ~1 sua custa, o pessoal necessario, impondo-lhe as directri­
zes que lhe convinham, calcadas nos interesses do Estado. Dessa 
f01·ma, todos os enviados á Europa, dirigiam-se por um só cere­
i:>ro e tinham sempre como objectivo trabalhar, pesqui:Zar e np­
prender para beneficio de sua patria. 

O r esultado não se fez esperar, a industria japoneza desde 
o seu ini.::io tornou-se internacional, ao contrario da europcia que 
antes disso permaneceu cerca de um seculo puramente na~ional. 
Um outro factor do progresso industrial japonez residia no facto 
della haver começado applicando logo os methodos e procP.s'3os 
já em pratica no occidente; lá não houve aquelles períodos de ten­
tativas que tamanhas decepções causaram aos europeus. 

Para encorajar a industrialização das províncias, 0 impera­
dor Mutsnhito tudo facilitou, or~enando o emprestimo ou finan­
ciamento da machinaria indispensavel. 

De resto, tudo no inicio ficou sob a tutella immediata do Es­
tado. A fiação, a tecelagem, a constl·ucção naval, a fabricação do 
vidro, do gaz, etc., pertenciam-lhe, mesmo as que eram proprie­
dade dos Satsuma, dos Mitsui e dos senhores de Maebaski e outros 
al'istocratas, unicos que adquiriram anteriormente a pratica com­
mercial, estavam sob a sua tutella. 

As minas existentes no paiz (carvão, cobre, ferro, etc.) co-· 
mo tambem as vias de communicação a elle pertenciam e hoje 
pertencem. Foram e são geridas por especialistas que estudaram á 
custa delle, no estrangeiro o meio de explorai-as e transformar 
metallurgicamente seus minerios. ' 

Em 1874 construíram a primeira via ferrea de Tokio á 
Yokoama e o povo começou a utilizar-se em 1878 das viaturas 
hippomoveis. 

O Estado jamais cessou de agir; por isso o parque industrial 
japonez cada vez mais cresceu de importáncia e to~·nou-se tamber., 
mais complicado. Como é natural o período de iniciação começo~ 
a attingir o fim. Desde que o Estado tinha certeza de que uma 
industria sob sua tutella podia caminhar sozinha, reth·ava-se para 
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ali via r o organismo puhlico e tambem para ter possibilidades de 
incrementar outras. Contudo continuava a controla i-a technica e 
financeiramente, atravez de organizações centraes que alem de 
tudo tinha m a tarefa da compra das materias primas em melhores 
condições economica ·; persuadiam tambem ãs em prezas privadas 
a associarem-se, centralizando seus esforços e racionali zando suas 
producções. 

Em 1895, o Japão accelerou a passagem de suas empr ezas 
para os particulares. Nesse momento, facto curioso occorreu. O 
numero de especialistas e de homens dispondo dos capitaes para 
movimentar qualquer industria de vulto não era grande. De outro 
lado, o quadro de industriaes e empreiteit·os em condições de ge­
ril-a ainda era pequeno, já pela falta de capacidade e até mesmo 
de pendor para essa actividade, como principalmente pela ausen­
cia de capitaes necessarios. 

O japonez em geral, mostrara-se até então. pouco admirador 
das qualidades intrínsecas de um bom industrial, como ás dá pro­
fissão commercial. su·a educa~ão millenaria fizera-o apreciat· mais 
um militar, que para elle continuava s ser um samurai; admirava 
mais nm simples soldado, um artífice, um prop1·ietario rural do 
quE' qualquer magnata. 

Dessa forma, . quando 0 Estado se retirou da direçcão de cer­
tas emprezas importantes, essas foram ter ás mãos daquellns mes­
mas famílias já riquíssimas em 1871 e que se haviam já iniciado, 
sob as ~uas custas, em certos negocios industriaes do paiz antes 
mesmo do advento da nova éra. 

Os monopolios do Estado transformaram-se consequentP.men­
te em monopol\o dessas familias, as unicas que possuiam os capi­
tacs, a experiencia e oto conhecimentos technicos para levar avan­
te o funccionamento das novas industrias que despontavam.· As 
<Jousas correram normalmente e em pouco tempo tudo est.ava en­
uozado e em franco funccionamento. 

. P?r outro lado, e~sas mesmas familias differenciar am-se e 
hoJe somente duas dellas, as de M:utsui e Mitubishi são proprieta­
rias de quasi .·tudo no Japão. 

Tal estado de cousas acarretou modificação na base moral 
da economia, que passou assim do governo para a mão de par­
ticulares Nem por isso porem houve ali solução de continuidade 
nos methodos economicos adoptados por Mutsuhito; pois a econo­
mia continuou a ser "dirigida" como tinha sido anteriormente. A 
politica economica desses magnatas é a mesma do E stado porque 
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embora tenham a direcção de quasi todas as industrias, dos ban­
cos, das vi~s de communicação, etc. pro~egue.m nas tradições de 
são patriotismo que os levam a ser nac1onahstas antes de tudo 
para só depois se C_?nsiderarem capi.talistas interna<'ionaes. 

Dirigem suas empresas e fabricas consoante ás n e 'd d cess1 a es 
do Esta do que con tinúa a controlar t udo. Jamais clles . . . procuram 
aufenr lucros em det nmentos dos mteresses nacionaes t _ . , C0!1lo am-
bem não e ntram em confabulaçoes com os mimigos d . . e sua pa-
tria. De ma1s a ma1s quando o seu modo ·de agir PreJ'ud· . 

. E d . t 1 1 ca os In-teresses nacwnaes, o s ta o 1n ervem ogo Para r epo Ih . r, como e 
convem, as cousas n os seus Ju stos logares. · 

Da applicação systematica e encadeada da econo . . . 'd 
'd nua d1ng1 a póde ufanar-se o Japão de ter consegui o em 70 ann ' 

. . os um s•n-to 
form1davel. A Gra nde Guerra mmto concorreu Para iss . . 

11 . . · d t .· O, POIS e e teve de .desenvolver a mda mms sua m us 11a, Para s t' f 
· a IS azcr os 

a lliados que lhe solicitavam constantemente toda so1te d .~· 
. _ 1 s· A e ar .. 1gos 

manufacturados ou de fabrtcaçao exc u Iva. ssim a , d . 
R · . •n ustna japoneza t omou em 1915 novo rumo. aciOnahzou-se ai d . 

. d f' . n a mais corrigiu seus proprios erros, defe1tos ou e ICiencias . r·e ' 
. • novou sua 

machinaria; r eformou todo o seu equipamento fabril· ce t 
1
. 

. ' n ra t::ou 
ainda mais o seu organismo econom1co, coordenando Ih . 

- . f - assoe· - me or a producçao por meiO de trusts, usoes, . Iaçoes, cooperati .,ns e 
incorporações, graças ao reforço de capJtaes lá chegad I . .' 

. . . . li f lt · os. mctou-se t ambem na mdustna ch1m1ca que te a ava. 
Essa, em pouco temyo tomou in:remento tal, que jã em 1934 

suppria 84 % das necessidades do pa1z em colorantes adub 
. f' • os, po-

tassa, sodas e a rtigos correlactos. E o paiz Icou tambem em 
d con-

dições de fabricar os gazes de combate e que necessitar 
A industr ia mecanica tomou igu~lmente n ovo incr~mento. 

afim de ver·-se livre da estrangeira ; h oJe conseguia attingir 
0 

se~ 
objetivo. TE:m capacidade para apparelhar t~do o paiz, como pro­
vêl1 em melhores condições a China , as Indias, a Africa, 05 Bal­
kans e até o Brasil, onde iniciou seria concorrencia ás outras na ­
ções industriael:' exportadoras. 

VI - A INDUSTRIA MILITAR 

Povo habituado a narrar o valor de seus guerreiros e a c~itar 

os feitos de seus samurais, .não quiz após a revolução ·de 1868 
ficar na dependencia de outros no que concernia á s fabricações 
de g uerra e . á construcção naval. 

/ 
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Comprehendeu logo que para enfrentar os demais, tinha de 
abandonar os velhos processos de comoate baseados a té 1868 no 
emprego exclusivo das a rmas brancas, que manejavam com extra­
ordinaria dextereza. Tratou pois de combate á europeia, pondo á 
margem a partir da chegada, pela segunda vez do commodoro 
Perry, os seus mag11ificos sabres samu!·ais; os kombos, especie de 
bastão de ferro e madeira e os magnatas, faca de punho longo, 
que até hoje, continuam a ser usados pelo seu exercito, como 
tradição. · 

As fabricações de guerra iniciaram-s~ em 1877, época da ul­
tima revolta do J a pão velho contra o novo. Tres annos mn:s tarde 
o Major Murato T suneyeoshi inventou um fuzil tão bom quanto 
qualquer similar francez, allemão ou inglez. Immediatamente o 
E stado cr eou uma fabrica de f uzis que são pouco depois vendidos 
em todo o Oriente. 

Até 19 04, a ind~stria dos armamentos fi cou nas mãos do Es­
tado que designava para dirigil-a officiaes de tradição samurai. 
Elll 19051 a Guerra com a Russia, obrigou-o a per~1ittir a creação 
de uma usina privada, cujas acções foram em grande parte com­
pradas por magnatas inglezes (Vickers, etc.) . Com a guerra 1914-
918 a situação melhorou e as fabricações de guerra ultrapassaram 
todas as outras. 

O Japão tornou-se um potentissimo productor de a rmas para 
todo o mundo. Com a t erminação da conflagação mundial, as 
cousas nesse particular iriam mal se não fosse a China em cons­
t an te ag-itação ~ por isso mesmo consu~indo cerca de 37 % dos 
armamentos que 0 Japão fabrica. De mais o Japão procura sempre 
soccorrel-a em material ou mesmo fazer-lhe a guerra que conti­
núa para elle, a ser uma obra heroica, uma cousa pura e divina 
que só os povos, c.omo elle, heroicos c nobres, podem sustentar. 
Por isso, o exercito japonez é modelar e cada offi cial é antes âe 
tudo um samurai. 

A construcção naval seguio as me~:mas pegadas. Todas as leis 
e decretos promul.,.ados a partir de 1870 incen t ivaram sua crea­
ção. O E stado inte;\reio, mandando á Inglaterra commissões de es­
tudos de que fez .!?arte, ~a primeira, um j~ven cheio de ardor e 
que mais tarde assigna!arJa na batalha de Tsushima, a unica de­
cisiva nos mares nesses ultimos tempos, commandando a esquadra 
japoneza. 

.. 
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Esse j oven f oi T oga. Est udou e a pprehendeu no Collegio Na­
val de Greenwich, o mesmo onde se iniciára na doutr ina da g uer­
r a na va l, um seculo a ntes, o famoso Almirante Nelson. 

A co ns trucção naval de commer cio desenvolveu-se rapida­
mente a partir de 1904. De 1918 a 1922 o J apão modernisou toda 
a frota em trpfego, que se compunha de cer ca de 1.100 unidades 
com ma is de 1000 toneladas. Hoje em dia a t onelagem é de 4 mi­
lhões de tns. bru tas r epresen tando uma r enda de 120 milhõus de 
yens, com gTa ves r iscos para os Esta dos Unidos e I nglaterra que 
não vê m com muito bons olhos esse desenvolvimento. 

A ftoota de g uerra j aponeza que tanto se notabilizou na guer­
ra Russo-J aponeza começou a ap parecer em 1896, quando dispu­
nha de 32.300 t ns . a penas de couraçados ,todos construidos no es­
trangeiro. Em 19;3!3, a esquadra t inha 161 unidades, r epresen tan­
do um val or 26 vezes mai or e toda ella fundida e construída ex­
clusivamente nos estaleiros nacionaes. 

Para que se tenha umaidéa mais. nítida do qu e seja 0 pro­
gresso industrial japonez basta o segumte quadt·o elluci dativo so­
br e a confecçãç> de machinas ( tirado de uma esta tís tica s'Jbre 0 
J apão): 

D isc rim inação d as m a chinas 1931 1932 1933 

Machinaria de f iação e tecidos 5 . 156 3 . 660 4.878 

Machinas c lectricas e diversas 2.686 1. 414 2. 724 

Machinas de impressã o 248 371 902 

Bombas diversas 351 344 909 

Caldeiras 408 343 577 

Machinas para tra ba lhos de m etaes 

e madei ras 209 216 566 

Machina s diver sas 4.569 4 . 601 15.301 

13 . 637 10. 939 25 . 857 

.. 
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REPARTI ÇÃO DAS USINAS E FABRICAS JAPONEZAS 

Pequena I Média 
., 

Grande 

PR I NC IPAE S ' 
rn I Ul Ul 

Ul o Ul o Ul o 
I N DUSTRIAS ai :.. ai :.. c;s :.. (,) (,) o 

·=: C\l ·;: (;$ (;$ 

~ 
:.. :.. :.. 

I 
.D .D Q) .D Q) 

(;$ c. ai c. ai c. 
r:. o r:. c r:. o 

I I 

Fs·f~eç~o. ~ t.~cidos .. 1 6.4 7~ 1234.600 1.205 255.000 3621482.000 
rurg~a e m etal- I 'I' 

M luhrgi~a · · · . . 3. 184 49.000 85 21. 000 14 4~. 000 
ec a mca e appa- ~ I 
relh~ment.o . . . , 4. 146! 72 . 000 1981 47. 000 69 152. 000 

Cerami~a . . . . . 2. 4861 40 .000 76 18 . 000 1J 14 . 000 
Indus~r~a chimica . . , 2. 383 56.000 189 43.0001 3o

61 
2!l_. 000 

Maden·~s e serra riasj 3 . 737 5:3.000 38 6. 0001 
Indu!?tna de l iV1·o . 2 . 190 ) 41. 000 66 12. QOO 6 \ 7. 000 
Produ~t?s a limenticios j10. 203 138.000 97 22. 000 30 ::p . 000 
E~ectncidade e gazl 377 7 . 0001 16 3. OOO j --~ -
Diversos . 4 _ 1 37 ~ G9. 000 75! 15.0001 - , 1.0. 000 

Total . . . . !49 . 317!849 . ooolz. 045 ~442. ooo !525 ~767 . ooo 

N?ta - Grande indust r ia _ a que emprega no minimo !500 
operarias. - Me dia, a que tem de 100 a 500. -- P eque na, a que 
occu pa de 1 O a 100 opera rios. 

VI __ coNCLUSÃO 

O J a pão no estado .de progresso que attingiu, com uma popu­
lação que cr esce assustadoramente anno a anno para u m terri to­
r io assás pequeno e com carencias de recursos n aturaes, procura 
como uma lei socioloaica fatal, estender-se para o Sul e para Leste 
(Australia e Americ: ) ; a falta de materias primas e o receio da 
Russia o impuls ionam pa ra o Norte e para Oeste (Mandchuria e 
China) ao mesmo tempo que o progresso e a producção espantosos 
de suas industriás desenvolvidas muito rapida mente, o forçam a 
conquistar o merc~do mundial, como vem fazendo intelligentement e 
e so bretudo com muita tenacidade. Cabe entiio aos paizes que sof-
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frcm a s ua conc orre ncia se d e fende rem, antepond • 1.t. . . o a su a po 1 1ca 
i m perialista e economica o s m e 1os necessar1o • · f 

s a tn iltração de s u a 
influe ncia . 

" Eis pois relata d os e m breves linhas o s princ· f " 
" r· - . b b lpaes actores que tzeram d e u ma naçao sem1- a r ara h a 70 a d , 

nnos , uma as 
" mais importantes do mundo contemporaneo. Oxal ' . , 

a que, se~utn-
" d o racional mente tão salutares exemplos, Poss , 

a o nosso ex-
" t r emad o Brasil em pouco t e mpo d es fructar em t d 

o a a Terra, "1 
" p a pel ig ual. " 

Livros á venda na «A Defesa Nacional)) 
MA UAL DO OFFfCLAL ORIENTADOR DE ARTILHARIA 

M. E., 1.0
• Fasciculo . . 

E. 

NOTS S/ EMPREGO DA ARTILHARIA, Major l gn.acio Ver:s . . • stmo . 

TIRO INDIRECTO DE METRALHADORAS, Cap. Eduardo 
Campe/lo . . . . 

A SECÇÃO DO COMMANDO NO BTL. Cap. De/miro de Andrade 

ELOGIO DE CAX fAS, Gral. Góes Monteiro 

PREPARAÇ.i\0 E MACHINISMO DO TIRO · 

FORMULARJO DO CONTADOR - Ten. José Saltes 

CADERNETAS DE ORDENS E PARTES (blacos supplementares 

2$000 ) . . . . 

INDICADOR ALPHABETICO - Sub. Ten. Odilon. Braga 

REGULAMENTO DE E DUCAÇÃO PHYSICA - 3.a Parte 

l.a parte, no prélo 

REG. N.? 3 (Administração) Ten. Aristarco C. Siqueira . 

ANNUARIO MILITAR DO BRASIL, 1934 

ANNUARIO l'vflLITAR DO BRASIL, 1935 

R. S . C. (reedição de 1936) . 

R. T. A . P. (reedição de 1936) 1.3 parte .· 

3$000 

10$000 

2$000 

ssooo 

28000 

6$000 

4-$000 

88000 

4$500 

8$000 

8SOOO 

7$000 

15$000 

158000 

6$000 

4$000 



Redoétor : FLOR IA NO BRAYN ER 
Auxi liares: BAPTISTA DE MATTOS 
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O batalhão na defensiva 
Thema : l\Iajor F . Br a yn er 
Solução : Cap, A . Maggessi. 

(CONTINUAÇÃ O DO N.o 271) 

I -SOLUÇÃO 

O presen te caso concreto tem por f im o estudo de .um Bata­
l hã o na defensiva . 

A dec isão do Commando Vermelho, tomadâ. t emporariamente 
devido a o máo estado e pequeno ~:endimento das communicações, 
a lém das destruições executadas pelos azues ; - as informações 
relativas a os grossos inimigos e á CaYallaria, os quaes na tarde de 
29 de Abril alcança r a m re!riões respectivamente, a 23 e 16 ilome­
tros E . de 'REZENDE. fin~mente, o fact o da Cavallaria Vermelha 
j á estar em cont acto ~om a dita inimiga n a linha geral : JOAQUIM 
LEITE-FLORIANO-ESPIRITO SANTO e, tambem das Vanguardas 
da 1." D. L guardar em a linha: M." DO QUEIMA PIT O-BULHõES, 
f a zem concluir desde l ogo, - embora o inimigo nã o possa ser 
consid erado long e, _ consistir o problema em curso, no cas o d e u m 
R egimento podendo organizar sua def esa sob efficiente cobertura 
(protecçã o): 

- da C a vallaria · 
- de uma das V gs. da 1! D. L 
Em synthese, a situação se CARACTER~ZA para o R . L e s ub­

s equentemente pa.ra os Btls., numa defenstva t empóraria , porem 
typic~, completa. 

11 _ METHODO DE TRABALHO 

UMA soLUÇÃO DO TREMA 

Qual 
0 

trabalho imposto pelo thema ? 

l.o - Dizer, objectivando o mais possivel, como f oram reali­
zados os reconhecimentos dos Cmts. do l.o R. L e do I/1. 0 R . 1.. 

2.0 - Redigir a Ordem de Def esa do 1/1.0 R. 1.. 

Nota - A carta. e os calcas acomvanharam o numero 271 de 
Dezem bro. 
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3 .b Fixar as dotações de munições a realizar na P. R. , es-
calonando-as convenientemen te, no interior do quarte irão N ort'e 
(I Btl.). 

Em corroboração á conclusão do item I, trata-se de facto para 
o Cmt. do I Btl., de 1·esolver completamente um problema defensivo. 

Para tanto, duas phases distinctas pode m ser a PRIORI en­
caradas: 

1." - Trabalho preparatoóo n a carta; 
2.• - Reconhecimento de 1." cath egoria em companhia do 

Cel. do l.u R. I. ; Reconhecimento da 2.• categoria (reconhecimen­
to minucioso do terreno ) tendo junto a s i os quadros indispe:tsa-
veis do Btl. • 

Sómen te depois da applicação cuidadosa e calma de tal me­
thodo de ti·abalho, poderá elle decidir sobre o estabelecimento do 
Plano de Fogos, o Dispos itivo, a Repartiçã o das Missões, etc., e. 
finalmente, r edigir sua Orde m de Defesa. 

A- RESPOSTA AO PRIMEIRO QUESITO DO TREMA: 
A 1. • D. I. , na tarde do dia 29 de Abt·il, quando recebe ' a missão 

de installar-se nas a lturas a W. do RIO PIRAPITINGA, tem suas 
tropas na situ ação seguinte: (Thema) · 

Vanguardas - (T ropas dos 2 ." e 3." R. L) , guardan~lo a li­
nha : M." QUEIMA' PITQo.BULHõES. 

Outras tropas ... ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · . ... ...... . 
1.0 R. I. - I Btl. - FAZ. SANTOS DUMO NT; 

II Btl. - EST. DE MONTA; 
E. M. - III B t l. - C. M. R. e Bia. I. - Região 

da Caixa D' Agua. 
Nesse mesmo dia 29 de Abril ás 20 horas, o Cmt. do 1." R. I. 

recebe em seu P. C. ~a Caixa D 'Agua, a Orde~ da D. I. 
Devido ao adean tado da h ora, o Coronel e forçado a se limi­

tar a um e s tudo da situ ação na carta para chegar a conclusões so­
bre a OCCUPAÇÃO do seu Sub-Sector, a qual, aliás, só será assen­
tada definitivamente, depois do re~~nhecimento a ser executado 
no dia seguinte, 30 de Abril, pela manhã. 

MAS, IRA' ELLE APROVEITAR A PRIMEIRA PARTE DA 
NOITE 29/30, SO'MENTE COM ESTE TRABALHO PESSOAL? 

·Não. ' 
Logo após o r ecebimento da Ordem da D. I., com um ra pido 

vislumbre da situação e da sua missão, ordena ao Ajudante para 

.. 
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c bnvocat· ao P . C. R. I. ás 21 horas, os commandan tes de unidades 
e sta cionadas r.as vizinhanças da local idade e tambem aos Cmts. 
d os I c II Bt ls .. cujos estacionamentos estã o ligados ao do seu E. 
M. por meio de bôas estradas. 

N o momen to em que os Comma ndantes subordinados se reu~ 

n e m e m Caixa D' Agua, j á 'o Coronel tem toniado e m LINHAS 
G ERA E S a sua decisão e lhes faz saber o segu inte: 

Situa ção. 
M issã o da D. I. 
Missã o d o R. I. _ Unidades Vizinhas. 

Limi tes do S / Sector . 
Definição das posições. 
Dis posit ivo e Missões previstas para os Btls. 
Coopera ção da artilharia. 
Objectivo do reconhecimento para o dia seguinte - P on­

tos de r eunião _ H ora de partida - Itin erario inicial. 
Os Cmts. de un idade tendo j á uma orien taçã o segura sobre 

a ~ituaçã o t act ica e as missões qu(' lhes são impostas, voltam aos 
seus P. C. a f im de, a inda dürant~ a noite 29 / 30, pois n ão ha tem­
po a p erder, proceder ao TRABALHO P REPAR AT ORIO NA CAR­
T A : (Este traba lho, no que concerne ao I Btl., será abordado mais 
a d ea n te). 

RECONHECIMENTO DO CORONEL 

A posiçã o a organi ?.al' achand~-~e _a cer ca de 30 k ilometros 
Vv. da l inha atting ida pelos g rossos mnmgo~ no f im da jornada de 
29, pode o Coronel cff cctuar, sem nenhum nnpecilho, seu r econh E'­
c.im en to desde á s 05 50 horas do dia 30, utilizando como meio 
de transporte, seja 

0 
'cavallo, seja algum a utomovel de que dispu -

zer na occasião. . 
Seu sequito nesse momento ser a :ons t it uido p elos Cmts. da 

C. M. R., Bia I., Officiaes de Infor~açoes e de Transmissões. Or ­
den anças em num ero limitado ao mm1mo. 

Quanto aos Cmts de Btl. , cot~10 s: tr~te de ganhar t empo n o 
pt·eparo da posicão resolve não mclml-os desde logo no seu se­
qu it0 ; ao contra~·io,' pr oporciona-lhes ~ ! niciativa de i re m com a n­
teceden cia reconhecer os seus quarten·oes, devenao t odavia, após 
os mesmos, agu ardarem encont ro n os locae,s e á s horas a ba ixo: 

a ) Cmt. do I Btl. - Casa n o espigão S. E . d o M.• S URDO 

á s 0 7, 30 h oras. 
b ) Cmt. do H Btl. - M.• F RIO ás 08,30 h oras. 
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c ) Cmt. do III Bt l. - M.'' do MEIO ás 09,00 horas. 
Antes de par t ir, será de bom alvih·e o Ccl. enviar o z.o Ten. 

Cmt. do P el. E sc!. M. acompanhado de uma pah·ulha dP. esclar e­
cedor es montados, pequeno effectivo, até o 1\1.0 do QUEIMA PI­
TO afim de es tabelecer contacto com a Vg e obter informações 
complemen tar es sobre a sit uação. • 

O RECONHECIMENTO DO TERRENO, terá em duplo f im: 
(R. E. C. I - 2.a Parte - 266 - 267) . 

1 - constatar por onde o inimigo poderá avançar, se 
atacar; 

2 - concluir sobre a melhor maneira de occupar 0 terreno . 
da def esa pelo R. I. 

Para se satisfazer o fim acima, tratar-se-á em linhas geraes 
de reconhecer : 

a) os caminham entos ou eixos cobertos, desenfiados ou não 
ás vistas, que podem conduzir o atacante á proximidade 
da posição: 

b) os obstaculos que tolhem seus movimentos e os pontos 
por onde elle é obrigado ou levado a passar ; 

c ) as partes do t erreno a occupar para obter vistas e bat~r 
efficazmente os itinerarios ou direcções possíveis do 
ataque; 

d) as facilidades que o terreno of ferece pat·a os contra­
ataques. 

O Cmt. do R. I. com o sequi to já dete rminad o, dirige-se rapi­
damente pela estrada RETIRO-FAZ. DA BARRA-FAZ. DA MAN­
GUEIRA a té ás alturas : M.o DO ARRUDA - Col. a S. E. deste 
MORRO, as quaes constituem o limite do ~orizonte visível da po­
sição que t er á de organizar. 

Lança um golpe de vista sobr e ·O corte .do PIRAPITINGA e 
verifica que o uni co pon to de PASSAGEM IMPORTANTE para 
o inimigo é a ponte W. da FAZ. DA MANGUEIRA e que as mar­
gens do rio são cobertas de matto em quasi toda a frente conf ia-
da ao R . I. . 

Dois itinerarios, sendo um do Norte e outro de E. vão se en­
troncar nesta Faz. - Caminhos secundarios ligam RA YMUNDO 
á FAZ. Oterreno a E. do PIRAPITINGA até a FAZ se caracter i 
za por uma crista descendo suavemente de N. para S. 

Ao Sul da FAZ. DA MANGUEIRA apresenta-se uma baixada 
mais ou m enos limpa de vegetação a não ser nas immediações da 
FAZ. DA BARRA. Proximo a esta FAZ., ha uma pista que vêm 
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ter ao cotovello do PIRAPITINGA, indicando a possibilidade de 
passagem pelo menos com meios de fortuna. 

Alongando a vista para \V. na margem direita do PIRAPI­
TINGA observa que o terreno começa a se elevar de maneira 
quasi imperceptível até os pés das encostas do M.• do SURDO-M.~ da 
ARVORE GRANDE, para d'ahi em aclive gradativamente mais 
forte ir limi tar o horizonte pela linha geral: GRANDE MATTO­
CAPUCHO-MEIO-FRIO-ARVORE GRANDE. 

O Cel. desce até a FAZ. MANGUEIRA; passa na ponte, indo 
até cerca de 300 metros a W. da mesma. 

, Entra desta vez no quarteirão do I Bt1., com os demais qua-
dros ~o R. I.; detem:.se por poucos ·minutos em ALONSO onde 
lhe vem as primeiras conclusões : 

- a não ser nas proximidades immediatas do leito do PIRA­
PITINGA, todos os mov imentos do inimigo ser ão vistos das altu­
ras a W. que dominam um terreno de declive uniforme e desco­
berto; 

- o rio PIRAPITINGA constitue obstaculo certo aos movi-
mentos do inimigo que afinal só contará com uma boa passagem: 

-a FAZ. MANGUEIRA· 
-o rio p ARAHYBÁ com mais forte razão ser á de mui dif-

ficil travessia para 
0 

inimigo, uma vez consegu ida a travessia do 
PIRAPITINGA, haverá maior interesse e vantagem em se apode­
rar do saliente S.W. de SURDO e ulter~ormen.te dos M.• DO 
MEIO e da ARVORE GRANDE, como pontos sensíveis da posição 

Vermelha. . 
Emfim, 0 Cel. vae até sURDO, reconhece com o Cmt. Btl. a 

zona limitrophe com 
0 2 .• R. I. ao N. volta pelo caminho que ba­

liza a L. P. R.; sobe ao M.• 00 .CAPUCHO, paz um giro de hori­
zonte, observa as immediações: orlas do GRANDE MATTO - M• 
do Sul - M.• D MEIO _ M." FRIO e termina por acompanhar 
com a vista 

0 
modelado do terreno até o horizonte visível a E . Se­

gue, depois pela pista sobre a linha de crista M.• DO MEIO -
M. • FRIO; pára neste ultimo, observa, recebe a ap1·esentação do 
Cmt. Btl e vae, de accordo com o methodo estabelecido, até M.• 
ARVORE GRANDE. E' claro que durante este trajecto os Cmts. 
de Btl., C. M. R. e Off. de Informações têm tomado suas notas 
sobre Observatorios. P. C., possibilidades n o estabelecimento do 
Plano de Fogos Dispositivos, Trabalhos, etc. 

0 Cel. finda 0 seu reconhecimento na zona onde passa a L. 
D., tendo junto a si os elementos do R. I. e o Cmt. do III Btl. com 
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quem se encontra previamente no M." DO MEI O e assenta as 
condi ções de cumprir s ua missão e de executat· um contra ataque 
seja sobre M. 0 do CAPUCHO, seja sobre M.o ARVORE GRANDE 
(Des necessario dissertar por mais tempo n estes assumpto que já 
est á 1·esolv ido). 

D e posse de todos os e lementos da s ituação tactica, o Cel. 
volta ao P. C. e toma emfim a sua Decisão, que é traduzida em 
s umma pela Ordem de Defesa constante do The ma. 

E' admissivel que ao deixar o Major do I Btl. depois do reco­
nhecimento, cerca das 08,30 horas, o Coronel lhe tenha dito que 
d e ntt·o de u ma hora e meia lhe dará os elementos essenciaes e de­
fi nitivos da ordem de defesa e que será de tóda conevniencia 0 pre­
paro das pt·oposições sobre organização do quarteirão, visto como 
ha certa u rgencia e m se ter prompta a organização defensiva da 
posição. 

O Major fica desde logo ao par da intenção do Cel. e "tem uma 
impressão es clarecida do terren o que lhe é confiado, com declive 
s uave até o PIRAPITINGA, descoberto e se prestando ao em­
prego das a rmas automaticas. 

TRABALHO PREPARA TO RIO DO CMT. BTL. 

Antes de acompanharmos o Cmt. do I Btl. no reconhecimento 
do q uarteirão que lhe confiou o Coronel, vamos vêt· como se 
<:om porta e lle, de volta ao seu P. C., na FAZ SANTOS DUMOl\l'T 
durante a 1.• parte da n oite 29/30. · ' 

Não ha duvida qu e se trata de RACIOCINAR tendo em vista 
fazer o recon hecimento do dia seguinte com ideias approxi mada s 
do que póde ser o terren o na realidade e, grosso modo, do dispo­
s itivo a tomar. 

Orde na ao Ajudante para providenciar sobre a convocação 
dos Cmts. s ubordinados (Cmts. de Cia. Fuzs. C. M. B., Sec. Bia. 
Inf.) n o P . C. em Santos Dumont ás 22,30 horas do dia 29 afim 
de lhes communjcar o ambiente (situação) e lhes dar ord~m de 
reconhecim ento para o dia 30 de manhã. 

QUAES OS ELEMENTOS DISPONIVEIS PARA T AL ESTUDO? 

-- A s notas r esulta n tes da exposição verbal fe ita pelo Coro­
nel em se u P. C. de FAZ. CAIXA D' AGUA ; 

A carta de REZENDE -- 1/ 20.000. Uma carta pr.opt·ia e 
rai:a em casos desta n atureza. 
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- Uma observação preliminar póde ser feita com relação á 
imprecisão a que, sómcnte com os elementos acima estará sujeito 
o Major com o seu raciocínio. 

Com effeito, sem dispor siquer de uma ordem, taxativa do 
Cel., sem mesmo ter visto e estudado o terreno da acção, seria 
temerario e quiçá erroneo, avançar muito o preparo da installa­
ção defensiva de sua unidade. Pois, á proporção que se desce nos 
escalões das unidades de infanta1·ia, mais preponderam os porme~ 
nores do terreno. O Cmt. do I Btl. só poderá assentar utilmente o 
Plano de Fogos e o Dispositivo de sua unidade·, no proprio t erreno; 
ahi, e m ultima analyse elle scientificará aos Cmts. de Cia., os 
pontos de apoio cuja d'cfesa lhes incumbirá (Doutrina do R. E. 
C. I. - 2." parte - § 266) (Gen. ALLEHAUT - "Le Combat 
de L'lnfanterie" pag. 143); dá ao Cmt. da C. M. B. indicações 
precisas sobre 0 modo pelo qual concebe a acção das me­
tralha doras. 

ENTAO, QUE VAE FAZER NO CASO PRESENTE, O CMT . 
DO I BTL. ? 

Pouca cousa: preparo da carta, medidas, raciocínio tactico 
simples que constituirá uma base para o reconhecimento do dia 
seguinte. Eil-o: 

1 -AMBIENTE MATERIAL. . 
- Em fim da jorna da de 29 de Abnl o Btl acha-se articulado 

em SANTOS DUMONT. 
E stá com efectivo e munições com~letas, embora um pouco 

fatigado em virtude das operações anteriOres._ 
. - Tempo fresco, devido ás fortes chuvas que caíram dois 
dias antes e agora cessaram por completo .. Amanhece ás 5 horas 
e · anoitece ás 18,30. 

- O tempo disponível para o pre_Paro preliminar da operação 
de defesa e expedição da ordem é de cerca de 15 horas. 

2 - AMBIENTE INTELLECTUAL . 
Devido ás difficuldades de reabastecimen to decorrentes do 

111áo estado das communicações e das destruiÇões feitas pelo ini­
migo, por algum tempo interrompeu-se 0 movimento offensivo dos 
Vermelhos. O Commando resolveu deter-se emquanto r ealiza o 
apparelhamento das suas retaguardas. 

E' necessario então, ORGANIZAR-SE DEFENSIVAMENTE 
para estar prompto a parar uma offensiva inimiga que se torna 
possível desde · o dia 2 de Maio proximo. Embora os preliminares 
dª occupação devam estar decididos á tarde do dia 30, o Btl. para 
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cumprir a :i\IISSÃO defensiva nas melhores condições, a proveitará 
os dias e noites !;ubsequen tes no a perfeiçoamen to da sua instal­
!ação de modo a tirar dos meios dispon íve is o ma>.:imo partido 
possível. 

QUAES OS CARACTERES E SSENCI AES DA DEFESIV A ? 
(Co ntribui çã o didactica). O Major PARANHOS j á vos disse 

e n ó s r e petimo s a qui. 

A posição de R esisten cia sendo definida, a manobra def ensiva 
r epousa essen cialmen te : 

n um bom emprego dos FOGOS ; 
- numa cuidadosa orga n isação do TERRENO. 
- num j ogo rapi do das R ESERVAS. ' 

1." - FOGOS - " A defesa é o f ogo que se det em" (R. E. 
C. I. - 2.• Parte - § 123 ) . 

Den tro desta i deia dominante, o esf or ço do defensor consis t e 
em orga nizar, coord enar e ajustar um systcma de fogos successivos 
e pode rosos, q ue atting irão o inimigo desde longe, e ir ã o aug men­
tand o a effica cia á medida. que e~l e se approxime da posição, ã 
f re nte da qua l, f ina lmen te, tomar a o o ASPECTO DE UMA BAR­
RAGEM INTRANSPONIVEL. No int er ior da posição a CONTI­
- UI DADE DOS FOGOS seja tratada tambem com todo 0 em­
penh o. 

2 .0 
- ORGANI ZAÇÃO DO TERRENO 

E ' 1ogico qu e a ef f ica cia dos Fogos depende muito da natu­
r eza' e config u ração do t erren o. 

Trata -se, portanto, de UTILIZAL-0 E ORGANIZAL-0, afim 
de proporcionar á defesa: 

bons observatorios ; 
campo~ de tiro extensos ; . 
obstacu1os para atrazar o inimigo e mantel-o durante 0 
maior tempo sob 0 fogo da defesa; 
cobertas e a brigos para proteg er 0 defensor contra a s vis­
tas e os tiros . 

Como não existe terren o i deal, satisfazendo int egralmente a 
t odas estas va nt agen s, a organizaçã o surge Para modif icai-o arti­
f icia lme nte e conseguir ás melh01·es condições de ap1·oveitamento. 

3." - J OGO DAS RESE RVAS 
Duran te o combate quan do o inimigo consegue destruir ou 

neu trali zar o pessoal da defesa e penetrar na posição, cabe ás r e­
servas a tar efa impor t a nte de: 
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ou CONTRA ATACAR para retomar o terreno; 
ou 1 estabelecer a continuidade do fogo. 

35 

CONCLUSÃO: -A defensiva é sempre uma situação de ca­
racter preconcebido ·e passivo; porque, apezar à e todas as hypo­
theses, o inimigo pode atacar por onde não se espera. E assim 
sendo, o unico meio de remediar tal s ituação, é o commandante 
mante r-se: 

vigilante e manobreiro; 
protegido por um- systema de fogos perfeito; 
com tl.·opas moralmente fortes a ponto de defenderem a 
todo custo 0 terreno da acção. 

3.0 
- MISSÃO: _ DE QUE SE TRATA ? 

D efender o quarteirão N. - linha de deter exclusive - com 
todos os seu s meios e mais 2 Secs. M. R. e 1 Sec. da Bia. I.. Reali­
zar a barragem principal á frente do quarteirão, com o maximo de 
densidade diante do M.• DO SURDO. Manter a posse do M.• do 
CAPU CHO e fornecer os P. A. na frente do quarteirão. Esta mis­
são apresenta quatro particularidades interessantes para o Cmt. 

Btl.: 
1. • - o Btl. não ocupará a L. D.; 
2. • - deve ser obtido o maximo de densidade deante do 

M.• do SURDO ; 
3.' - MANTER a posse do M.• do .c_APUCHO; 

4 • fot p A do quarten·ao. · - :necer os · · . 
Taes particularidades vão serVJr de base á continuação do ra-

ciocínio do Major e influir sensivelmente nas suas decisões. 

4 ) -TERRENO:- ff" . l d 
A' priori, 

0 
Ajudante ou 0 0 ·tcia e informações assignalou 

na carta: 
r •t d arteirão do Btl.; 

- OS . Iml es O QU d }" b 
- o traçado approximado as m a principal de resistencia, 

linha de deter e linha de P. A.; 
D e inicio 0 Major constata ·que o quarteirão: 
- tem approx.imadamente 1.400 mett·os de largura, isto é, 

uma frente relativamente extensa; 
é dividido no sentido da profundidade por tres ravinas 

. . · s cabeceiras ficam· MATTA pnnctpaes cUJ8 · na GRANDE· 

E d M o do sUL; a S. E. do M.· do MEIO E ta .' a . o lU· • s s raVI-
nas nada mais são do q?e os fundos de tt·es compartimen­
tos ele terreno, que detxam de existir quasi na linha da 
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crista principal : M.• do NORTE - M." do SUL - M.o 
do CAPUCHO - M.• do MEIO - M." FRIO; 
tem seus flancos bem apoiados sobre alturas successivas . 

Trata-se e m seguida para o Maj or , de saber quaes as possibi­
lidades tacticas do terreno tan to em relação ao atacante - 0 ini­
m igo; quanto ao defensor - s ua unidade. E' principalmente, co­
mo todos sabem, pelo mode la do, pelas suas características essen­
ciaes : c l"istas, ravinas, fu ndos e cobertas, que se poderá imagin ar 
com procedencia como provavelmente o ini migo manob ra rá para 
con qu istar a posição e em consequen cia quaes as medidas a to­
mar para repellir o ataque. 

O terren o ad ia nte da L. P. R. apresenta-se como um grande 
compartimento li mitado a E. pelas al t uras do M." do ARRUDA 
etc. e a W . pela l inha de crista pr incipal já definida n~ 
quarte irão do Btl. 

O f~ndo deste compartimento é balizado pela PIRAPITIN­
GA que, por estar com seu volume a ugmentado, constitue um obs­
tacu lo de certo va lor , normal á direcção de ataque do inimigo. 

A E. do R io, uma estrada que vem do Norte e vae ter á pon­
te W. da Faz. da MANGUEIRA. E sta estrada percone a encosta • 
W . de uma crista a longada que f ica a cerca de 400 m. do P IRA­
P ITINGA. 

A W. do rio, u ma larga faixa de teneno, descobe1·ta, com acli­
ve s uave e u niform e, até a t t ingir a L . P. R: A S. E. de SURDO, 
destaca-se um espigão que constitu e um saliente do quarte irão. 

CONCLUSõE S : 

1.• - A E. do P IRA PITINGA : 
- bons observatorios para o i nimigo nas a lt uras de M.• 

do Aij.RUDA, etc.; 
locaes favoraveis á collocação de bases de fogos, na 
gran de crista logo a E . do R io, permittindo o tiro por 
cima das tropas de ataqu e. 

2 .• A W. do P I RAPITINGA : 
inter esse que t er á o inimigo ém se apoderar em 1. • u r­
gencia do saliente d e S URDO e da crista N. desta lo­
calidades, onde disporá de u ma bôa base de partida pa­
r a progredir depois n o interior da posição, effectuando 
o t orneam ento da MATTA GRANDE pelo Sul · e t endo 
com o direcção g eral de a taque: SlJRDO-CAPUCHO­
MEIO ; 

• 
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campo de tiro e.\.-tenso e uniforme, permittindo á defe­
sa um bom emprego das armas automaticas, cuja ra­
san cia deve ser aproveitada ao max'imo; 
bons observatorios em CAPUCHO-M.o FRI O e mais á 
f r ente, no mamelão N.W. de SURDO - na 01~la S. da 
GRANDE MATTA - na crista do limite S. do quar­
teirão; 
necessidade de contra-atacar o inimigo caso elle con­
siga tomar 0 pé em SURDO e, ulteriormente, se apode­
rar do M.u do CAPUCHO que figura como a chave da 
posição do Btl. 

Direcções a reconhecer: 
sobre SURDO, partindo da altura ao N.; 

- sobre CAPUCHO, partindo do M.o do SUL pelo collo, 
para attingir de surpreza o flanco do inimigo . . 

5) INIMIGO:-
Não ha intervenção immediata do inimigo. Antes de chegar 

o contacto da Posição de Resistencia, emb~ra opere em seu ter~·i­
torio, t erá elle de vencer uma série conslderavel de obstaculos. 
Em particular os seus grossos que se acha~ a cerca de 30 kms. 
da L. P. R., terão para aYançar, poucas VIas de communicação; 
alem disso, haverá transposição de cursos dagua numa estação 
de fortes chuvas, manobras preliminares de combate. ajus tamen-
to de dispositivo, e tc. _ 

As possibilidades do inimigo, serao pois limitddas a movi-
mento c progressão !entas, decorrente.s: _ 

das poucas vias de commumcaçoes; 
da n ecessidade de repeli ir a Ca:allaria vermelha; 
da transposição de rios, em particular do importante cur­

so do PARAHYBA; 
d tra as V gs. da 1 • D o engajamento con · · · I. na frente 
QUEIMA PITO-BULHõES; 
da progressão até as alturas que dominam o PIR.API-
TINGA logo a E. ·-

Por todas estas razões, na r:umao. havida anteridrmente no 
P. C. do Cel., chegou-se á con:lusao l.og~ca de que o contacto com 
a P. R. só será possível a partir do dia 2 de Maio 

Nada se sabe so.bre Aviação .. Mas, nas condi~ões actuaes da 
g uerra, é sempre indiCado prevemr-se contra a surpreza d t. 

· d · esas lo-
sa deste moderno meJO e guerra CUJa potencia de desm nrli -
senão de destru ição, é consideravel. 

0 
Z3:Çll 
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No terreno, por occasião do reconhecimento, o Major assen­
tará com o Cmt. Cia. Mtr. Btl ou das Secs. Mtr. Rtl. quantas 
Secs. das mais afastadas da L . P . R., serão encarregadas eventual­
men te da defesa anti-aerea. 

6) MEIOS:-

Alem de seus meios organic_os, o Btl. conta com 2 Secs. Mtr. 
do R. I . e 1 Sec. da Bia. I. 

Está em condições de cumprir perfeitamente a missão que 
lhe foi confiada, mesmo numa frente de 1.400 metros. Não con­
clue, porem, desde logo sobre a s ua repartição, porque esta vae 
depender do reconhecúnento do terreno. 

O Major está terminando este estud o · na carta quando che-
gam os Cmts. de S ub-unidades convocados ao seu P. c. 

Incontinente, expõe-lhe na carta o seguinte: 
- Situação'; 
- Missão do Btl.: Limites do quarteirão; 
- Linhas de defesa: L. P. R. - L. de apoio - L. D. _ L. v. 
- Conclusões e ideias basicas tiradas do raciocínio ora feito 

as quaes serão ou não sanccionadas pelas condições d~ 
terreno, a serem examinadas in-loco, no dia seguinte. 

EM SYNTHESE: 

_ esforço da defesa pronunciado ao N. afim de impedit· 
que o inimigo, apoderando-se de SURD.O, possa depois ameaçar 
M.o do CAPUCHO; 

_ confiar cada um dos compartimentos contidos no quar­
teirão, á occupação e defesa por elemento constituído; 

_ deslocamento do Btl. e occupação da posição, já no dispo­
sitivo de defesa, na 2.4 parte da jornada de 30. 

Ordem para execução do Reconhecimento -Dia 30 _ 

PONTO DE REUNIÃO: Dara todos os Cmts. de Cia. F zs. 
Bifurcação na encosta W. do Capucho ás 05,00 horas. 

SEQUITO DO CMT. Btl.: 
Cmt. Cia. de Metr. Btl.; 
Off. de Informações; 
Cmt. Sec. Mtr. R. I. 
cmt. Sec. Bia I. 
Ordenanças - 3. 
Partida da Faz. SANTOS DUMONT - 04,30 horas. 
Após estas rapidas indicações o Major dá por finda a reunião. 
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RECONHEC IMENTO DO CMT. DO 1/ 1'.0 R. I. 

O· r e co nhecimen to consiste : 
1.n num estudo geral da zona a percorrer pelo inimigo e do 

quarteirão do Btl. ; 
2." n o TRABALHO MATERIAL DE ORGANISAÇÃO. 

P a r a execut ar este ultimo, o primeiro cuidado do Cmt . Btl. 
é es tabelecer o Pla no de Fogos, acto essencial da defesa. Só de­
pois q ue este plan o tem sido assentado no t erreno e ma teriali­
zado por u m ou ma is cr oquis ou calcos, elle f ixa , em f uncção dol: 
loca es dos prin cipaes orgãos de fogo, o Disposit ivo do Btl. 

Den t ro dest e tt·abalho material de organisação, na parte 
concer n en te á ORGANISAÇÃO do TERRENO, o Cmt. do Btl. de­
t ermina : 

o t raçad o do obstaculo, segundo as. direcções principaes 
de t iro e evitando que 0 mesmo r evele. o local das a .a.; 
o traçaoo do obstaculo, segundo as dtrecções pr incipaes 
li t a r os f lanqueamentos ; 
o traçado do conjuncto das pat~allelas e sa pas de modo a 
servir ás zonas das Cias. e orgaos de f og o e ligai-as para 
a r e tag uarda com 0 P. C. Btl. 

O r esultado do r econhecimen to, nesta parte, é est abelecido 
num croquis ao qual se annexam : 

_ avaliação dos meios para realisar os trabalhos, em homens 
e dias ; 

ser: 

I 

li 

ordem de urgencia para os trabalhos previstos. E sta ult i­
m a, que depende do TERRENO e da SITUAÇÃO, Pode 

l.o P repar o dos locaes de combate (elementos de trin~ 
cheira profundos e estreitos) i 

2 .0 Preparo dos observatorios ; . 
3. o Construcção das defesas accessorJas. 
4.° Construcção das SAPAS. 
5." Construcção das pARALLE LAS. 
6.o Construcção dos ABRIGOS:. 
Segue-se a ORDEM DE EXECUÇAO, comprehendendo: 

ORDEM DE EXECUÇÃO 

Programma dos trabalhos a executar na 
URGENCIA j á determinada. 
Missão de cada sub-unidades (em principio cada Cia . . e 
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encarregada dos trabalhos comprehendidos no seu sub­
quarteirão. 

III Repartição pelas sub-unidades dos trabalhadores dispo­
níveis dados ao Btl. (se fôr o caso). 

IV R epartição dos recursos em ferramentas e material, or­
ganisação do r eaprovisionamento (deposites, meios de 
transporte, se fôr o caso) . 

V Processos e regime de trabalho (de dia e de noite ). 
VI Determinação precisa do trabalho a executar pelas uni­

dades de per si por DIA ou por DOIS DIAS ( 1) 
VI Roteiro para a camuflagem. 
VI Roteiro para o disfarce. 

Nesta ordem de idcias, abordemos o quadro de reconheci­
mento do Cmt. Btl. 

No dia 30, ás 04,30, elle sae a cavallo de SANTOS DUMONT 
passa em RETIRO, de maneira a attingir o M.• do CAPUCHO á~ 
05,00 horas. Só é acompanhado pelo sequito determinado na ordem 
de reconhecimento. Ahi no CAPUCHO, onde se lhe apresentam 0 5 
Cmts. de Cia. Fuz., procede a um giro de horizonte de fórma a 
se certificar que todos fiquem bem orientados. 

Elle a ssim se expressa aos seus commandados: 
"Effectivamente o aspecto geral do terreno corresponde ao 

estudo que fizemos hontem na carta. Em frente _ a E a linha 
de alturas do M.0 do ARRUDA limitando o nosso horiz~nte. Ca­
minhan do com a vi sta para W. vemos a crista alongada que des­
ce para o S. até a Faz. da MANGUEIRA. Na encosta W. dessa 
crista uma estrada bem nitida que vae ter á ponte W. da Faz. da 
MANGuEIRA; a seguir o corte do PIRAPITINGA de margens co­
bertas e algumas plantações, depois uma larga faixa de terreno 
descoberto, com a lgumas pistas nas immediações de ALONSO, 
a clive muito suave e uniforme até as pro~imidades da L. P. R. do 
nosso quarteirã o que, como sabemos, é n itidamente definiaa pelo 
caminho do SURDO. E ' nessa faixa, a t é a mar gem W. do PIRA­
PIT INGA, que va m os estabelecer a nossa barragem principal. Des­
de já podemos concluir que, se por um lado o inimigo dispõe de 
bons observatorios para conduzir s ua manobra offensiva, de bons 
locaes para assentar sua base de fogos inic.iaes atirando por cima 

( 1) E sta ordem é dada diariamente, de vespera. O .Processo 
de trabalho POR DIA permitte obter a ordem de urgencta deter­
m inada pelo Cmt. Btl. Pois erre póde fixar aos subordinados uma 
tarefa precisa, faci lmente controlavel. 
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das tropas de ataque. por outro lado, elle não só terá difficuldade 
de passar o PIRAPITI 1GA nas condições actuaes e sem a ponte, 
- qu e o Co mmando póde mandar destruir quando fô r opportuno, 
- com o tambem será for temente batido por fogos efficazes da 
nossa posição''. Passar.do agora ao estudo do quarteirão, temos 
- a o Sul, o limite do I Btl. com o II, representado pela crista 
a longada que, mais a S. \V. vae se entroncar no M.• do FRIO. 
Entre este limite e a ~,lltura ern que nos achamos, uma ravina bem 
funda, que começa a E. ou S. E. do l\l.o do MEIO (este a S.W. 
donde estamos) e f inda na L. P. R. i temos assim definido um pri­
meiro compartimento secundario. Continuando com a vista da di­
reita para esquerda (S. para N.), percebemos: em frente, as que­
bradas e uma larga garupa que vão ter á L. P. R. i - a N. E., a 
cris ta S. do SURDO, que se adeanta da L. P. R. formando um sa­
liente e e ncobrindo para nós a localidade do SURDO i entre a nos­
sa posição e aquella crista um novo compartimento secnnda1·io • 
cujo f undo é definido pela :·avina que tem cabeceiras a E . do M.• 
do SUL, dentro do MATTO. Ao N., a GRANDE MATTA limitando 
a nossa vista, contra indicada para occupação, mas facilitando es­
conderijo eventual contra as vistas aereas. Sem embargo, a carta 
nqs assignala um terceiro compa1·timento contendo o povoado do 
SURDO que neste moment o está occulto ás nossas vistas. 

Mudando a frente para w., t emos: ~o N. W. o M.• do SUL 
que se presta á occupação com o duplo ftm de realizar Larragem 
interior atravez 0 collo e fla nqueamento da encosta W. do CAPU­
CHO (onde nos achamos ), c tamb~m.' ~ermittir um contra ata­

.que de surpreza sobre 0 flanco do mtmtgo que tome pé no CA­
PUCbu i a S. W., 0 M.• do :MEIO, outro ponto de apoio interessan­
te, por proporcionar fogos de enfiada n~ ra;i~a que se extende 
a E . (do mesmo M.") e, tambem, prestat-se a m stallação de uma 
rôa base de fogos para apoiar um contra ataque a CAPUCHO, 
partindo como já alludimos, do 1\L" do SUL" 

Terminado este estudo geral, que demora uns 30 minutos, o 
Cmt. do Btl. dá ás 05 30 horas aos Cmts. das 1.", 2. ~ e 3 .a Cias. 
Fuzileiros âs directiva~ verbaes seguintes: 

CMT. 1." CIA. - Reconhe.cer isoladamente a faixa do terre­
no comprehendido pelo comparttment~ Sul, encarando a hypothese 
de ahi se installar defensivamente, dispondo comente de 2 p 1 e s. 

PONTO DE ENCONTRO: M.• do MEIO ás 08,45 horas. 
CMT. 2." CIA.: -.Reconhece~· o compartimento central na 

Previsão de ahi se installar com a Cta. ' 
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PONTO DE ENCONTRO: - Bifurcação central do compar­
timen to (sobre a L. P. R.) - ás 08,00 horas. 

CMT . DA 3.• CIA. - Reconhecer o sub· ~uarteirão do SUR­
DO, afim de occupal-o defensivamente. 

PONTO DE ENCONTRO - SURDO, ás 07,00 horas. 
Dir ige-se em seguida rapidamente por M." do MEIO até M.• 

FRIO, reconhece o limite com o II Btl. e assenta com o Cmt. desse 
Btl. a maneira de realizar a ligação de fogos detet·minada na ordem 
d o R . I. 

Dahi em dia n te, com o auxilio do pessoal componente do se­
quito vae o Major assentar n o terreno a oss,..tura do plano de fo­
gos, isto é, es tudo da barragem geral, dos tiros no interior da po­
sição e dos tiros longínquos. A ?sim : 

Quando os Cmts. de Cia. Fuz. de n ovo com elle se encontra­
rem, terão, no proprio terreno, conhecimento certo, do dispositivo 
dp Batalhão, e das MISSõES respectivas e as inf ormações relati­
vas ao plano de fogos interessa)1do o ponto de apoio que tenham 
de organisar. 

Emquanto os Cmts. Cia. Fuz. completam seus reconhecimen­
tos depois da decisão acima, elle volta ao P. C. para redigir, no 
começo da tarde, sua ordem de defesa, ao mesmo tempo que 0 Of­
ficial de Informações, por indic~ções suas Prepara 0 equipamento 
de quarteirão n o que se relaciona com a observação e trans­
missões. 

TRABALHO MATERIAL DE ORGAN.IZAÇAO 

I - PLANO DE FOGOS: -
1.0 

- Barragem geral. 

A ba rragem principal, constitue objecto de maximo cu idado 
da parte do Cmt. Btl. 

Duas questões se apresentam n o caso : 
1." - Onde collocar a barragem ? 
2. • - Com que me ios realizai-a ? 
A primeira questão está claramente resolvida pela Ordem de 

Defesa do R. I. : "Realizar a barragem principal á frente do 
quarteirão, com o MAXIMO de DENSIDA DE diante do M.• do 
SURDO". "A Barragem principa l ser á applicada na margem W. 
do rio PIRAPITINGA, nas condições impostas pelas missões 
dos Btls." 

D e facto, é o Cor onel quem, fixando a faixa do terreno a ba­
t er, a justa as acções de seus dois Btls. empregados em 1." escalão. 
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Sendo o terreno uniforme, permitindo tirar par tido da ra ­

sancia e não apresentando pontos de referencia com excepção de 
ALONSO, pode-se admitti r que ella passe per to da L. P. R., n uma 
zona de 500 ms. de profundidade approximadamen te, com a mo­
dalidade de um cruzamento e max:ima de.nsidade diante d; sa· 
liente elo SURDO. 

Tem-se, assim, determinado ONDE VÃO CAHIR os projectis. 
Resta saber onde serão collocadas as armas encanegadas da bar­
ragem. O Cmt. Btl. com seus auxil iares, segue rapidamente pelo 
caminho que conduz a SURDO no limite anterior da posição e • a hi inicia este trabalho tendo em mira que se trata da zona de 
maior densidade ele fogos e tambem onde mais cedo ter á de se 
avist.ar com o Cel. do R. I. 

2. • questão - C o m que e leme ntos rea lizar a barrag em ? 
Devendo a zona batida ser continua, densa e profunda para 

se tornar in transpon ível, serão empregados ahi todos os meios de 
fogo de que dispõe o Btl.. 

METRALHADORAS: --
a) -· A OSSATURA DO SYSTEl\1A DE FOGO, será obtida pe­

las metraJhadoras. No caso presente o Cmt. Btl. póde á 
primeira vista ficar um pouco indeciso sobre a melhor ma­
neira de empregar as suàs a.a. mais poderosas: 

- ou collocal-as a.a. mais perto da L. P . R. para obter flan ­
queamentos a curta distancia pela utilização efficaz da ra­
sancia (O a 500 ms.); 

- ou, ao contrario prefere realizar ce.r to escalonamento das 
metralhadoras e~ profundidade. admittindo a hypothese de, 

em caso de r uptura da frente, combater em toda a profun­
didade da posição. 

Isto é apenas uma questão de terreno. Em principio, a CON­
TINUIDA DE d<;> fogo prima sobre a P~OFUNDIDADE ; e só de­
pois de obtida a primeira, é que os orgaos de fogo disponíveis são 
collocados mais á rectaguarda para realizar a profundidade do 
systema de fogos. Acontece porem que em geral o terreno não 
permitte, pelo seu modelado variavel, pelas suas características as 
mais caprichosas, que se effectue ou melhor se obtenha 0 f lan­
queam ento approximado. Recor re-se então, á profundidade, aos 
cr uzamentos restrictos. 

Ora, o combate se desenrola na orla da Posição de 
R es istencia; e tambem constitue principio que é na L. P. R. ~ nas 
su as immediações que se emprega o maximo de meios. 

.· 
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O combate no interior da P. R. é admissivel, deve mesmo ser 
previs to; mas, não constitue regra e muito menos principio. E ' 
uma eventualidade acceitavel, para a qual todo chefe tem o dever 
de se preve nir. 

O fim é impedir o inimigo de abordar, ou melhor, de mor 
der a P. R. 

Na fai xa de t erren o adiante da L. P. R., no quarte irão do 
I Btl., como já se viu , facil se torna a realização dos flanquea­
mentos, com unica excepção quanto ao saliente de SURDO. Por­
tan to, não será temerario ter as a .a. um pouco avançadas, quando 
o seu rendi mento se1·á completo. 

Porque a ssim procedendo, embora sacrifique um pouco a pro­
fundidade, augmenta a efficiencia da barragem geral, que é a 
peça mestra da defesa. 

O Cmt. Bt l. durante todo o seu trabalho que admittimos se exe­
cute dentro das previsões de tempo j á estudadas, decide para seus 
auxiliares o seguinte: 

- no compartimento Norte : 
1 S ec. M. B. : N.o 3, no espigão S. E . do M.o do SURDO, ga­
ran t indo a ligação de fogos com o 2.o R. I. e flanqueando 

0 
M.

0 do SURDO, nas condições estip uladas na Ordem do R.I. 
1 Sec. M. B .: N.u 4, na encosta N. E. do M.u do SURDO Cl'U· 

zando fogos com a S3 e flanqeand o o saliente a S. E. de 
SURDO. 
- no compartimen to Centro: 
1 Se c. M. B. - N .0 2, n o pé da encosta S. E. da MATTA 
GRANDE, batendo de enfiada o caminho de Faz. da BARRA e 
flanqueando a grande garupa S. E. do M.o do CAPUCHO. 
1 Sec. M . R . - N.o 5, a S. E. do M.o do CAPUCHO, no pé da 
encosta da grande garupa, flanqueando a f rente do compar· 
t imento e batendo até a extremidade E. do saliente de SURDO. 
- no Compartimento Sul: 
1 Sec. M. M. - N. 0 1, na encosta S. E. da grande garupa s. 
E. de CAPUCHO, garantindo a ligação de fogos com 

0 
II Btl. 

por cruzamento á frente da garupa alongada 600 m. E. do 
M.v FRIO. · 

1 Sec. M. R. - N.o 6, na encosta 100 ms. N. N. E . do CA­
PUCHO, em condições de bater toda a crista do sali ente de 
SURDO até a orla da GRANDE MATTA -Atirar eventual­
mente na direcção de ALONSO, encarregar-se da defesa an­
ti-aer ea eventual. 
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Os locaes occupados pelas a.a. do Btl. e mais a ligação de fo­
gos dos vizinh os quasi garantem uma perfeita continuidade em to­
da a frente. 
b) - MORTEIROS: ·- O Cmt. Btl. utiliza a sua Sec. Mrt. para 

reforçar os pontos fracos da barragem geral. Objectivo 
pl"incipal: zona logo á frente do salien te do SURDO. Obje­
ctivo event ual: ponte W. da Faz. da MANGUEIRA. 
Posição: cabeceira de ravina ao N. do M." do CAPUCHO. 
Observatorio: CAPUCHO. 

c ) - SEC. BIA. I NF. _Posição a procurar na vertente N. E . do 
M.n do MEIO em vigilancia sobre o M.o do ARRUDA e 
grande crista logo a E. do PIRAPITINGA, afim de redu­
zir as a.a. que se revelarem. 

d) ARTILHARIA DE APOIO DIRECTO (Como lem­
brança). 

O t hema não expõe os meios. Em caso como este, os fogos de 
<leter da a rtilharia seriam pedidos na parte da frente que mais 
preoccupa o Cmt. Btl., na zona mal batida pelas Mtrs. 

ZONAS PRINCIPAES : SURDO E ALONSO. 
Assim, com a juxtaposição e a s~perposição dos differentes 

meios, consegue 0 Cmt. Btl. constituir a BARRAGEM GERAL, 
cuja densidade é maior na zona onde se espera o esforço principal 
do inimigo. O que aliás é taxativo na Ordem do Coronel - Mis­
são r ecebida. 

- Restal·á reforçar a BARRAGEM nas partes menos batidas 
por tiros frontaes. A organisação d~ss.es fogos compete aos Cmts. 
Cia. Fuz. que entrarão em ligação Jlltima com os Cmts. Cia. Mtr. 
Btl., Mrt. e Sec. Mtr. R., depois que estes tiverem determinado 
precisamente as zonas batidas pelas suas armas. 
2. 0 - No interior da posição, sei.·ão previstos tiros para fechar 

as sapas depois de constrUidas, barrar o desembocamento 
do CAPUCHO. para W., bater a .orla S. da GRDE. MATTA 
e enfiar as ravinas dos compartimentos Centro e Sul. Pe­
dido á Art. de uma concentração sobr e CAPUCHO. Empre­
go de F. M. disponíveis e 1 Sec. Mtr. R., nas outras missões. 
Aliás ao Btl. da L. D. cabe a parte mais importante no 
caso. 

3. 0 - TIROS LONGJNQUOS E TIROS ANTI-AEREOS: 
a) Os TIROS LONGINQUOS serão efectuados adiante do 

E scalão de vigilancia. No caso presente o TERRENO e as 
distancias. permittem ccbrir o escalão de vigilancia por 
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fogos das a.a. em posição atraz da L. P. R. que poderão 
host ilizar o inimigo quer antes, quer depois de atravessar 
o PIRAPITINGA (vide calco). 
As armas encarregadas dessas MI SSõES EVENTUAES 
(ou secundarias ), atirarão de locaes differentes daquelles 
escolhidos para cooperar na barragem principa l. 

b) - T IROS ANTI-AEREOS: - A cargo de Se c. Mtr. R., n .• 6 
em posição na encosta 100 ms. N. N. E. do CAPUCHO 
com escuta propri a. ' 

- Em summa, com a s medidas acima tem 0 Cmt. Btl. esta­
beleciJo defini t ivamente o seu PLANO de FOGOS. 

li - DISPOSITIVO DO I/ 1." R. 1. 

O dispositivo, é f uncção do plan o de fogos, o qua l por sua 
vez depende directamente do terreno . .Portanto, o processo inver­
s o, de se collocarem primeiramente as unidades e depois cuidar~ 
se do estab elecimento do plano de fogos, constitue um erro ou fal­
ta de noção d~ methodo, que é preciso evitar. Tal inversão só · 
a dmissivel no cas o premente da defensiva em contacto es~reit e 
Assim mesmo, deve-se aproveitar a noite Para os reajustamentoo. 

f . d o s 
indispensaveis no dispositivo de Im e Jornada. 

O dispositvo é tambem funcção ~a frente a occupar, que no 
caso presente é de 1.400 ms. approxJmadamente. 

O Cmt. do Btl. tendo em mãos os croquis e calcos das posições 
das suas a. a. e petrechos, a saber: 

2 Sec. Mtr. Btl. no compartimento N.; 
2 Sec. (Mtr . Btl. e lVItr. R. L) no compartimento C; 
1 Sec. lVItr. Btl. no compartimento S. todas proximas á 

L. P. R., 
tendo em vista : 

que 0 modelado do terreno, chato, descoberto e difficil 
para a progressão do inimigo, contrasta com a posição do 
seu Btl. que dispõe de bons pontos de apoio e observa~ 
torios · 
que o, Coronel lhe recomn1enda maior densidade em sua~ 
DO e posse do CAPUCHO; 
que, fi.na lmen te, seu Btl. não o~cupa~·á a L. D. ; - decide 

dosar seus meios, tanto quanto poss1vel obedecendo ao 
principio da ECONOMIA de FORÇAS, mas tambem se-m 
se esquecer que esta palavra E CONOMIA não deve ser to~ 
mada no sentido de PARCIMONIA ( e sim, com a signifi~ 

' 
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maua no sentido de PARCIMONIA e sim, com a signifi­
cação de uma "JUSTA REPARTI ÇÃO". 

Nestas condições, constitue na sua frente tres pontos <)e apoio 
a occupar e ot·ganizar cada um por uma Cia. Fuz.; e mais á reta­
guarda, no CAPUCHO, um outro ponto de apoio, guat·necido por 
1 Pel. sob as suas ordens directas. 

Pon to de apoio N. (SURDO) - 3.• Cia. Fu z.; 
Ponto de apoio C. (CENTRO) - 2.• Cia. Fuz.; 
Ponto de apoio S (SUL) - 1." Cia. (menos 1 Pel.); 
Ponto de apoio CAPUCHO - 1 Pel. / 1." Cia. á disposição 

do Cmt. Btl.. 
L I MITES DOS SUB-QUARTEIRõES (calco) . 
Termina pela constituição do ESCALÃO D.E VIGILANCIA. 

A m issão imposta pelo Coronel é de exclusiva vigila ncia do fosso 
~o PIRAPITINGA. Quer dizer, missão de alerta e retrahimento 
d ia n te do avanço inimigo. 

Os effectivos serão pois reduzidos ao mtm mo: 1 G. C. em 
post o para cada sub-quarteh·ão a seu proprio encar go durante o 

dia: 
Admittimos que seja 0 sufficiente porque da L. P. R. as 

vistas são extensas. 
A' noite, será indicado ter a mais, um nucleo avançado no 

saliente do SURDO, a cargo da Cia. do N.; um posto em ALONSO 
e serviço permanente de patrulhas ao longo do rio e nas imme­
'diações do ALONSO. 

Em resumo, 0 dispositivo do Btl. é o seguinte: 
- um ESCALÃO de VIGILANCIA: 3 G. C. com nucleo 

avan çado á n oite. 
um ESCALÃO DE RESISTENCIA: 

a) na L. P. R. e immediatamente á retaguarda, na L. Ap . . 
3 Cias. F uz. (menos 1 Pel. da 1." Cia.) j uxtapostas e 6 

Sec. Mtr.; . . 
b) mais a traz, em profundtdade: 1 Pel. no CAPUCHO. 1 

Sec. Mtr. R., 1 Sec. Mrt. e 1 Sec. Bia. Inf. 

lll _ REPARTIÇÃO DAS MISSõES 

Antes de voltar ao P. C. para redigir a Or dem de Defesa, o 
Cmt. do Btl. dá a cada um dos seus commandados as missões res­
pectivas: 

t.• Cia. Fuz. (menos 1 Pel. ) - Organizará e defenderá o 
ponto de apoio Sul, afim de bar rar a progressão do inimigo da re-
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giiio de Faz. da B ARRA e, em qua lquer caso, impedir-lhe 
0 

accesso 
s obre CA PUC_HO ou sobre a garu pa a longada a E . do M." FRIO. 

Destac~r~ em. P. A ., 1 G. C. (em ponto a reconhecer) com 
. - 0 de V1gdanc1a. 

n11SS<l 

2 .• C ia. Fuz . -. Organiz_ará e defen derá o ponto de apoio do 
Centro, tendo e m v1sta pa1·tJcubrmente barrar a Progressão nas 
immediações de ALO TSO c, a todo custo imped ir 0 accesso ao M.u 
F RIO. 

Destaca rá em P . A. o maxi mo de 1 G. C. com missão ele vigi­
Ja n cia de d ia, pode n do á noite ter u m outt·o G. C. em posto em 
A L ONSO . 

3 .• C ia . F _u z . - Organi zar á e cl e~e~ d:rá o Ponto de apoio N., 
afi m de impecln· a todo o cus to que o m1m1go tome pé em SURD O. 

Deve1·á prever um contra-ataque na direcção s. E. sobr e a ga-
rupa al o ngad~ a S. E. de SURD?. _ .. 

Destacara em P . A . com m 1ssao de Vlgda ncia um ·G. C. (pon­
to a reconhecei'). Durante a noite dobr ará a vigi la ncia com um nu­
cleo avançado sobre a garu pa S. E . de SURDO. 

1 Pel. /1 ." Cia. Fuz . - Organi zar á c def enderá a todo custo 
u m p onto d eoa pio em CAP UCHO, super pondo seus fogos aos dos 
pon tos de a poio. Cen t r o e Sul e .s e o~pondo a toda ruptura da L. P. 
R . V ig iará par t icu la rmen te a d1recçao gera l de SURDO. 

Com estas m issões e tod os os elem entos da defesa como já 
a lludimos, os Cmts. d e Cia . Fuz., completam em Pouco t~mpo seus 
r econ hecimen tos e en v iam r e latorio_s ao Cmt. Btl. 

B ) - RESPOST A 'A o SEGUNDO QUESITO• DO TRABALHO A 
EXECUTAR - REDACÇÃO DA ORDEM DE DE FESA DO I BTL. 

D e v olta ao seu P . C. o Cm t . B t l. d ispõe de t odos os elemen tos 
pa ra redigir é e:\.'})edir sua ord em . . 

T a l orde m bem compl eta, deve ser con cisa e con ter em a nnexos 
(qua dros e cal c os .ou cr oquis ) os i tens já est uda dos n o terren o. 

O Cmt. d o Bt l. deve se lou var n o memen to Pa ra o R. r. (§ 601 
d o R . E. C. L -2." P a r te), t iran do delle 0 indispensavel para dar 
fórma á s ua Ordem de D efesa. 

CONCLUSÃO 

Do presente es t udo dois obj ect ivos interessan tes p odemos dis­
t in guir: 
1.0 

- importa n cia pri mordial do estabelecimen to do ·pla n o de 
f ogos ; 

• 



A DEFESA NACIONAL 49 

2.• - n ecessidade de applicar os processos de commando á luz 
de um methodo intelligivel e prompto. 

N ota - Restringimo-nos aqui aos quesitos do thema, o que j á 
não é pouco pela extensão do assumpto. Mas, alludimos de passa­
gem ao i nteres~e em se proceder a um estudo didactico da Observa­
ção, das Tra nsmissões e da Organização do Terren o no quadro do 
Btl. Esta ul ti ma foi apenas esboçada. 

- 1!1--
l.• R. I. p . C. na Faz. SANTOS DUMONT, 30 

(trin ta) de Abril, ás 13 (treze) 
horas. 

I Btl. 
N." n + l 
Carta de REZENDE 

1:20.000 
O R D E M N.n. · · · · · · · 

(Defesa do Quarteirão do CAPUCHO) 

I Informações sobre o inimigo: -

(Thema- Conf irmação do exposto na r eunião da vespera) -
CONC'LUSAO : Antes do dia 2 de Maio, não é de e!!perar o con-

tacto do inimi-go com a P · R· 

11 - Informações sobre as tropas amigas: 

111 

a ) 

b) 

c) 

d) 
e ) 

(Thema - Exposição feita pelo Cmt. Btl. n o P. C. ) 

- Situação e missão: -

SITUAÇÃO: Cessou temporariamente o movimento of­

fensivo dos Vermelhos. 
MISSÃO DO 1." R. 1. : Enquadrado ao N. pelo 2.• R. I. e ao 
S. pelo 3." R. I., deverã impedir que o inimigo desemboque do 
r io PIRAPITINGA, desde BA!'IANAL até a sua conf luencia 
com 0 PÁRAHYBA; e deste no, ent r e a conf luen cia citada e 
o cotovelo a S. w. de RA YMUNDO. 
MISSÃO do I / 1." R. I.: Occupar, organizar e defender o quar­
teirão do Norte linha de deter exclusive e, em particular: 

Realizar a b~rragem principal á frente do quarte irão com 
maximo de densidade diante do M.• do SURDO; ' 
Manter a posse do M." do CAPUCHO; 
Fornecer os P. A. f rente do quarteirão. 

Meios supplementares: 2 Sec. Mtr. R. I. e 1 Sec. Bia. Inf. 
UNIDADES VIZINHAS: Il / 1." R. I. ao Sul e 2." R. I. ao N. 
LIMITES : Vide calco n.o 1. 
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1
- d d · ençao o comman o . 

R · · · o desde seu app etardar a progressão do mimig ' arecimento nas 
alturas E. do rio PIRAPITINGA. 
~a defesa da P. R., empregar todo esforço afim de impedir ao 
Inimigo a posse do saliente de SURDO e, em qualquer 
barrar-lhe o accesso ao M." do CAPUCHO. caso, 

V - D e f in ição d a posição : 

VI 

a) 

b) 

d ) 

d) 

Po~ção de L . P. R. 
Resistencia (L . Ap. 
Postos Avanç. -- L. V. 

l -J Ver calco 

- D isp osit ivo d e d e f esa - M issõ es : 

n.• 1 . 

Na L. P . R. e na L. Ap., tres Cias. Fuz., juxtnpostas : 

1.• Cia. (menos 1 Pel.) - ao Sul l Limites dos 
- 2.• Cia. - ao Centro quarteiro-es. sub. 

N Vêr 
- 3. • C ia. - ao orte J calco n. • 1.. 

No INTERIOR da POSI ÇÃO: 1 Pel / 1." Cia. Fuz. no M.• do 
CAP UCRO. 
Cia. Mtr. Btl., Sec. Mtr. R. I., Sec. Mrt., Sec. Bia. l nf. (vêr 
Plano de fogos). 
POSTOS A V ANÇADOS: Secções fornecid as: 

- pela 1 • CI·a . 1 G C em pon to a escolher e co""'mu . · · · · · " ' n1car 
- pela 2.• Cia.: 1 G. C. em ponto a escolher e communicar. 
- pela 3. • C ia.: 2 G. C.: em ponto a escolher e communicar. 
MISSõES: . 
t.• C ia. (menos 1 P el.) - Organisará_ e def~nderá o pon'to de 
apoio Sul, afi~ de barrar a progressao ~o mimigo da região 
de Faz. da BARRA e em qualquer caso, Impedir-lhe o accesso 
ao M.• do CAP UCHÓ ou á garupa E . do M.• FRIO. 
2." Cia. -- Organizará e garantirá a. defesa do Ponto de apoid 
do Centro, tendo em vista particularmente barrar a pr ogressão 
das immedi'hções de ALONSO c, a todo 0 custo, impedir o avan­
ço sobre o M.• do CAPUCHO. 
J ,k Cia. -- Organizará e garantirá a defesa do Ponto de apoio 
Norte, afim de impedir a todo custo que o inimigo tome pé 
em SURDO. 
Deverá prever um contra ataque na direcção S. E. sobre a ga­
rupa S. E. de SURDO. 
1 P e l. j i.• C ia. -- Organizará e defenderá a todo custo u m pon­
to de apoio em CAP UCHO, superpon do seus fogos aos dos p . 
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apoio Ce ntro e Sul e se oppondo a qua lquer r uptura de L.P.R. 
V ig ia rá em particular a di r ecção gera l de SURDO. 
Os eleme ntos des tacados em P. A . terão missão de vigilancia 
A' n oite a s 2.• e 3.• Cias. reforçarão os P . A. com pontos r es­
p ectivos em ALONSO e no sa liente de SURDO. 

VII - P lano d e fogos : -

( V êr o q uadr o, 0 calco n.• 2 e car ta ann exos ) . 
Fogos de A r ti lharia - Como lembrança. 

V III -Med idas pa r ticulares de defesa: -

- Defesa anti-aer ea - Sec. Mtr . R . I . a 100 m. N. E. do 
CAP UCH O. 

. . . . . . . . . . . . . ..... . . .. . .. . . 
- Defesa contra gases - Como lembra nça. 
- Def esa a n t i-aerea. 

IX - Ligações pelo fogo: 
1) Co m o qua r teirão Sul _ Vêr o Plano de fogo - Sec. 1. 
2 ) Com o su b-sector Norte - Vêr 0 Plano de f ogo - Sec. 3. 
3 ) Ent r e os sub-quarteirões - Norte e Centro a cargo da 3.• Cia. 
4 ) Entre os Sub-qu~rtei.rões - Centro e Sul - a cargo da 2.• Cia. 

X - Obser vação _ Ligações e transmissões: -

1 ) PLAN O DE OBSERVAÇÃO - Calco n.• 3. 
O Off. de informações providenciar á no sentido deste plano 
poder f unccionar desde as 08,00 · horas do dia 1.• de Maio. 
P. O . do B t l. _ CAPUCHO. 

2 ) LIGAÇõES : - . 
- :p. C. R. r._ Casa 300m. W. de M.• do MEIO. 

P . C . .I B tl. e Cia . Mtr. B tl. - Encost a W. do M.• do 

CAPUCHO 
P . c. 11 B·tl. - Encosta W. do M.• GRANDE. 
p. c. 1.• Cia. _ Quebrada S. E. tio M.• do CAPUCHO. 

- · P. C. 2.• Cia . - Encosta S. W. da GRANDE MATTA. 
- P . C. 3·.• Cia. _Encosta S. W . do M.• do SURDO. 

3 ) TRANSMISSõES : -
a) Rê de telephonica: Serãoc·ligados por t elephob e todos os P . C. : 

Btl - R. r. e Btl. - Ias .. 
Se r viço prompto a t é ás 14 horas do dia 1 • (Vê l ) . .d 

1 
· r caco n .• 1 . 

b) Signalisação optica : VI e caco. 
P osto optico do Btl. - M.• do CAPUCH O. 

- -------'--=--· 
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Ce n tJ·a l optica do R. I. - Vertentes S. E. do M." COMPRIDO 
- Serviço p t·ompto a f unccionar ás 10.00 horas do dia 1.0 • 

XI - Conducta em caso d e a t aque: 
a ) Desen cadear a ba r ragem g era l. 
b) A pos ição s erá ma nt ida a t odo cus to. Ponto ,a cobri'l· em pet·­

ma n e nc ia: M.0 DO CAPUCHO. 
b ) A p osição sed ma n t ida a todo custo. 
XII - Trabalhos: -

A s s ub-unida des atacarão os tra balhos logo após a collocação 
do Dispos it ivo. 
Obj ecto do A NNEXO II - Ordem Particular pa1·a execução 

d os trabalhos : 
A) Phase pre lim ina r - s ua ordem de urgencia: 
1.0 e n t ra da e m pos ição de a.a. 
2 ." limpeza dos campos ele tiro para satisfazer á s missões 

n ormaes. 
3. n cons t rucção dos espaldões para a. a. e a bertura dos abrigos 

individuaes e de nichos para de posito de munição. 
4.

0 

abertura da sapa de ligação pa ra f acili tar o r emuniciamento 
e o r ea ba st e mimento das guarnições das a.a. 

5. 0 
ligações dos a brigos individuaes dentro do G. C. pod endo at-
ting ir Om,40 de profundidade. · 

6.0 Ligação dos G. C. no interior dos P els. 
7. 0 Preparo do P. o ·. e do P. C. do Btl. e do local do c. R. do 

Btl. (cabeceira de ravina W. de CAPUCIIO) pelos sapadores 
do Btl. 

8.n Pre.(laro do P. S. pelos padioleiros e sapadores. Deverá estar 
prompto até á s 12,00 horas do dia 1." de Maio. 

B) Phase de proseguimento - devendo apresentar no dia 3 á 
tarde, o a specto seguinte: 

- loca es de combate constituídos p or trinch~iras es treitas e 
profundas ; / 
observatorios do Btl. e Cias. preparados; 
defesas acessaria s formando uma rêde continua diante da 
L. P. R. e na frente do saliente de SURDo; · 
trincheira s e sapas já rasgadas com uma Profundidade O,m70 
em média para . permittir a 'circula ção a cobert o; 
orgãos de transmissões abrigados; 
construcção de P. C. e a lguns abrigos, iniciada. 

XIII - Preacripções relativas á collocação do disposi tivo: 

l.o Uma vez t erminados os reconhecimentos do Btl. e das Cias., 
haverá o deslocamento das sub-unidades, parte por M.o BONI-
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TO, p a r te por M.• COMPRIDO, afim de tomarem o dispositivo 
d e def esa. A ppr ox.imação f eita por escalões : 
a ) Cias. Fuz. e Cia . 1\Itr. Btl. - orien tadas pelos guias que 

te nha m toma do parte no rec.• e aej am mandados ao seu 
e ncon tro ; (lem brança) 

b) S ec. Mt r. B tl. e Sec. Bia. I nf. - ctirigidos pelos pro­
prios Cmts. ; 

c ) Os pon t os de encontro com a t r opa e os movimentos pre­
limin a r es serã o r egulados pelos Cm ts. Cia. a partir da s 12 hs. 

KIV - P a rtes de ins talla ção: -
As sub-~nidad es e os Serviços deverão estar dispos tos n o ter­
r e no até ás 18.00 horas, quando remet terão suas partes. 1 

2.• PARTE DA ORDEM N.• . . .. . . 
1 ) S. 1. : -

a) Distribuição da r ef eição quente da tarde a ser f eita nas 
posiço es. As f axinas de transporte e distribuiçã o ficar ã o 
a cargo dos Cmts. Cia. 

b) T. C 1 (inclus ive o carro rosinha) ~ e~tacionarão na r avina 
N.W. do M.• do SUL, proximos a p!sta. 

T . C2 irão estacionar a partir das 18.00 horas em CAIXA 
DAGUA, onde t omarão contacto com os T. E . amanhã , L •, 
e ntre 7 e 9 h oras. 

2 ) S. S .: -
P. S . do R. I. - em RETIRO. 
P. S. do Btl. - l'avina em W. do CAPUCHO, pro~imo a o ca­
minho de RETIRO. 

3) REMUNICIAMENTO:-
C. R em . - encos ta S. W. do M." do MEI O, Proxitno . b a i-
f urcação. 
Na P. R., serão organizados depositivos de muniçij.o de 

b agem geral. segu-
rança a ser e mpregada na arr 
T aes deposi tos formação: 
- nos P. R. de Cias. Fuz. e 1\ftr., 

junto a cada ·Sec. 1\ftr. BtJ. e Sec. Mtr. R. 
Cmt. da Cia. Mtr . BtJ.). 

(estas a ca rgo do 
(a. ) Major A - Cmt. do 

DESTINATARIOS: I B t l. 
Cmts. : L v R. I. , como parte ; 2.v R. I. , li e Il / L " R. 

ma ção; Cias. Fu?. ., Mtr. Btl., Sec. Mtr. R., 
Ch efes S. S . do Btl., S. I. - para ex ecu ção. 
- 14· e xe mplares. 

I. , como · lnfor -
Sec. Bia. I f 
A h n ., 

l'c ivo. T otal 
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R E SPOSTA AO TERCEIRO E ULTIMO QUESITO DO THEMA 

Dota ções d e munições a r e a l izar na P . R . e seu escalo n a m e nto no 
inte rior do Qua rtei r ão Nor t e ( I Btl. ) 

1." - BALENCEAMENTO DAS DOTAÇõES: 

As munições conduzidas pelas unidades de infan taria, obede­
cem ao seguin te escalonamento: 

1." - E sca lão das posições de combate; 
2.o - E scalão do trem de combate. 

A ) - E s c a lã o d as p osi ç ões d e combate: 

a) Conduzidas pe los homens : 
- F u zil - 60 cartuchos por Fuzileiro. 
- Fuzil - 90 cartuchos por Volteador. 
- F. M. - 1.260 cartuchos por Esquadra. 

b) Conduzidas pelos carguéiros: 
- Mtr. - 5.400 cartuchos por peça. 
- Mrt. - 90 projectis por peça. 

c) Conduzidos pelas viatu ras: · 
Canhão de I. - 64 projectis por peça. 

B ) -Es ca lã o do tre m d e comba t e: 

Munição transportada em viaturas. 
a) Na Cia. Fuz.: 

- F uzil - 3.200 cartuch os (permittindo elevar a dotação de 
todos os homens a 90 cartuchos) . 

- F. 1\L- 4.500 cartuchos (mais 500 t iros por F. M.). 
b) Na Cia. Mtr. Btl. : 

Mtr. - 23.000 cartuchos (augmentado de 2.880 tiros a 
dotação de cada arma). 
Mrt. - 80 projectis (mais 40 por peça). 

c) No Batalhão : 
- Fuzil - 25.600 cartuchos. 
- F. M. - 80.600 (mais 2.985 tiros por F. M.) 
-- Mrt. - 180 !Projectis (mais 9 0 por peça) . 

d ) na Bia. I nf.: 192 projectis (ma is 48 projectis por peça). 
Tendo em vis ta o desen cadeamento da BARRAGEM GERAL 

e, a dmittindo que possa ser repetida duas vezes, :faça-se u m calculo 
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rapido do consumo pelas diversas armas obedecendo ás condições 
de execução determinadas no Plano de Fogos. 
1.0 METRALHADORAS: 

5' de fogo, send o : 
2' com cadencia accelerada, de 200 t.p.p.m., as mesmas ati­
rando SIMULTAl\lEAMENTE; 
3' com cadencia normal, de 50 t .p.p.m., as peças atirando 
ALTERNADAME. TE. 

Tem-se : 
1 P eça: 2 x 200 + 75 = 475 tiros 
1 Peça: 2 x 20 0 + 75(1) = 475 tiros 

Secção: 950 tiros 
Agora, se a barragem se repete 2 vezes: 
Cada peça - 1.425 tiros. Secção : 2.850 ou 2.900 tiros. 
Visto que a munição disponivel por peça é, na posição de com­

bate, de 5.400, o consum o com a barragem geral não é exagerado, 

dando: 
5 . 400 - 1. 425 _ = 3. 975 cartuchos de sobra por peça. 
Isto s ignifica que é possivel executar tambem as missões even­

tuaes e concentrações,· em boas condições. 
1.000 peças nas concentrações, permittem ainda um saldo de 

3 . 975 - 1 . 000 = 2. 975 tiros para attender ás missões eventuaes 
com grande latitude. Conclusão: De accordo com o principio1 ao 
entrar na defensiva uma tropa só pode conta r com as muniçõ es que 
transporta; portanto, é natural i,nstituir-se junto de cada peça ni­
chos ou depositos com os 5.400 cartuchos constituindo un1a SE­
GURANÇA. 
2.0 - F. M. - n barragem geral: 

5' X 60 (rajadas de 7 a 8) = 300 tiros. 
Repetição 2 vezes :: 900 tiros. 
Saldo para missões eventuaes: 1 . 760- 900 = S60 tiros. 

' Pode-se tambem a doptar o mesmo criterio que p~ra a Mtr. 
3.0 - MORTEIRO: 5' x 5 = 25 tiros. 

2 vezes mais: 3 x 25 = 75 tiros. 
4 .0 · - CANHÃO DE I.: 2' X 6 = 12 tiros. 

3' X 4 == 12 tiros. 
Mais 2 vezes: 72 tiros. Saldo 112 - 72 = 40 tiros. 
Fin almente DOTAÇÃ O ESCALONADA: 

( 1) Na r ealidade. ~;~ma peça daria 100 tiros e a outra 5'0; mas 
arredondamos para facllttar o calculo. 



56 A DEFESA NACIONAL 

I a) n os N I CHOS j un to de cada peça de Mtr. - 5..100 cartuchos 
b) idem j un to d e cada F. M. - 1.760 cartuchos. 
c ) idem junto de cada :Mrt. - 130 projectis. 
d) idem junto de cada ca nhão de I. - 112 projectis. 
e ) Dotação por homem armado de f uzil - 90 cartuchos . 
f) I de m pot· grupam e nto de V. B. - 48 g t·ana das. 

II - No P. R.o ravina W. d e CAPUCHO (da Cia. Mtr. Btl. ) 
11.500 ca r t uchos . 
Nos P. R. o de cada Cia. Fuz.: Fuz. 4.300 cartuchos; F. M. 
1 3.400 cartuchos. 

III- No C. R. o do Btl. : Fuzi l, 12.800 cartuchos ; F. M., 40. 300 car­
tuc h os; Mtr., 11.500 cartuchos e Mrt., 90 projectis. 

- 111-

no~ ~u. Heure~entante~ durante o anno ~e 1 YJfi 

A Direcção da A DEFESA NACIONAL agradece mais 

uma vez a dedicação de todos os seus Representantes 

e lhes deseja innumeras felicidades no anno de 1937. 

Temos o dever de dirigir um agradecimento espe­
' 

cial ao Sr. Capitão Gilberto Oscar Virgilio de Carva-

lho representante no 7. 0 R. I. qu~ conseguiu mais de 

100 assignantes e o Sr. Capitão André ·Monteiro que, 

como representante no 25.0 8. C. obteve mais de 

50 assignantes. 



j 

Redactor: PAIVA CHAVES 
Auxiliar: LADARIO 

A D. C. na execução das missões que lhe 
cabem no "Quadro da Batalha" 
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CAP. FERLICH 
Professor da E. E. M. 

FASCICULO 111 

TITULO UNICO 

E s tacionamentos 

CAPITULO I _ Condições d e ordem material 

CAPITULO II _ Condições de ordem tatica 

ESTACIONAMETOS 

Normalmen te, os periodos de movimento são entrecortados 
por período de descan s o que visam dar o tempo n ecessario á tro­
pa para repousar, prep:rar alimentos, cuidar dos cavallos e con­
servar o material. Esses períodos d e descan so designam-se generi­
camen te por estacionamentos. 

Na D. C. dá-se uma "zona de estacionamento " para cada 
um dos elementos subordinados (Bdas. - B. I. M. etc. ) ou para 
cada "agrupamento de marcha"· 

Uma "zon a de estacionamento" de D. C. deve, antes de tudo 
ser rica em aguadas e si possivel ter zonas de mato (que abri~ 
guem das v istas aereas). . 

A questão da agua nos estacion amentos da cavalaria é fun­
damen tal. Uma "zona de estacionamento" sem agua suficiente é 
impropria para uma unidade de Cava)laria e constitue u m factor 
importante na questão do des~aste da arma. Eis, porque 0 nosso 
R . E . C. C. frisa: " Os estaciOnamen~os da Cavallaria são collo­
cados nas proximidades de agua~a~, rl~~hos, lagôas, etc., ou nas 
localidades que tenham agua sufflcJente • 

Para que o repouso se torne effectivo é necessario que haja 
no estacionamento u m "ambiente de segm·ança". Esse "ambien­
te " só poderá ser obtido completamente si as tropas: 
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conseguirem subtrair-se ás vistas aereas; 
forem pt·otegidas contra incursões do in imigo. 

Em s umma, um estacionamento deve · satisfazer co ndições de 
duas ot·de ns differentes (conforto e segurança) que são, quas i 
sempre, contraditorias. 

A s condições que visam dar conforto á tropa sao. d e o r d e m 
m a t erial e se traduzem na pratica: 

pe la escolha do modo de estacionamento; 
pela prepai·ação do estacionamento; 
pelo d ispositivo das tropas nas "zonas de estacionamen !:o ". 

As condições que visam érear o "ambiente de segurança " 
são d e o rdem tactica e se tradu zem na pratica: . 

pelas medidas tomadas contra as intervenções t enestres ; 
pelas medidas tomadas con tra as intervenções aerens. 

C a pitulo I 

CONDIÇÕES DE . ORDEM MATERIAL 

A) - E scolha d o modo d e es t a ciona m e nto 

Ha t res modos fundamen taes de estacionam.ento. 
acantonamento; 

- acampamen to ; 
-bivaque. 
Esses modos permittem as combinações a c a ntona m e nto biva ­

que ou a ca mpame nto biva que, conforme a situação. . · 
A escolha de u m desses m o dos depend~ dos recursos que of­

fereça a "zona de estacionamento" dada a D. C., bem como da 
situação tatica do momen to. 

ACANTONAMENTO 

E ' o modo de estacionamen to que offerece tnaiores vantagens 
s ob o ponto de vista da conservação dos effe ctiv oa. 

A capacidade das superfícies cobertas avalia-se num acanto­
n amento ou bivaque, na falta de outras in dicações, á razão de 2 
metros quadrados por homem, 3 por cavallo e 8 por viatura. 

E ste m odo de est acion ament o será pou co commum entr e n ós 
em vista das poucas e d istanciadas povoações que apparec:erão 
n os t heatros de operações. 



A DEFESA NACIONAL 67 

e-mpregados em cada sub-setor ; assim como a conduc t a desses ele­
n1e>ntos e m cas o de a t a que. 

A conduta a manter pelos P . A. depende da intenção do 
Gen ., mas, em regr a erduz-se a dois casos: 

ESBOCO W· 11 
I 

Dispositivo completo de P. A. 

Ponlo de a,ooto 
Pepa 8tfti·é'6rtY> 

11. tV. R. 

• -·-·- Liif'tle 

• Cn;ts. P. /1. 

Ó (J. ti. e PUtro.s ,, -•· _,. 
tos. 

off er ecer uma primeira r esist encia e depois manobr ar em 
r etir ada, afim de dar 0 tempo n ecessario ao Cmdo. para tomar 

suas disposições ; 
ex cepcionalmente, manter a posiçã o sem ideia de r ecuo. 
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E ste ultimo caso só se apresenta quando o Gen. resolve accei­
tar o combate sobre a propria L. R. P. A. 

ESBOCO N ~ 18 
' 

Dispositivo de P.A. em cabeça de Ponte 
(/) 

c 
0.. 

- •-·- Ltinite 

la Cmts. P. A. 

EMPREGO DA ARTILHARIA NOS P. A. 

Quando se tornar necessa.rio dar apoio de Art. aos P. A ., 0 

cmt. da D. C. póde: 
- collocar toda a Art. em condições de bater na frente dos 

p. A.; . 
- empregar, apenas, parte da Art. com a missão de apoio aos 

p. A. 
Na maioria dos casos a Art. fica á disposição do divisionario, 

que determina a posição e o consumo de munição delegando aos 
cmts., de sub-sectores ou .de quarteirão o cuidado de 1·egular por· 
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menorisadamente as condições do apoio a realizar, assim como 
as ligações necessarias. 

Quando a compartimentação do terreno ou o afastamento da 
L.R.P.A. o comporta, o cmt. da D.C. póde collocar a Art. á disposi­
ção dos Cmts. de .Sub-Sectores e mesmo, em certos casos, á dispo-
s ição dos cmts. de quarteirões. · 

A artilharia encarregada de apoiar os P. A. estabelece-se em 
vigilancia e prepara a sua intervenção, que se produz sob a forma 
de tiros de interdição sobre os caminhos que possam ser utilizados 
pelo inimigo e tiros de deter sobre os pontos importantes. 

Entretanto, a acção da Art. só poderá ser encarada - em 
proveito dos P. A. - si fôr possível p rep arar os tiros durante o 
dia e si dispuzer de ligações rapidas e seguras com os elementos 

em linha. 

RESERVA DOS P. A. 

t ·t 'd " " d P A Em certos casos, podem ser cons 1 u1 as reservas os . . 
ql:ie ficam á disposição do cmt. dos P. A.; as unidades que as cons­
tituem são articuladas em pontos escolhidos de modo a: 

-eooperar, si possível com as suas mts. n o plano de fogos da 
L. R., atuando notadamente nos intervallos e;,dstentes entre os 

pontos de apoio; 
- acolher a s guarnições dos pontos de apoio, quando estas 

se retraírem. 
Confo11ne a s circumstancias, essas reservas, podem ser empre-

gadas para contra atacar. 

\ 

OS AU. M. NOS P. A. 

O cmt. da D. c. póde collocar pelotões de A. M. R. e A. M. 
c. á disposição dos cmts. de Sub-Sectores ou do cmt. dos P. A . 

quando este fôr designado por elle. 
Os A . M. R. são normalmente empregados além da linha de 

vigilancia (durante o dia ) para prolongai-a e iniciar o retarda-

mento do inimigo. 
os A . M. c. só poderão ser attribuidos aos P. A., tambem 

durante o dia. O seu emprego só poderá ser encarado para con tra-

ataque: • 
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seja com o objectivo de retomar um ponto de a poio ( quan­
do não ha ideia de recuo); 

seja para livrar uma unidade de aferrada (quando os P . 
A. t iver em por missão retardar). 

C) - O rganização do com mando nos P. A . 

Os P. A. na D. C. sob o ponto de vista comma ndo, são em 
principio or ganizados em " Sub-Sectores" de Bdas. ou "quartei­
l·ão" do B. I. M. 

Os Sub-Sectores das Bdas. são, n ormalmente, repart1dos em 
quarteirões de R. C. 

Conforme a situação os P. A. poderão ter commandos por 
s ub-sector ou commando uni co designado pelo Gen. cmt. ela D. 
C. (frente estreita ou P . A. em cabeça de ponte). 

Cada cmt. de Sub-Sector é resp.onsavel pela organização e 
funccionamento dos P. A. no respectiVo Sub-Sector quando não 
ha comma ndo geral dos P. A. designado pelo cmt. d~ D . c .. 

D) - Medidas d e d efesa t o m a d as den tro do d " "t" 
I S pOSI IVO. 

O grosso da D. C. estaciona sob a protecção dos P. A., mas 
esta protecção deve ser reforçada por ~edidas de segurança to­
madas pelas unidades subordinadas no mterior dos seu s estacio­
n~mentos. 

E ssas medidas consistem em collo<:_ar-se a periferia do P.sta­
cionamento em "estado de defesa summaria" (banicadas, etc.) 
particularmente contra engenhos blindados que n~o tenham sido 
detidos pelos P. A. 

E) - - M e d id a s c ont r a as int e r venções aereas. 

As m edidas que se tomam nos estacionamentos, contra as in­
terve nções aereas, são de duas especies: 

disfarce das vistas; 
defesa anti-aerea. 

O disfarce é a garantia primordial da segurança e r ep(Jusa, 
particularmente, na disciplina de estacionamento (lcirculação, dis­
farce dos trens, extinçã o de luzes etc.) . 

A defesa anti-aerea exige medidas a ctivas e p assivas. 

As medidas atcivas consiste.m 'na collocação de mtrs. contra 
:1viões e installação de A. A. A . (quando é dada a 1). C.). 

As medidas passivas consistem em utilizar-se abribos existen. 
t es ou preparar-se elementos de trincheira. • 

.. 



Redactor: DJALMA O. RIBEIRO 
Auxiliar: PEDRO GERALDO 

Palanque "Tenente Hilario" 
CAP. WALDEMIRO PIMENTEL 

Chefe do S. V. do 1." R. A. M. 

O 2." T enen te Hilario Bueno, chefe das officinas do 1.0 Regi­
mento de Artilharia l\1ontada, concebeu e construiu, em Set(>m­
bro de 1!>35, um pala nque para p1·isão de animaes, com os seguin­
t es caract erísticos: 

1 CABO de 25 metros, com dois arames de Y.\ retorcidos, 
com ganchos nas extremidades e com 35 argolas no espaço de 

O,m70, uma da ou tra; 
3 MO IRõES de t ubo de fer ro de 3" com 1,m70 de compri­

mento, tendo na par te inferior uma base circular com Om,45 de 
diametro e 1 pontão de madeira para facili tar a sua introduç3o 
n o solo e impedir a entrada de terra no tubo; 

3 ESPIAS de 2m,OO de 2 arames com. v.~ retorcidos com 1 
gancho na extr emidade, para prisão do moirão á estaca; 

1 ESPIA de 2m,50 de 2 a rames de 1.4 r etorcidos, para pren­
der t ambem o moirão á estaca; 

2 GRAMPOS. esticadores, constituídos de 1 rosca total de 
Om,40 g irando n uma peça r etangular que lhe ser ve de porca, t en­
do na outra extremidade um gancho giratorio no qual é preso o 
moirã o ; 

2 ESTACAS de tri lho commum de· Om,80 cada uma, com uma 
argola, para prender a espia; 

2 ESTACAS de ferro redondo de 1" com Om,so· de com pri­
mento, tambem com a rgola ,para prender o espia ao m'oirã·o cen t ral· 

l, GANCHO GIRATORIO preso ao moirão central, para evi~ 
tar o deslocamento lateral e vertical do cabo. 

' . O desenho apresentado esclarece melhor a construcção do pa­
lanque "Tenente Hilario" . 

Este distincto e intelligente official, resolveu, praticamente, 
(l problema da prisão dos animaes. 



•• 
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O emprego magnifico que fizemos deste palanque, nos diffe­
'{'n tes estacionamentos da tropa, n.os leva a recommendar o seu 
ctso nos Corpos de Tropa e Serviço de Remonta. 
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o seu pouco peso, de 80 k ilos, permitte que o mesmo se{a con­

luzido em qualquer viatura. 
Fica, pois, o Exer cito com este problema r esolvido, graças á 

tctividade productora do Tenente Hilario Bueno, do 1.0 R. A . M. 
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(A) Tubo de ferro de 3p. % X 1m,70 de comp1·imen to, dividido 
em duas partes s endo uma pa1·te de 1m,20 e a outra de 
Om,50. 

(B) E sticador r ectangular, de ferro de 1 1,~ X %, contendo em 
cada lado dois punhos de Om,l2 de compl"imento por % de 
grossura; na extremidade tem uma argola movei de % qu e 
é engatada no supporte, e na outra extremidade o estica­
dor de % de grossura. 

( C ) P arafus o esticador de % de grosso. 
( O ) Luva de ferro para seguran ça das escoras 
(E) Ganchos e olhaes de ferro de % de grosso. 
( F ) Circumferencia de feno medindo Om,50 de diametro, 2 

pol. de largo X ~'z de g rossu ra . 
(G) Tirantes de ferro galvanisado de 1.4 de grossura por 2 me­

tros de comprimento. 
( H ) Tirantes de ferro galvanisado trançado de 2 m etros de 

comprimento. 
( I) Canton eira de ferro de Om,20 de comprimento por 1 polle­

gada de largura por % de grossura. 
( J ) Escoras de ferro, m edindo Om,40 de comprimento por 1 pol. 

de largura por % de grossura. 
( K ) E stacas d e 'ferro ou pedaço de trilho sendo a s latera<os de 

Om,GO de comprim ento por 2 pollegadas por 1 pollegncla e 
a s dJ:> cen tro com Om,50 por 1 l/z de largura por o/s . 

O cabo retorcido t em 28 metros e é formado por doi 
1 

. s 
a rames retorcidos de f erro ga vamsado, contendo 35 arg0 _ 

la s com o espaço de Om,80 para a Pl'Ísào de 70 cavallos 
mas nas argolas não se prendem os animaes ; estas serve 1~ 
apenas para evitar que a s arreatas se unam. 

(L) Cabeça indicando como deve ser a marrado o cabo. 

Livros á venda na «A Defesa Nacional)) 
ORIENTAÇ.i\0 E.M CAMPANHA, i\fajor Demerval . 

ALBUM DOS UNIFORMES DO EXERCITO . 

CANNAE E NOSSAS BATALHAS, Ten. Oscar IPicdersphan 

BALISTICA EXTERNA, Cup. Morgado da Hora . 

DEFESA DE <:;OSTA E O TIRO COSTErRO, Cap. Joaquim C. Silva 

3Sooo 
2osooo 

7$000 

14$000 
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Meteorologia 

Rc:dac:to r ; BINA MACHADO 

para a Artilharia 
Pelo Cap. W . D. H ohenthaJ 

da Missã o Militar American a 
Instru clor do C.I.A.C. 

Antes de estu dar as correções balísticas que necessariam?nte 
d evem ser int r oduzidas n o tir o de artilharia, devemos considerar 
a lg umas irléal' basicas sobre a atmosphera, a t r avez da qual o pro­
j ecti l passar á, e os seus effeitos na forma da trajectoria . 

J á vimos que no calculo das tabelas de t iro, era n ecessario 
t omar com o pa drão (st andard) as condições m edias ou normais 
da atmosph er a e j á sabemos que aquellas condições são raramente 
ou nunca encontradas na pra t ica. 

Antes da Gu erra Mundial eram levadas em conta, para a s 
correções ba lísticas, sómente as condições da a t m osphera medidas 
ou obser vadas na superfície da t erra. Durante a Guerra, com o 
e m pr ego de ma ior es a ng ulos de t iro, foi observa do que os velhos 
m ethodos não ser viam mais. Verificou-se que o vento a 1.000 m e­
tros de altura pó de soprar numa direcção e com uma intensidade 
inteirame nte differ ente que as do vento obser vado na superfici e 
da t erra , e a inda, que 0 vento em qualquer ou tra camada não t i­

·nha r elação a lg uma conr 0 da superf ície. Chegou-se a inda á con-
clusão de qu e os ca nhões que lançavam seus pr ojectis atravez de 
camadas m u ito a ltas da atmosphera davam ma iores alcances por­
que, nas g r a ndes a l t uras, a densida de do a r e, consequentemente, 
a r esis t entcia do a r é mui to menor . Dura nte a Guerra Mundial 
os a ll em ães const r uÍra m um canhão com a lcan ce de 124.000 m e­
t ros e flecha de 38.000 metros (duração de trajecto igual a 171 
seg.). D este modo 70 'i~ da trajetoria fi cava numa atmosphera 
<: uja den sidade era 90 ' '<- menor do que a do nivel do mar. E ste 
f a cto constituiu um dos segr edos de seu formidavel a lcan ce . 

C om o desenvolvimen to da avia ção t omou extr a ordina rio im­
Pulso 0 estudo sobre a a tmosphera ou a sciencia da m eteorologia . 

' F01·am or ganizadas pelos exer citos, secções especiaes para a ppli­
car descobertas f eitas á artilharia. A sciencia da m et eorologia es t á 
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ainda, pode-se dizer, em estado primitivo. Seu estudo offerece uma 
excellente opportunidade aos officiaes de artilharia para melho­
rar sua arma. 

Meteorologia, é a sciencia da atmosphera da terra. A atmos­
phera consist e numa massa de gazes e vapores em movimento, cuja 
densidade e t emperatura variam continuamente. A densidade e a 
temperatura variam com a altitude. (Vide a figura mostrando as 
variações segundo a altitud e ) . Estas variações mudam a trajecto­
ria de qualquer projectil e devem ser levadas em conta no calculo 
dos elemen tos de tiro. A sciencia da meteorologia prati ca mede 
estas variações afim de predizer seus effeitos sobre 0 clima e tam­
bem sobre a s trajectorias dos projectis. 

METHODOS P A RA A OBT ENÇÃO DE MEDIDAS DA S 
CONDIÇõES A TMOSPHERICAS 

o mcthodo mais usual para a artilharia, consiste em enviar 
para 0 alto, em intervallo~ de tempos ig~aes, um pequeno balão 
piloto, cheio de hydrogemo._ Com te~dohtos . ou altímetros espe­
ciaes marca-se a rota do balao em altitude, dn·ecção e hora. Esta 
rota mostra essencialmente o movimento da atmosphera. E' então 
possível calcular os effeitos do ventos para qualquer camada de­
sejada acima da terra. A densidade e a temperatura da atmosphera 
são medidas na superfície da t erra e, baseando-se na theoria de 
q ue ellas variam segundo leis conhecidas da Physica, são calcula­
das para qualquer camada. 

As camadas mais convenientes para este calculo são as de es­
pessura de 500 m etros, (entre 500 e 2000 metros de altura), de 
1.000 metros, (entre 2.000 e 6.000 metros de altura) e 2.000 me­
tros (adma de 6.000 metros de altura) .e ~arallellas á superfície 
da terra. (Vide a figura mostrando vanaçoes segundo altitude. 

Na supposição de que o projectil passando atravez das ca­
madas do ar já escolhidas, será affectado pela~ condições a tmos­
phericas de cada camada, directame~te proporcional ao tempo du­
rante 0 qual elle permanece na camada e tambem directamente 
em proporção á densidade e á elasticidade do ar da camada,. será 
necessario calcular um vento, uma temperatura e uma ~en~c;tdade 
todos fictícios nos quaes sejam levadas em ~onta as varlaçoes ci­
tadas. Estas condições fictícias são conhec1das como: 

Vento balístico. 
Temperatura balística. 
Densidade balís tica. 
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Na prati ca acceita-se que estes effeitos podem ser calculados, 
com a precisão nccessaria para o tiro de artilharia, conhecendo-se 
apenas o valor da f lecha e com a uxilio da tabella de fáctores de 
peso j á calcul ada para cada camada. Não é preciso levar em conta 
a velocidade ini cial, o angulo de tiro e o typo de projectil. 

A f lecha pode ser obtida directamente das novas tabellas de 
tiro ou calculadas (para canhões de defesa de costa) com precisão 
su fici ente pela seguinte form ula: i 

F lecha (em metros) = 1,3 X (duração do traje c to )2 

O VENTO BALISTICO 

. D e pois de determinar-se a velocidade e a direcção do vento 
verdadeiro nas varias camadas, pela observação do movimento do 
balão p iloto, multiplica-se a velocidade do vento de cada camada 
por um factor peso afim de convertel-o em vento balistico. As ta­
bellas seguintes são empregadas no Exercito Americano. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 
1 

Fatores de pesq para calculo de vento balistico: 

200 Emplrega~se o ~•ent~ obs.
1 
durJ nte ~ pri~1eiro1min. l 

500 Emprega-se o vento obs. durante o segundo min . l 
I 1000 0,41 0,59 

1500 0,28 0,26 0,46 
2000 0,21 0,20 0,20 0,39 
3000 0,14 0,14 0,13 0,13 0,46 
4000 0,11 0,10 0,10 0,10 0,20 0,39 
5000 0,09 0,08 0,08 0,08 0,16 0,16 0,35 
6000 0,07 0,07 0,07 0,07 0, 13 0,1 3 0,14 0,32 
800010,06 0,05 0,05 0,05 0,10 0,10 0,10 0,10 o,39 

10ooo 0,05! 0,04 0,04 0,04 0,08 0,08 0,08 0,08 0,16 0, 35 
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O seg uint e exemplo illustra o uso da t abella: Consider emos 
uma t r ajectoria t en do par a f lecha 6.000 m etros (cama da numer o 
9); a dut:a ção de trajecto é de 67 segundos (Vide a fi gura m os­
tt·an do as var ia ções segundo a a l t it ude. 

P e la tabella, o projectil f icar á dentro da cama da 0-500, d u­
ran te 0 ,07 da duração do t raj ecto (0 ,07 X 67 = 4,7 segundos ) e 
dest e m odo, o ven to da cama da 0-500 não póde afec ta r o projectil 
p or m a is que 4, 7 seg undos. . 

O bservamos, a inda segundo a t abella , que o proj ectil perma­
n ecerá de n tro da camada 5 000-6000 metros dura nte 0,32 da dura­
ção total d o trajecto ( 0 32 X 67 = 2 1,4 segundos ) de maneira que 
o ven to desta ca mada pr oduzir á um effeito muito mai or que o da 
cama da 0-500 . 

Os effeitos em cada camada, pa r a o exemplo citado, são os 
seg u i n tes : 

I I 
I , 
!Numero de segnn-1 

N .o C a m a d a F a tor de peso I dos de permanen-~ 

I i I cia na cama da 

I I I I 

2 o--· 500 0,07 4,7 seg . i 
3 I 500--1000 0,07 4,7 

I 4 1000--1500 0,07 4,7 
5 1500--2000 0,07 4, 7 
6 2 000-3000 0,13 8,7 

I 7 3000-4000 0,1 3 8,7 
8 4000- 5000 0,14 9,4 

r 
9 I 5 000-6000 0,32 21 ,4 I 

I --J. 

li T J t a l 1.., 00 67,0 I 
~~~----~--~----~ 

P a ra ligeira demonst r ação g raphica da tabella de factores de 
pes o of f er ecemos o seg uinte grapnico qu e tambem illustra o me­
t h odo d e calcula i-as. Foi escolhida e desenhada uma b ·aj ectoria 
qualqu er (nã o a n t i-a erea ) e marcou-se n9 eixo das ordenadas as 
camadas de a r e no das distancias os fa ctores de peso ( ou dura­
·ção do traje c to) . 

A s areas tracejadas de cada camada most ram a duração do 
projectil naqu ella cama da. Comparando, agora, os resul~ados do 
gr a ph ico com os factores da tabella obser vf\m os que exist e uma 
boa concordan.cia entre elles. 

. . 
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6 000 
0. 32 

5000 

40 0 0 
o.\ ... o.os o. 18 

3 0 0 0 
0 ,09 .. 0 , 0 6 o. 1 5 

2 000 
0 ,0 8 + 0 , 05 l) . 13 
0 , 04 0,02 1), 0 6 

0 . 0 3 .. 0,02 0.05 

500 0, 0;) + 0 , 03 o.OG 

0,03 .. 0 ,02 0 ,0:> 

(l O. l 0.2 0.3 0.4 0.5 O.ó 0 7 0.8 0.9 
I ,0 0 

( . 
P e s o ou p~ r cen t agem oa duração ao tra Je t o 

Vamos agora a pplicar num exemplo, os factores de peso pa­
ra a obtenção do vent o balistico. 

VENTO VERDA DEIRO VENTO BAL ISTICO 
(Obtido pela observação so- (Resultado da applicação do:; 

bre balã o ) factores de peso) 

I ' 
~ > rn 

-o ~ 

:;.: z j 
t'$ ~ 

~ o ..cz 
s 

.._, _ 
"' " - ..c 

rn - rn -~ t.sO Q) ti) 
t.s O Cl> t.s Ul · o 

<:.) ;... "' ...._ 0 0 ;..o > -o 

" " 
"'CJ ...._ 

sa> ~s s ã> ~-- E Ocn 

~ 
t.sE. N;..; t.s .S 

~ .4-Jo ._. "O::s 
'"O ·--CJ . CJ N ~ o <ó o 
o o ,...... o ~ <I! c.!> 

z Q) 

:> ::> 

I l I 0- 500 20 X 0,07 = 1,4 
I 2 1- 0-. 500 20 10° 10 ° 1 

3 500- 1000 18 80 ° ! 500- 1000 1 8 X 0 ,07 = 1,3 8 0 ° 

4 1000- 1500 21 90° 1000- 1500 21 X 0 ,07 = 1,5 gool 
5 1 500- 2000 8 140° 1500- 2000 8 X 0,07 = 0,6 14 0 ° 

6 2000- 3000 16 170° 2000- 3000 16 X 0,13 = 2,1 170 ° 

7 3 000- 4000 18 290 ° 3000- 4000 18X 0,1 3 = 2,3 1 2!l0 ° 

8 4000- 5000 10 270 ° 4000- 5000 10 X 0,14 = 1 ,4 270° 

9 5000- 6000 18 150 ° 5000- 6000 18 X 0,32 = 5,8 150 °. 

o 6000- 8 000 6000- 8000 I 1 8000-10000 8000- 10000 

í 
·j 
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Si projetarmos o vento verdadeiro de cada camada no plano 
horizontal, com os elementos do quadro acima obteremos um tra­
çadc:> (figura 2) que representa tambem a projecção horizontal da 
tra.j~ctoria do balão, porque este tem uma velocidade de ascenção 
praticamente constan te. Na figura 2, a linha interrompida O-O re-

-- --- - --
'?, a I a~ I I I !y 

fs c . 

-
•O 
I 

2 I 

m/se~. 

zo 
I 

Fg. 2 

presenta a som ma algebrica das velocidades dos ventos de toda ·o~ 
as camadas. Para obter a . velocidade media do vento verdadeiros 
devemos diyjdir este valor pelo numero de camadas. A direcção 0~ 
azimuth da linha0-9 representa a direcção da resultante do vento 
verdadeiro. 

Agora, si o vento balístico de cada camada, já calculado na 
tabella acima, for projectado num plano horizontal, acharemos 
uma figura 3 (Vide quadro 2) muito differente da primeira. Os 
azimutes são ig.uaes aos da primeira f igura, não o sendo porem as 
distancias . Nesta figura a linha 0-9 r epresenta directamente 0 

vento balístico em azimute e intensidade porque já foram intro. 
duzidos os factores de peso. E sta linha representa os effeit os do 
vento verdadeiro num projectil cuja f lecha é de 600.0 metros. A 
este valor chamamos - vento balitico. Elle será calculado Para 
todas as camadas já escolhidas para uso da artilharia. 



Redactor: 8. Gólhardo 

Esquadrão de Transmissões 
MI SSAO, ORGANIZAÇ-~0, RECRUTAMENTO E CARAC'!'ERI­

ZAÇAO PARA O SEU EMPREGO 

Pelo Cap. RUBENS 1\fASSENA 

OB8.: O " Vade-mecum para os Trabalhos de 
E stado i\laior", de 1934, :í mesma pag. 191, dá ao 
E sq. T rans. tal denominação e a de Cia. M. Trns .. So­
mos de parece1· que devíamos empregar agrupam ento, 
compa nhia e bat a lhão para as unidad es a pé, reser­
vando pelo t ão, es quadrão c r egimento para as nnida­
de montadas - assim diríamos, por exemplo, Agrupa­
m en to de Construcção e P elotão de Construcção, Se­
c·ção Extranumeraria e Pelotão E"xtranumerario, Com­
panhia de Transmissões e Esquadrão de Transmissões, 
C:ompanhia de Pontoneiros e Esquadrão de Pontonei­
ros, ao em vez de Compania Montada de Engenharia, 
que quasi nada significa, finalmente Bata lhão de 
'l'rnsmissões e Regimento de Transmissões. 

I. - IMP ORTANCIA DAS TRANSMISSõES 

Todos nós sa bemos que a cavallaria informa, cobre e combate 
e que a cavalla ria divisionaria é essencialm.ente destinada á segu­
rança e á busca de informações. A D. C. é emp1·egada em missões 
de exploração e de segurança, podendo tambem s.er cha mada a 
intervir na batalha. Ora as ordens e as informações na D. C. são 
transmittidas por intermedio da rede de transmissões - verdadei­
l"O systema nervoso da di visão - dahi as transmissões terem-se 
tornado f a ctor capital na guerra . 

- Mas como se constituem as transmissões ? - São con­
~tituidag pelo conjuncto dos meios mater iaes e technicos para 
reaJizar as ligações. 

T êm as transmissões papel de tal fórma especial e tão indis­
p ensavel ao exercicio do comando, que o Esq. Trns ., no caso. de 
mobilização, torna-se praticamente órgão do commando da D, C. e 
depende dire<'tamente del!e. 



84 A DEFESA NACIONAL 

E em todas as armas um pessoal especializado faz parte do 
órgão de commando. O chefe desse pessoal liberta o comman­
dante da unidade de certas preoccupações technicas. E lle zela 
pelo bom funcionamento dos meios de transmissões, prevê o seu 
deslocamento segundl) as ordens que recebe do commando, e as­
segura um tempo a sua collocação nos loga1·es previstos. Sendo 
preciso, provoca as ordens necessarias, como conselheiro technico 
que é de seu commandante . 

II. - ORGANIZAÇÃO SUMMARIA DA D . C. - NECESSIDADE 
DO ESQ. TRNS. 

A D. C., conforme preceitua a ultima edição do R. s. c., 
comprehende essencialmen te 1 E. M., 2 Bdas. C., 1 R. A. Cav. 1 
B. I. M. e 1 Cia. M. E. e eventualmente unidades aereas divisio­
narias. Possue tambem o~ serviços n ecessarios pat·a assegurar a 
satisfação de s uas necessidades. 

A orga~ização da D. C. - analoga á da D. I. _ é, portanto 
a seguinte: 

a ) 

h) 

f 
Cmt. - Gen. Di v. 
E. M.- D. C. 

Q. G. Cmts. de armas 
I Chefes de serviços 
L Pessoal necessario ao funccionamento d Q G o . . 

{ 

2 Bdas. C. 
1 R. A . Cav. 

Tropa combatente l B. I. M. 
1 Cia. M. E. 

_ 1 Cia. M. Trns. 

f Provedores: S. Trns., S: E ., S. M. B., S . I., etc. 
1 Transportadores : de estradas de ferro, de 

c) Serviços 1 transporte por estrada de rodagem, etc. 
Da man utenção da ordem: de policia e 

de justiça. 

A D. C. franceza - segun do diz o Cmt. Guériot, no "Cours 
du Génie", de 1921, tem no seu Q. G. 

( 1 Cap. de Eng. 
a) ~ 1 Sec. de 30 Tlgs. 

l1 .posto de T . S. F. Lippom·ovel 

e, fazendo parte das tropas, 
b) 1 Destacamento de Sapadores Cyclistas. • 

* * 
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A tempertura balís tica é um valor medio ponderado da tem­
peratura que exprime as condições balisticas de temperatura en­
tre a altitude da bateria e a altitude maxima da trajectoria. A 
temperatura balistica é calculada para cada valor da flecha. Os 
factores que en t ram no seu calculo são : ·pressão a t mospherica e 
temp eratura medida ou calculada no ponto de bateria. As varia­
ções das temperaturas normaes (standard), em cada camada, são 
multiplicadas pelos fatores de peso e depois somadas algebrica­
camente ás temperaturas normaes. 

/ 

AZimu te oo vento t:>aiiSIICO • • •• •. •. 149 " 

lntenc•doae oo ven to t>al•st•co ... . 6,0 mfs eg. 

F o 3 

< 

o 2 J .. 5 o 8 

I I 
f se. mfseg. 

9 :o 
I 

A densidade ba listica é um valor médio ponderado da densi­
dade do ar que exprime as condições balisticas de densidade entre 
a altitude da bateria e a altitude maxima da trajectoria . A den­
sida de ba lística é calculada de uma maneira semelhante á tempe­
ratura balistica. As variações da densidade normal (standard) são 
multiplicadas pelos factores de peso e depois sommadas ás densi­
dades normaes. 

A determinação das condições balisticas deve ser feita por 
pessoal especializado. Para a artilharia de costa a artilharia an­
ti-aérea, é necessario que ellas sejam calculadas e enviadas á ba­
teria, pelo radio ou telephone, em cada 20 minutos. Estes valores 
o commandante de bateria deve registral-os num abaco segundo 
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o tempo, tornando-se, deste modo, capaz de predizer os valores 
para o momen to do tiro. 

Instrucções completas {inclusive as tabellas) para determinar 
vento bal is t ico , t emp e r a tura b a lia t ic a e d ensid a d e b alist ica são 
encontradas na seguinte publicação official americana: "Meteo­
rology for Coast Artillery, by 1st. Lieutenant J. J. Johnson, C. A. 
C.- Fort. Monroe Virgínia, 1923". 

Este livro está sendo agora h·aduzido para o portuguez pelo 
major Bina Machado, do E xercito Brasileiro, e poderá servir co­
mo base para a organização das secções meteorologicas para a 
Artilharia de Costa no Brasil. 

LIVROS A VENDA HA <<A DEFESA NACIONAL>> 
NOTAS DE GEOGRAFIA j\fTLITAR SUL A~tERICANA . T 

Cel. Paula Cidade . . 

\'E CIMENTO :.\llLlTA RES do escrevente Barbosa Lima 

INDICADOR P,\RA HOS do escrevente Eurico Paranhos 

BASKET BALL (argentino) Alfredo Wood . 

MÉTODO DE ATACIÚ! CARACCTOLO 

en. 

COLLECTA EA DAS OBRAS DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
PHl ICA (9 fascículos) . . 

TACTTQUE DES TRA SPORTS AUTOJ\TOBILES ET DE LA 
CTRCULATION EN CAMPAGNE, J. Delest, 2 tomos . . . 

EQUITAÇÃO D1 DIAGONAL do Cap. Oswaldo Rocha . 

A BATALHA DO PASSO DO ROSARIO, Gen. Tasso ~ragoso 

LIMITES DO BRASIL, Cap. Lima Figueirêdo . 

PELOS HERO' ES DE LAG UNA E DOURADOS, Cap. Amilcar 

Salgado dos Santos . . . · 

FORMULARTO PARA PROCESSO DE DESERÇÃO E IN­
SUBMISSÃO Cap. Niso Montezuma. 

FUTEBOL SEM MESTRE - Cap. Ruy Santiago · 

MANUAL DO SAPADOR MINEIRO, Major B. Galhardo 
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A s unidades da D. C. possuem os meios de assegurar por si 
mesmns a s ~uas transmissões, quer no interior dessas mesmas 
unidades, quer de umas com as outras. 

I sto, porém, não é bas tante, porque á medida que se sobe 
aos diversos escalões de commando, augmentam-se as distancias 
entre as autoridades que se b·ata de ligar entre si, tornam,-se mais 
de licados e compli cados os processos a u t ilizar - é preciso, então, 
confiar o fun ccionamento dessas transmissões a especialistas bem 
instruidos c be m exercitados. Dahi a necessidade na D. C. do 
E sq. Trns. 

III. - MISSÃO E CONSEQUENTE ORGANIZAÇÃO 
DO ESQ. TRNS. 

O E <;q. Trns., tropa do trabalho, é organizado, apparelhado 
e instruido com a missão especial de. em ligação com a~ outras 
unidades da D. C., fazer f unccionar , no decurso das operações, 
os m e ios de transmissões de que deve dispor o commando para 
suas ligações com as tropas da D. C., de resolver os problemas de 
ordem technica qu e se apresentam em campanha. 

E', pois, missão do Esquadrão assegurar as ligações: 

1) organizando as transmissões em gera l; 
2) executando certos trabalhos que exigem conhecimentos 

~speciaes ; 
3) Consth1indo, reparando e conser vando as linhas telegra-

phicas e teleph onicas ; 
4) a ssegurando o reapprovisionamento das unidades em ma-

terial de trans missões; 
5 ) agindo excepcionalmente pelo seu fogo. 

P ara p oder cumprir a sua missão, o Esq. Trns. - como uni­
dades organizada que é necessita de um órgão de direcção e outro 
de execução. 

A - Commando 
o órgão de direcção é o capitão commandante. 
O commandante do Esquadrão tem os seguintes orgão au­

x ilia r es f Sec. Cmdo. ou Sec. Extra 
~ Cmts. Sec. 
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A Sec. Cmdo. ou Sec. Extra é o órgão, o instrumento de t ra­
balho do commandante do E squadrão, é seu immed iato auxiliar e 
é constituída d e um chefe das praças classificadas da Sec. 
e do menor numero possível ' de homens de t1·opa, e mpregarias , 
necessarios ao seu f uncionamen to. A necessidade de tal Sec. e<;;tá 
eJ;Yl assegurar o exercício do commanclo, grupando lodos os me ios 
de que esse Cf)mmando necessita para a sua a ctuação. 

Os Cmts. Sec. são os órgãos de direcção' das Sec. do capitão. 
Só pelo exposto já se póde conceber que o Esquadrão deve 

b·abalhar sob o commando de seus chefes, por fracções con­
s tituídas . 

B- Tropa 

O órgão de execução são as praças do Esquadrão, instruídas 
e organi1adas em secções, cada uma dellas tendo a seu cargo 0 
accionamento de certos meios de transmissão. Para cada meio de 
transmissão poderá haver maior ou menor numero de secções, 

0 
que é fu ncção da importancia relativa e da frequencia de empre­
go desse meio de transmissão. 

No Bra.:;il o tclegrapho e o telephonio, apeza1· da dif ficuldadc 
na con s tru('ção das linhas, deverão ser os meios de transmissão 
mais empregados na frente, porque haverá pouco a temer do gran­
t e inimigo do telephonio - o canhão. 

0 Esquadrão, tendo de cumprir, como unidade divi siona1·ia 
a missão que lhe é peculi ar, e leYando-se em conta a identidad~ 
de sua constituição em caso de ·guerra, tem em tempo de paz a se­
g uinte organização: 

a) 

h) 

f Cmds. do Esq. Trns. e chefia das tl·ansmissões 

I Obs.: O Cmt. E sq. Trns. accumu!a as fnn­
cções· de Cmt . da t ropa e chefe do S. T r·ns. 

l. da D. C .. Faz part e do Q. G. da D. C., é con­
selheiro technico do Cmt. dessa. 

1 Pe!. Extra. 1 I Cmdo. das Secs. 
1 Chefes de serviços .. 
1 T. E., T. C. - pra ças classrf.rcadas - especia­
l listas e artifi'ces, .bem assrm as praças em­
f. pregadas n ecessarias. 

r 1 

Tropa combatente i 
I 
L 1 

P el. Const. Í 1 Sec. M. Const. 
~ 1 Sec. M. Const. 

5 1 Sec. Racl. 
Pel. Expl. /. 1 Sec. Tlg. e Sign. 
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Tal é a organização dada ao Esq. Trns. pelo E . M. E. no "Va­

demecum pa r a os Trabalhos de Estado Maior", de 1934. 
Pelos •· Quadros de Effectivos da Organização Provisoria" ap­

prova dos por despachos ministeriaes de 21-X-35 e 14-Il-36, obte­
mos os .s eguin tes dados: 

o • C> , ... 
2 

CIAS. TRNS 
c: o 

-<J 
o ... E ...: .. ...: .. 

o a:i tO 

a:i ~ 
11 

•o > 
•o Oi 

~ o o 
.. 

c: JJ 
<> 

, , o , l:! l:! c: o o <> ... e-Discl:'iminação ... õ <> o .., u . u 

I .: .: .: 

I 
Officiaes . .... . 7 lj <l I 

I . -,_,;I 
~ ~ ~ -~ ·~ 

Praças .... . .. . 164 153 139 ,. a.V1 ·;;; u "' 
O :S O c:,J 

Animaes .. . .. . 59 94 190 I 
- ..,_ 

~ .g ~O E~· 
Viaturas hip pomoveis 
Viaturas automoveis 
Motocycle tas . . . . . . . . 

15 
l 
1 

30 16 ·;;; -c g_ E 

I ::s_ . ... 
ü g~ c 8 

I ~ ., ~~ .= 

' I 

A s praças, -pelos quadTos de effectivos para 1936 citados, são 
a ssim distribuidas: 

C I A S. 

Secções 

Sec. Const. 
Sec. Rad . . ... 
S. 'rlf., Tlg.Sign. 
Sec. Extra ... 

T otal . 

o , 
•<> 2 ... c 

o 
o E 

•cu ... ...: ...: 
o c::i a:i o b s õ ervaç e s 
"' o o 
!!. o o c 

"' 
.., .., .., l:! l:! c o o 

" ... e-... õ ., o .., u u 
c c .: 

I I 1 Nas Cias. a pé, a lem dos off~ciaes, 
34 34 1. 3'4 devem ser montados pelo men os as 
34 341 34lsuas ordenanças, os agentes de tran- ~ 

I 34 34 341 smissão, os condutores que n ão vão 

I 62 51 1 37 nas viaturas, e os sargentos da-s Secs. · I j de Construcção, dos grupos radio, de 

I 
telegraphiastas. e de telephonistas e 

164 15311391 todos os homens do grupo de esta-
I fetas . . 
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0 T. C. e o T. E. do Esq. Trns. são const ituid os das \riaturas 
discriminadas no "Vade-meeum". Dois postos radio sobre autos 
fazem parte do T. C. 

IV - RECRUTAMENTO DA TROPA DE TRANSMISSOES 

Dos tres elementos essenciaes - o commando, a tropa e os 
serviços, a tropa é o orgão mais importante do Esquadrão; tudo 
gravita em torno della: sua acção é assegurada pelo commando e 
suas necessidades são satisfeitas pelos pequenos serviços do Es­
quadrão. 

Si os E sq. Trns. divisionarios devem estar em situação de f a­
zer f unccionar tcdos os meios que a sciencia moderna põe á dis­
posição do.>s exercitos, e cujos principaes são 

a telephoniá, 
a telegraphia, 
o T. S. F., 
os signaes opticos de projectores, 

o seu efectivo precisa ser seleccionado. 
O Esquadrão necessita, portanto: 
L o) de um pessoal instruido, sabendo ler e escrever, capaz 

de transmittir e receber mensagens e conhecer o alphabeto Morse. 
2.0

) de um pessoal mais especializado em T. s. F., ·que: 
alem dos conhecimentos citados, devem saber ler 0 Morse de 
ouvido; 

3.0 ) de um pessoal de operarios electricistas, para a con­
servação do material e construcção das linhas telephonicas, etc. 

Só o pessoal, indispensavel á vida do E squadrão, como sejam 
os condutores, cozinheiros, etc., não precisa de conhecimentos 
geraes. 

P elo que ficou dito é intuitivo e incontestavel. 
a) que o recrutamento do pessoal de uma unidade de t ran­

smissões só póde ser feito em um meio que possua instrucção já 
desenvolvida; 

b) que a instrucção da unidade é condição indispensável 
para o seu rendimento; 

c) que o numero de unidades de transmissões não póde s·er 
a ug mentado facilmente, de um dia para outro; 

d) que mesmo no interior do E squadrão ha especialistas 
que não se podem troéar uns pel~s outros ; se, por exemplo, Pode­
mos fazer passar sem nenhuma difficuldade um radiotelegraphista 
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para o t e leph onio, não podemos, entretanto, transformar instanta­
neame nte um tel ephonista em radiotelegraphista, senão depois 
de dar-lhe instrucção e adestramento especiaes. 

Infeli zmen te, porem, tal tem sido a dura r ealidade no nosso 
E xercito: a instrucção dos homens é deficiente, tanto pela falta 
de officiaes na tropa, quanto pela escassez de bons monitores, 
co m o pela inexistencia em carga de quaesquer obras em que 
os m onitores possam beber a lguns conhecimentos, finalmente pelo 
pou q uissimo g rande conhecimentos geraes dos soldados, que não 
se acham n a a ltura de uma instrucção de transmissões, a cujo en­
sino, como assumpto technico, para poder ser convenientemente 
ministrado, sã o n ecessarios homens alpbabetizados, que ao menos 
p ossam rapida e correctamente b·ansmittir e receber uma men­
sagem. 

V - PROPRIEDADES CARACTERISTICAS DO ESQ. TRNS. 

PARA O SEU CONVENIENT~ E~PREGO 

Com o n a tactica enxadristica é imprescindível ao j ogador , 
para movimentar uma peça com acerto, bem conhecer as menores 
possibilidades dessa peça, tambem o commandante da D. C., para 
empregar com sabedoria o seu Esq. Trns., precisa, antes de mais 
nada, conhecer e pesar bem ás suas propriedades características, 
a saber: 

1. • ) O Esq. Tms. é unida de do trabalho de possibilidades e 
emprego limitados. Sem duvida todas as unidades trabalham, mas 
quasi t odas, t endo em vis ta a sua missão, para satisfazer as suas 
n ecessidades proprias; ao passo que o Esquadrão tral;l a lha p a ra 

as outras unida des , sua missão é o trabalho, no inter esse geral, 
afim de permitt ir ás demais unidades da D. C. o cumprimento de 
suas missões. 

2 . • ) Tr~balha o Esquadrão normalmente protegido, e excep-
cionalm ente age pelo seu fogo. 

3." } 'Funcion a, como Serviço de Tranmisaões, como unidade 
de serviço ; o E squadrão é encarregado de prover as t ropas da D. 
c. em material de transmissões. 

4 .") E' unidade technica pouco numerosa, unida de de elite; 

0 valor t echnico de sua tropa depende do seu r ecrutamento. E lle 
tem em seu seio especialistas, cujos effetivos são reduzidos e dif­
f icei s de r ecompletar; seu emprego deve, por conseguinte, ser par­
cimonioso na medida compatível com as exigencias da situação. 

• 
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5.• ) E' t r opa montada e s ua vida e m campanha está in t ima­
m e nte ligada aos R . C. D. E ' , s e q u izere m, uma C ia . Tt·ns . de D. I. 
montada, ligei ra e leve o u um E squa drão de Cavalla ria especial i­
zado, c ujas cond ições de m a rcha, d e estacionamen to e vu lne rabi­
lidade são regu ladas pela s mesmas le is geraes da propria caval­
laria, a ssim é que, pot· exempl o, tem o mes mo regimen de ma rc ha 
e a m esm a velocidade. 

6. ' ) S imilhantc ao Esquadrão de Cava11aria, o E SC]1Ja :!rão 
de T rans missões delle s e diffe rc por um característico capita l _ 
s ó combate excepcio n a lm ente . Err. ci rcunstancias excepcionaes, 
h nposta s pela s urpr e sa, ou no caso de m o m en t anea necess idade 
i ocal de cavallaria, póde achar-se empenhado em ve n lade'i t·o com­
bate, i s to é, p ôde pôr em . j ogo a cções pe_lo f ogo e pelo m ovi

111
ento 

n a con qu!sta ô u na defe sa do t erren o. Caracteri za-se, e ntão por 
ser unid-ad e c o m bat e nte , pa1·ti lhando dos m ésmos r e vezes a que 
est á s ujei to o E s quadrão d e Cavallaria . 

Livros á venda na « 1\ Defesa Nacional» 
MEME. TO DU CHEF DE BATAJLLON, Vrm egne 

L'OBE 'ISSANCE MILITA IRE - Henry Clerc . 

TACTIQUE ET FONCTIONNEMENT DES POSTES DE COM. 
MANDEMENT DES UNITE'S D' INFA NTRIE. Anclriot . 

AIDE ME'MOIRE DE L'OFFICIER DE RE'SERVE D'.INFAN. 
TERJE . 

A INSTRUCÇÃO NA INFANTARIA, Major Denys 

COMO ORGANIZAR UMA SUB-UNIDADE, Cap. João Ribeiro 

EMPREGO DAS UNIDADES AEREAS, Cap. Sucnpira 

ORDEM UNIDA, Cap. Boiteux 

T OPOGRAPHIA DE CAMPANHA, Gen. Paes de Andrade 

N OÇõES DE AGRIMENSURA, Cel.. Paulino . 

PROVAS PARA CONCURSO DE ADMISSÃO A' E. E. M. 

REGULAMENTO DE EDUCAÇÃO PHYSICA (3.a parte) . 
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Rc ooctor : S. SOMBRA 

Em defesa ao instructor 
Ca p. SOUZJ\ . JUNIOR 

(da E scola d as A rmas) 

Não fosse a DEFESA NACIONAL uma rev;ista feita por 
miiitares e para militare , por certo não vir!amos buscar em sua~ 
eolumnas agasalho para as observações que desejamos fazer. 
A-prove-itando, porém o en ejo para a presentarmos suggestões, 
sobre u m assurnpto d everas delicado, que, infelizmente, não teve 
os seus debates limitado apenas ao meio que interessava, mn,s 
foi repercutir, inexplicavelroentr, rm alguns orgãos da imprcn~a 

carioca. 
A recente resolução ministerial interrom pendo por um a nno 

0 funccionamento da E scola das Arma , vem pôr <'rn f óco a 
fragilidade do concei'to de que gosam os instruc tores das nosF;a.s 
escolas e a injus tiça que aos m~smos attinge e fere, m enos por 
"innofensivn!' culpa e malícia dos homens do que por uma sa­
navel falha d a nossa legislação militar. 

Essa falha, por todos reconhecida e proclamada, merece 
prompta correcção, não só para efficienoia elo ánsino como tam ­
]~em pa ra defesa c guarda da reputação dos !nstructores, como 
um elos roe,ios seguro_s e viaveis ele elevar estes ao nive1 daquelle. 

De facto, é defeituoso, e prejudicial a t.u?o e a t odos, 0 
rnociQ_ gõr que se faz, actua~ente, o recrut_amento de instructo­
res para as esc o las su perwres elo Exerci to. 

Nocivo a.:> ensino, algumas vezes, e prejudl t:.ia l, quasi sem ­
p1 e , f1 r eputação do off1cial escolhido ou designado pa1a clar 0 
maior e melhor dos seus esforços na disseminação ou transmissão 
dos ensinamentos que hauriu, e continuará haurindo, das m-ais 
Puras fontes dos complexos conhecimentos mi litares, esse pro­
éesso da li,vre escolha, semi-graciosa, tira em parte a autorida de 
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mora l e intellectua1 sobre os a lumnos, q ue t.odo professor ou 
educador deve t er, e gera, facili ta e provoca os ataques, muitas 
vezes injustos, de que são a lvos os que se dedicam ao delicado 
e penoso m istér de ensinar. 

P a rece que esse sy stem a de recru t3.menlo é justificado pelo 
criterio c_ desejo de formar muitos c bons ins tructores no se io 
do Exercito, fazendo c.:>p::>. que o maior numero possível de of­
ficiaes passe por essas espinhosas funcções, em n.s nossas diver­
sas escolas. Dahi a livre escolha ou designação, c o tempo limi- -­
t ado e reduzido de 3 ann os no maxirno, de c.ffeC'tivo desempenho 
da missão. • 

Que a livre escolha é um defei t~, já o provam os, c que 0 
tempo de 3 anno~ é reduzido, a prat1~a o demonstra, porque é , 
justamente a partir do 3. 0 anno que 0 m structor mais effi cicnt _ 
m e nte pó.de produzir, depois de t er tomado cont.acto com a m~­
teria, n o primeiro anno, vacillando, varias vczc~, incorrendo em 
senões, out ras, e ter apla inado as difficuldades, tirado certas du-

. vidas e penetrado n o am ago do assumpto, no decurso do segund 
Conclusão e consequencia deste processo: de t rcs turmas q o. 

. lt' ue 
leccion e, sómente uma , a terceu·a e u 1m a , poderá attestar a 
capacidade e a ptidão do instructor. A primeira contradictar' 
a terce ira , e a segunda vacillará .. . ficando em duvida . a 

N o meio civil talvez esse facto não t.cnha: mui ta impor tan­
cia. N o meio militar, não. E lle é, ás vezes, dcci5ivo na carreira 
do officia l. 

E m face, p.:>is, da necessidade de conciliar pontes de vista 
quasi ant!lgon icos, efficiencia do ensino e rodízio em tempo li­
mitado e r eduzido, com o objectivo este ul timo de formar 0 

m a ior numero p ossível de bons instructorcs, só ha, parece-no::,, 

doi s caminho& a seguir· . 
1.0)-selecção feita rigorosamente por mew de concurso: 
2. 0)-escolha determinada pelos antecedentes do candidato. 
No 1. 0 caso, o candidato será submettido a concurso, pe-

ran te a uma cornmissão nomeada pela autoridade competente. 
N o 2.0 a selecção será feita nas proprias Escolas das Armas e 

de Estado Maior do Exercito. 
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Ambas constituem um excellente campo para observação 
ias qual idades imprescindíveis a um boro inst ructor. 

Facilidade de h llar e escrever, clareza de idéas, methodo de 
raci ocinio, propriedade de linguagem, m:1nifestação de perso­
nalidade, a.môr ao c tudo e ao t rabafho, tudo isso póde ser cri­
terios::unente constatado nos trabalhos em sala, em d omicilio 
e no terreno, no conjuncto das disciplinas leccionadas nE'ssas 
duas escola~ superiores do Exercito. 

Tornar-se-á, pois, ut il e facil, em consequencia, constar da 
folha de conceito do official a observação de que o mesmo de­
monstrou, dura nte o cur o, notaveis ou brilhantes qualidades 
de instructor. 

Um official em taes condições, portador de taes referencias, 
será sempre, ç obrigatoriamente, candidato a um lagar de ins­
t ructor em qualquer das escolas do Exercito. Será elle como que 
um ca ndidato submettido a exame, approvado, classificad o, 
. mas, não nomeado por falta de vaga ... 

E' necessa:rio accrescentar e esclarecer que essa apreciação 
das Escolas das Armas e do Estado Maior, assim transformadas, 
Si.rnultaneamente, e com evidente vantagem para o Exercito, 
em uma especie de escolas de selecção de instructores, dever á 
ser riaorosa, porque, no caso, não se trata de escolher bons ins-

o 
tructores para os corpos de t ropa e sim para officiaes possuidores 
em regra, do mesmo preparo e nivel intellectual. 

A nomeação em qualquer dos dois processos de selecção, 
será por cinco annos. Procurar-se-á, por out ro lado, cercar o 
nomeado de certas garant ias e vantagens de ordem moral, por­
quan.to é forço so reconhecer a importancia e delicadeza da mis ­
São que elle terá a cumprir, no desempenho da qual, além do 
grande esforço intellectual a despender, mil obices se lhe ergue­
tão á frente e muitas inimizades e antipathias, as mais das ve­
zes gratuitas e injustificaveis, o perseguirão pelo resto do per­
curso a vencer na sua carreira militar. 

Se é necessario elevar o en~ino, reconheçamos que é preciso 
tambem alçar o instructor até lá, para que elle seja digno da 
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elevada c nobre missão, que pro vocou, urn dia, ele P ed ro Il a 
gencro a confi sf'ão : " .c cu não fof'isc im perador, di zia o magna­
nimo governa nte do Bra il , dc.·<' ja ri ::t s <' r profc. ~or. '' 

Não procurem o poi,;, hosti lizar c dcspr'csf igia r o in.·l ructoi', 
depreciando os cu .~ m cri tas c cons iderando uma " canch:t" (de. ­
culpem a gyria c permittam o termo) a s suas fu nc<-õcs, porquC' 
is. 0 rcfl cctc apenas sobre a effi cicn cin. do ensino C' a d ignidade 
da ela ·se. 

A s accusaçõ<'. c a cam pa nha feitas cont ra alguns impor tam 
no desp rest igio e 11:1 ·u~pcita qu<', como <'spantalho, se lcvnnta 
sobre todos. 

, clcccionemo;:;, poi., os in structores, mas forneçamo -lhes 
f oclo.· os m e io. de d efesa de qu e cllcs necessitam, para resguarda ­
l'<'m s ua rcpu taçãv en t re os collega.s c seu fut uro no seio da 
elas. c. 

Não c. qucçamos, p ri nci·palmentc, qu e professor c inst ructor 
se c<1uiparam, no desempenho das suas funcções. E ste, ent re­
tan to, excede áquclle n a responsabilidade da applicação dos mc­
thodos. 

Os methodos de e nsino são julgados por professores, nos 
r ecin tos das escola s ou fa culdade s c [t sombra de uma legislaÇão 
a dequada . 

Os methodos de in strucção recebem a sua ina ppelavel e 
decisiva san cção nos campos de batalha, em face de um inimigo 
vigila n te e adext rado, que tam bem procura , a todo t ranse, irn­
pôr a sua v ontade, pondo á p rov a a cxccllcncia dos seus methoclos 
e o prepa ro dos seus quadros. 

Cerquemos, portanto, elo mesmo a preço e respcjto, t ribu ta­
dos aos' professores, os camara das que, por força das circumstan­
cias, forem chamados a t ransm.ittir aos· seus collcgas .:>S conheci­
m cn tos que a clquirira.n'l.' tsm.bem nas Escola::., um dia., com. a pre­
occupação unica e elevada de a ugm.enta r o seu prepa ro geral e 
a su_a cul t ura profi ssion~l, pa ra bem.· servir ao E xercito, bem 
sct-v1 nclo ao Brasil. 
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som.n~ c~er~o ! é o culto dos seus heroes, são as suas t radições, 
suas m stttwçõcs polit.icas, suas crenças, sua religião e a sua his­
toria. 

São as amizades, a affeições, os laços que se forj am duran te 
a exist<:ncia, nos lares, nos bnncos esco lar es, nas officinas e nos 
ca.mp~s, no~ quar teis, diante dos altares, perante os juizes, na 
lucta diuria, nos revezes de cada dia, nas alegrias, nos dias s0m­
brios c nos dias de festa. E' tudo isso que forma uma civilisa­
ção e caracterisa uma pa.tria, unidade bem distincta e de eÀis­
tencia r eal. As civilisações nascem, vivem, prospera m, fecundam 
novas civ ilisações, envelhecem e morr.em como todos os orga ­
nismos v ivos. E a Bandeira meus a lumnos r etrata tudo isto. 
E o Brasil, meus senhvres, por varias circumstancias: ·pela sua 
situaçã o geographica, pela sua e:-.:tensão t erritoria l, pela varie­
d ade dos seus climas e produções e, originalidade de sua for­
m ação e thnica., é incomparavel, é unico na superfície desse pla-

net a ! 
Que não poderá. fazer o Creador nesse immenso e rico la -

bora.torio, onde o h omem não poude ainda dvminar de todo, 
não poude a inda subjugar, vencer, impôr a sua vontade aos ou­
tros elem entos naturaes, onde a lucta prosegue surda, incruenta, 
dia a dia , h ora a hora, minuto a minu to, palmo a palmo, en t re o 
h om em e a natureza, e esse ainda é pequeno par a poder tira r 
della, t udo o que ella lhe poderá da r. 

Qur nova~ exp:essões de evolu<:ão humana, que imprevisí-
Veis c cxtra nhas r om bina.Ç'Õf'S não poderá phu:mar ahi o Art is-

ta Suprem o 
Que p aginas belfissimas não poderão escrever ainda, os 

Brasile iros no Grande Livro da Historia da Humanida de ? 

Precisamos encarar de frente a realidade 

Precisa.mos, moços do Bra!'il, da r um sentido mais real ao 
cuH0 de nos::.a Bandeira~ precisamos virar para sempre a pagi­
na do lyrismo n acional, precisamo., f:'ncarnr sem medo a rea.li­
dad e d e frente. F.lle, este r~lto não deve dura r o minuto de nos­
so en thusiasmo, deve se!' consta . .nte, permanente, forte e real ! 

I 
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deve c confundi!' com a no. sa propl'ia vida. Não has ta jurar 
caloro. a c en thu<>iaf:ticamente de1end er aquclle pedaço de pan­
no .vordc c ama rello, estou cet>to, l'ert issimo mesmo, c não pódn 
haver duvida, que nenhum B rasilei r.:> fug iri ao dever dessa horn 
~uprcma, que nenhum delles ! poderh sobreviver á. deshonra. de 
sua Ba ndeira ! mas, este deve ser o ul t imo dos nosso· acrificio . 

B0m sei que na exaltação dos vossos sent imentos juv<?nis, 
que na solcmnida de desse momcn to, são as vossas reservas de 
heroismo que aprcs am o curso do vosso sangue ansioso por se 
derramar em defesa daquella Bandeira . Bc'm ei que a evocação 
da defesa de nosso Pavilhão, é seguida da evocação da guena. 
Bem se i qu'e o vosso pensamento me acompanhar[\. mais expon­
taneamente a um camR_o de bata lha por entre as vic;ões palpi­
tante e he roicas da lucta a rmada, por <'n t rc a fu mac:a da . ex­
plosões, o cla rão das detonações, onde a vida é l'<'~umidn num 
minuto, onde a morte sinis~ra c amraçadora paira sobre t;.1das 
as cabeças, ~nele o perigo, permanent.e :- continuo, endurece to­
das as almas, on de a vid~ ~st~1. a ~m mJlbmetro da morte, um pas­
so em falso, é uma fam1ha mteu·a na orphandade, um cochilo 
é uma v ida promissora que se interrompe, um pequeno desvio' 
é uma esperança que se apaga, um escorrcgãq, é uma partid~ 
forçada para a eternidade : trabalhos, esforços, cul tura, amizad 

d ll' ' . t es, ideáes, t udo s.e pód~ ~er -.~r a 1, n un: ms ·ante, n'uma car tada 
i~feli z, nesse JOgo s tmstro com. o dest m o. Estampid2s ensurde­
ced~rcs, ruídos de motores, homens desfigurados, pallidos, fa­
mint!JS e t resnoi tados, rccúos: avanç_9s, fugas precipitadas h _ 

d d. . ' e 
roi sm.os anonym.os, bravuras, e 1cações, 1mprccações lament . ' ~s 
incendios, destruições, miseria e mortes. E todos marcha~ 
para a lli inexhoravelmente, e quem os reune n'um só corpo · 
quem. os a~im.a com. uma só vont~de, qurm os alenta, qu<"m. 0~ 
fortalece, quem os impele resolu tos para o sacrifício? E ' a voz 
da P a ti·ia, é t udo aquillo que de~crevi ha pouco que está photo­
graphado no fundo de suas consciqncias, que está gravado em 
caracteres de fogo no ~ronze de suas alma~, que ferve no sangue 
de suas vei as, qui? se quei!T'.a na combustão de ~uas contracções 
mu_scula res, que palpita quente nos seus corações. 



Rcdactor: A. F. CORRéiA LIMA 

ALERTA MOCIDADE! 
Discurso p ronunciado no dia 19-XI -936 
no Collegio Mi l ita r no Rio de J aneiro , 
p elo C ap. JOS É MARIA LEITE DE 

VASCONCELLOS 

S r . Cel. Cm.t. 1o Collegio .Militar, Senhores profess~res e 
officiac.,s, m eus collegas, s~nhor~ alumnos, meus senhores. 

H oj e ! é o dia radio-o da Bandeira do Brasil do nosso ' 
cxt rcm ecido pavi_lhão ! Symbo!o da Patria querida ! Que po-
der e i dizer-vos de novo, meus senhores ? Se nossos poetas, os 
rna is geniaes, ~~- nossos escriptores, os de m aior talento, oradores 
os m a is brilhao " , eminentes jornalistas c professores notaveis, 
an tep assados ou con temporaneos, se immortalizaram louvando 
n nossa bellissima Bandeira, enriquecendo com perolas do mais 
alto preço, a literatura nacional. Que me resta dizer, se elles 
já , mil vezes exa ltaram a sua belleza incompa.ravel, explicaram 
a significação de suas côres e estrellas, can taram as suas glorias, 
fixa ra m os nossos deveres para com clla, enalteceram a nccí'ssi­
dadc do seu sacratíssimo culto? Que poderei vos dizer , <"U, que 
rnc sinto t ão pequeno diante da imagem da P atria Immensa? 
Que direi eu que possa corresponder ao honroso e generos~ con­
Vite d v senhor Cel. Dixector desta Casa de Ensino ? E que possa 
!';atisfazer as exigencias do talent" c cultura de um au ditoria 

destes ? 

Na Patria se pensa todos os d ias 

S ó acccitei essa hon rosissima incumbencia confiado na ge­
ner osida de dos m eus ouvin tes, e fi ado tambem, devo confessar, 
na pr ofunda v eneração que tenho pela minha terra, na crystali­
na sinceridade d :> m eu pat rioti smo, fi ado de que nesse mo-

' 
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m onto ! a minha aln;la h a de se fundir na grande alma coUec ti­
va de minha Patria. Não se passa um dia que eu nã0 medite 
n os seus destinos, que não me im pressione c0m os malc que a 
affligem, que me nã J preoccupe com a solução dos problem as que 
a assoberbam. que não pense no gra ndioso fu turo que a espera. 

H oje é o d ia da Bandeira , a Bandeira é o 1·etrato da P atria , 
porta n to e:::se é o dia da P atr ia. 

l\ll eus camaradas, a P atria n ão é um myt ho como querem 
a lguns, uma conven ção como a pregoam out ros. As P atr ias são 
tão distinctas entre si no conjuncto das nações, como os indiví­
duos n a sociedade: ellas t êm as suas physionomias proprias 
característicos e civilisações i nconfundíveis. A P atria não é 
uma ficçã o, 1_1ão existe por um c.ontra cto, não vive pela força 
de um decreto -ou pela v ontade dos homens. 

As ~ivil isações , meus a lumnos, resultam das relações entre 
0 meio physico e o homem, das reações reciprocas desses dois 
e lementos. E ' o facies geographico i nfluin~o no caracter do povo. 
é o relevo do sólo, é a extensão ~ a conflg_m·~ção da costp, é a 
belleza do céu com o ~eu cort ejo luminoso de estrellas, São ac:: 
bacias hyd rographicas, são os regime!?.s das aguas, são as c a~ 
deias de montanhas facilitando as chuvas, são as chuvas ·ferti­
Jisando a terra, são os productos do sólo, as riquezas d~) sub-sólo 
a constituição geologí~a, é a fl6ra, ~ a fauna, é a composição chi~ 
mica da ter ra, é a lat 1t ude, é a alt it u de, é o sol ! as inclina õ 
dos seus ra ios influindo na t emperatura, é a limpidez da a~ e~ 
phera, é a humidade e densidade do a r, são as correntes mar·ot~-

r b. d 1 1 
mas e aereas, é em summ.a o c 1ma~ com ma o, misturado or 
urn chimico invisiyel, por acções d1rectas ou indirectas e r~a~ 
ções cont inuas com os seus ha'Qit.an tes, que formam, que mo­
delam, que traça m a physionomi::L dos povos. E mais ainda 0 
f~ctores que se pr endem á origem dest es, sua formação racial~ 
sua alimentação, sua língua, s,eus costumes, suas inclinações, é 
a impressão indelev el do seu caracter n as suas manifestações 
do espü·ito, nas suas obras de arte, na su a lit erat.ura, na sua mu­
sica , nas suas canções populares ! São os seus monumentos, seus 
templos, seus cemiterios onde os antepassados repousam no 
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A lucta começa no tempo de paz 

Não é porém obre i to que vo~ quero falla r, o c pcrt ro da 
g ue rra, felizrnC'nte ronda longe de nossas fronteiras c o perigo 
da sua approx imação, por . i me.c:mo, a!C'rtari't todos os ('. piritas, 
A guerm é a parte fina l da lucta , é a ua pbasc tragica, é a mais 
t'mociona n (·c c dro.mo.t ica e por i o impressiona melhor a nossa 
SC'nsi~ilidac!C'. Entretanto m.eu caros joven , a Jucta começa 
f: ile nciosa no tempo da paz, começa agora, ou melhor ainda, j ;l. 
com eçou. P a ra vós menino· começou quandv entrasteis pelo 
la rgo portão destC' Collegio, ou ainda melhor quando nascestes, 
a luctn. é n. propria vida; a pa.z vt>rdadcira c completa ~ existe 
para o. fracos e timidos que tudo accc itan1 c com tudo concor­
dam. Sêde meus amigos, soldados valentes e fo1·tes na lucta 
s ilen ciosa ela paz. 

A guerra d e hoje abrange toda a nação 

Os povos primitivo , no a1vorecer dos seculos, ao som das 
suas ,·,buccinas" de guerra, empunhavam aprcssacla.mcntC' suas 
l a n ças c escudos, e n 'um instante, n 'um minut.o, estavam pram­
ptos pn.1~a a pclej~. 

Mas, em nossos dia , a evolução assustadora do armamento, 
rnas hoje ~m que participa na lucta a nação inteiJ·a, com todas 
as suas forças e e n~rgias ! hoje, meus senhores, vence quem tem 
as armas mais modernas e poderosas, quem dispõe de mais di­
n he iro, quen1. possue melhores navios, quem tem mais canhões, 
quem conta com o maiqr numero de aviões, quem tem a i.nd\lS­
t r ia melhor organisada, qu~m traba lha o aço, quem dispõe do 
petroleo e do carvão, quem conhece a chimica, quem. é senhor 
da sciencin., quem tem os governos mais fortes e .os seus filhos 
mais unidos. 

Que · vale hoje o heroismo dos soldados na refrega, se elle 
se desmancha, se esboroa em pó deante dos monstros de aço que 
espalham a morte e vomitam a desgraça? Que vale a bravura 
do soldado da guerra, diante. do poder formidavel do material 
fabricado pelo soldado da paz: o opcraric. Que vale a pericia 
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do general se elle não teve antes de s i o engenheiro do laborato­
rio e da offi cina? Que valem as g_randes massas de soldados sem 
a prosperida de e riqueza para alimentai-os na lucta? Que v a ­
lem as forças numerosas sem os meios r apidos de t ranspor te? 
Que valem esses meios se não houver o ca rvão c o pctroleo san -- . ' 
gue dos exerci tos e das esquadras? · 

P or isso meus senhores, eu digo que a guerra já começou, 
j á começou ha muito ! a lucta armada é a penas o epílogo dos 
dramas da civilisação. Começou no enriquecimento das nações, 
na conquista dos mercados, n a prosperida de do commercio, no 
a pparelhamen to e organisação da industria, na intensificação 
da produção, no melhor aprov eita men to dos productos do sólo, 
no aperfeiçoamento da sua orga nisaçã-<? polit ica, na moralisação 
de sua administração, começou n a instrucção e preparo dos seus 
filhos. 

O caso da Aby~sinia 

Não precisamos ir muito longe para illustrarmos com factos 
con sumados, a inda vivos em nossa memoria, as minhas affir­
m ações. Uma gra nde e poderosa n ação latina, laboriosa co­
h esa, forte e prospera, com industria a dia ntadissima, com ~bun­
dante mod~rno e aperf~içoado mat~riaJ de guerra, eÀ1?andindo 

0 seu pot encia l c~vilisador, cumprindo um desígnio secreto da 
n atureza, acat>a d~ invadir com relativa facilidade, o territorio 
inhospito de uma n ação fraca, com a civilisaçã<;> atr azada de 
alguns seculos, desarmada, que se t em conservado impermeavel 
á civilisação occidental, p~los an t iquados costumes, habitas 
usos e t radicções enraigadas no espírito de seu povo; pelo atra~ 
zo de suas instituições e p ela ignorancia dos seus habitantes. 

Que valeu o h eroismo desesperad~ dos filhos da terra inva­
dida ? Que valeu o seu acendrado amor p elo mísero sólo natal, 
q ue valeu o seu cult o religioso pela Bandeira , se elles no seu atra­
zo, n a sua imprevidencia e miseria só entraram na lucta n o epí ­
logo, na phase fina l ? 

Quando o grito d~ Patria em perigo, correu pelas montanhas 
e pelos valles da Etyopia, os nativos, empunhando as suas armas 

.. 
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ridiculas, tiveram do inva or urna impressão de pasmo, de as­
sombro e terror; pela sua inadevertencia, pelo seu desconheci­
mento das cousas, não perceberam que o inimigo os precedeu 
ha muito nalucta, não divisaram, não vislumbraram não viram 

1 ' 

não notaram atráz dos conqui tadores de sua Patria, os longo. 
seculos de adiantamento, civilisação e trabalho pacifico. Pa­
t rioti smo, bravura, heroismo, dedicações desconhecida , renun­
cias, abnegações, tudo inutil diante do inevitavel da derrota e 
da vergonha. E o Abys inio vencido, sem saber bem corno e 
porque, exhausto, se entrega e permitte que o Europeu vence­
dor lhe vista a carni a de força da civilisação. 

Fel izes os povos que progridem 

Felizes dos povos que progridem, que prosperam que se 
tornain for tes e respeitados sem a humilhação de um dominio 
extranbo, ou a tutela de um governo extrangeiro. 

Meus caros compatriotas, eu vos advirto, eu vos convido 
a conquistar o Brasil. E peço a vossa attenção para a ima~em . 
do Brasil imrnenso, cheio de possibilidades, de riquezas inCÀlJlo­
radas, mas actualmente pobre. Pobres .os brasileiros, é pau­
perrirno o Brasil. Nossas numerosas e extensas redes hydro­
graphicas não u~ilisadas, nos~as cachoeiras. ~apro:eitadas, um 
d esperdício form1davel e contmuo de energias precwsas, nos .JS 

immensos campos ainda desertos, nossas extensas florestas ain­
da virgens, nossas fabulosas riquezas mineraes no seio da terra 
adormecidas, nossa agricultura em grande parte ainda um tanto 
püroit iva, nossa industlia em grande parte ainda vacillante, 
nosso commercio em grande parte ainda :Qa mão dos extrangei­
ros nossos compatriotas do interior em grande parte desvalori-

' sados pela ignorancia c pela molestia. Nosso patriotismo não 
se deve fundar criminosamente em illusões e mentiras, devemo::, 
conhecer profundamente a verdade e, em toda a sua extensão 
os nossos defeitos e males para lutarmos contra elles n'um com­
bate sem t reguas. Sêde meus jovens, soldados nesta campanha 
pelo progresso do B1·asil. Activemos, acceleremos, prümovrunos, 



__:1.:..:02:__ _______ ...:.,A:__::D..:.E:....:FESA NAC tONAL 

Brasileiros de fé, por todos os meios, o desenvolvimentQ da ci ,·i­
lisaç,ão~ que vagarosame_nte se pro_c_essa nesse vasto tcrri torio, 
para que nã9 desapp~~a n~nhuma d'aqucllas cst.rcllas, do 
azul límpido da nossa idolatrada Bandeira, para que a. gera ­
ções vindouras bendigam para sempre a nossa memoria. 

Não ignora~s meus j ov~ns, que a humanidade na sua con _ 
tant~ evolução, tem t ransposto varias etapas ou idades, c no 
momento actual, encontramos na terra, como vasto museu, 
amostras vivas dessas differentes phascs da evolução huma na, 
desde os povos selvagens elo interior da Australia em plena Ida­
de da Pedra, até os mais civilisados do Globo. A Idade da Pe­
dra contemporanea do seculo da machina, do aço, do petroleo, 
dos grandes navios aereos. Extremos de urna mesma escada de 
numerosos degraus intermediarias. No com~ço da his toria, no 
limiar das civili_saçõe~, os _povos isolados, viviam em graus. ele 
adiantamento d1fferentes, 1gnorados uns dos outros, as diver­
sas rhases da evolução humana, existiam como compartimentps 
estanques ! e pquco a pouco o desenvolvimento do commercio 
e as conquistas pelas armas, foram levando por toda par te 0 8 
produc tos das civilisações mais adiantadas, procurando nivelar 
o progresso dos povos. 

Hoje com a maior aproximação das n ações, pelos numero­
sos e rapidos meios de transporte, com o intenso intercambio de 
productos e idéas, temos a impressão que estamos todos no mes­
m o seculo, porém infelizmente, nó& Brasileiros não attingimos 
integralmente o ultimo, não estamos em dia com o progresso 
vestimo-nos ainda por figurinos alheios; apezar de possuirmo~ 
e usarmos automoveis, aviões, navio.s e canhões, não os fabrica­
mos ainda efficiente e abundantemente. 

O ma l que nos affl ige 

Meus senhores ! de todos os males que nos afflig('m, que de­
bilitam a .:; nossas finanças, que anemizam a Economia N acionai, 
um dos mais influentes e nefastos, é a nossa dependencia eco­
nomica. Vivemos n'uma incommoda, dura, onerosa e perigosa 
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dcpe nclcnc ia cxtmn~ri r:.l . A no sa po i~ão de paiz agricola , 
forncced orc. ck m ateria prima, no ~ colloca numa · ituação de 
infcrioricl a clc . Indu;:;triac ~ cxt rangciro no compram por preços 
ini ~orios o.· groduct-o.., peno auu:'nte cxtrab idos do nos o s6lo 
c nos ve ndem por nUa quanl ins o ~ nrti!!'O " fn.bricado com a nos­
sa materia prima . D e todo o~ indiYiduos ttuc tomam !?ar te 
nes ta oper aç-ã o : o agri cultor, numero os intermediaria , o in­
dus t ri a! c o commercian te, o impor tndorc c expor tadores, de 
todo. elles m eus senhorc , qu('m menos ganlut é a quem cabe 
a tarefa mais a.rdua é ao aa1icultor, é ao B rasileiro pNtanto. 

Alumnos d o Collegio :\Iili tar ! Olhae f irmes para aquella 
Bande it a, c jurac nas vos as con ~ciencia , diante de vossos pro­
fessores, peran te o vos o Commandnntc, jurae para convosco 
baixinh o, que n o anno vindouro t raba lhareis mais ainda do que 

t raba lhasles es te anno. 
Alumnos do ColJegio l\Iilitur ! Estudao ! E sturlae ! Estu­

dae ! Instrui -vos, é servir a vo sa Patria. Cultivae a vossa 
Saúde, 

0 
vigor do vosso corpo, o preparo do vosso espírito, o 

amor dos v ossos paes, a amizade de vossos mestres, o r espeito 
a<>s vossos superiores, cult ivae a vossa honra de pequeninos sol­
dados, prosperao, crescei, am!_J ici o~a<', enriquecei, sede fortes, 
Porque a seg ura nça daquella Bandctra repousa na força dvs seus 

filhos. 
. Moços de todos os recanto de minha terra, a vós compete 

hbertar 
0 

B rasil, a vó_s compete prepara r o advento do ~rasil 
Cornrn.ercia l e Industrial, do Bra il novo, ?'eahnente, verdadeira-
1>1.ente rico 0 poderoso. Evitae, meus amigos, sempre que puderes, 
a tutela do Estado j á enfermo por uma hyper~ rophia do func­
Cionali smo, procurao de preferencia as activida.des producturas, 
&u~~tituic qs extrangciros na direcção da Eco!!omia Nacional, 
~u bem sei que u ma ! ndustria não se improvisa,_ a tarefa é ar­
dua á lucta é longa c difficil, mas ~1ada é impossível para aquelles 
que amam esta Ba ndeira . Vós outros, co_~sumidores, prot_egei 
0 esforço naciona l que estareis t rabalhando pelo engrandeci­
ll:tGnto d a p atria . 
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Bras ileiros da gerações novas ! Preparai -vo5 para fazer 
mais do que nós fizemos. A Patria conta com vosso amor, com 
a vossa dedicação, com o vosso esforço, com a vossa intelligen­
cia, com a vossa energia, com a vo ::~sa vontade, com o vosso t ra ­
balho inces.:::antc, conta com a vo.ssa renuncia, com o vosso sacri­
fício c com a vossa abnegação. E nós, oh ! m oços, acredi tamos 
n a vossa vietoria. 

Brasile iros de tod a par te, perceverae nesta magnífica, gran ­
diosa, explendida e sublime obra projectada pelo Supremo Ar­
chitcct o, que cuidadosamente, que meticulosamente, que cari­
nhosamente reuniu nessa imponente officina, nesse soberbo e 
extr aordinario P a iz, t udo que ha de melhor, t udo que ha de 
maior , t udo que ha de mais bello n a terra, Oh ! majestosa Ba n­
deira do Brasil ! eu te saúdo, por tão grande felicidade . 

Livros á venda na » 1\ Defesa Nacional» 
ENSAIO SOBRE INSTRUCÇÃO MILITAR - Gen. Baillcn . l2$000• 
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E m continencia ao Barão do Cerro Alto 
Cap. LIMA FIGUEIMDO 

A dez kilometros do Passo do Rosario sobre o Rio Santa 

Maria , tendo por eixo a Estrada Rosario-S. Gabriel, travou-se, a 
20 de fevereiro de 1827, a celebre Batalha de Ituzaingo, que, ape­
sar da dureza do embate. não teve vencedores nem vencidos. 

O n ome de Ituza ingo vem do facto do campo da peleja ser 
b anhado pelo rio do mesmo nome, que desagua no Santa Maria. 
A palavr a " ituzaingo" é corrupção do vocabulo guarany "ytú­
çã-ingó " (cachoeira vertical ) . Implicavam os estudiosos com esse 
n ome, em virtude de não haver no citado curso d'agua nenhmn ac­
cidente q ue lhe quebrasse o perfil de equilíbrio. Hoje está tudo 
exp l icado. De facto, o sal to existia e ainda existe, segundo teste­
munho do Dr. Mario de Vasconcellos, conhecedor profundo da 
reaião. T em elle um metro e quarenta de differença de nivel e 
es~eve, durante m uitos annos, occulto por espessa camada de 
a reia. Ha pouco, após uma formidavel enchente, a areia foi carre-

da e o sal to surgiu, justificando, plenamente, a certeza da 
ga 
topon yrnia. . 

N o sopé de uma cochilha, branqueJando o ver de l indo da 
pradaria, o monumento ao Barão do Cerro Largo bali sa 0 local 
ond~ tombou com honra o general José de Abreu e lembra uma 
. ornada de sangue, que, se não fosse a falta de ardor offensivo 
~o adversario, teríamos nas paginas luminosas da nossa historia 
a nodoa inapagavel de uma derrota. 

0 monumento é singelo. Tem a forma de uma pyramide de 
base q uadrangular com cerca de tres metros de altura. Na face 
vol tada para o norte lê-se: "A' memoria gloriosa do general Jo­
sé de Abreu, Barão do Cerro Largo, c dos outros heroes ao ser ­
viço do Brasil, na batalha de 20-2-1827". Na face opposta está 
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inscripto: "Mandado erigi r pelo Jnspector da 12.' Região, Gene­
r al de Divisão, Bellarmino Mendonça. em Fevereiro de 1912" . 

O Exercito a rgentino era commandado por Alvea r ; o brasi­
leiro p or Barbacena. 

" T odo o terreno apresenta a feição geral da campa11ha do 
Rio Grande: ondulações mais ou m enos suaves se escalonam em 
todos os sentidos, tapiza das de relva, dando ao observador que as 
con templa pela primeira vez, a sensação estranha, posta em relevo 
p or um geographo clistincto, de um mar de vagas gigantescas e 
roladas, que mãos poderosas houvessem de subito immobilisado 
numa mysteriosa solidificação". Nada se pode accrescentar a 
esta descripção poetica feita pelo general Tasso Fragoso. Incon­
testavelmente a campanha riograndense ora se apresenta com on­
das verdes e enormes como as de um oceano revolto, ora suaves 
quasi imperceptíveis, como as ondulações duma enseada. ' 

a cochilba dos Olhos d ' Agua se achavam os argentinos, se­
parados p ela sanga do Barro Preto; na elevação fronteira se de­
tiveram as tropas brasileiras. Parece que o encontro decisivo não 
era p~ocurado por nenhum chefe. O destino jogara-os a li 
A inicia tiva da offensiva cabe aos brasileiros que chegam a. ~~ra­
vessar a sanga citada com energia e na mais ansiosa vontade de 
jogar o adversario para dentro do caudal oso Santa Maria. Toda­
via, o Exercito imperial a tacou sem obede~er a urn plano; n ão 
havia coh esão entre os esforços desenvolvidos p elas diff erentes 
divisões - era a consagração do falso principio: cada um faz 
o que puder. A gente de Alvear escora a nossa arremettida, arre­
fecendo o ímpeto dos atacantes. E, só neste momento, 0 com­
mando vi!-1 que as suas massas de força agiam isoladamente, sem 
que pudessem offerecer apoio reciproco - foi ordenada, então. 
a retirada... . 

Tudo foi reunido. O exercito de Barbacena effectuou a mar­
cha em retirada na mais perfeita ordem, repellindo todas as acuti­
Iadas q ue o inimigo lhe desferia. Uma tropa de cavallaria conse­
guiu nos tomar a frente com o itnuito de de ter-nos. Comtudo, as 
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Monumento ao bravo General José de Abreu e seus 
denodados companheiros. 
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nossas fo rças continuaram o movimento, como se nada houvesse 
em sua frente. Vendo que nenhum damno nos poderia fazer, vol­
veu ao seu acampamento, dando "-ivas á Patria, que foram respon­
didos, pelos nossos, com vivas ao imperador ! 

Se houve victoria, Alvear não acreditou nella. Com tropas 
frescas na sua mão, não fez a pers~O"Uição que no caso er& de 
esperar - mandou (com certeza para ver si nós iamos embora) 
fracos elementos. Marchámos até á meia-noite, acampando prote· 
gidos pelo Cacequy. No passo foram encontradas qwnze carretas 
pertencentes aos argentinos, que foram queimadas com todo o 
carregamento: armamento, ferramentas, caixões de .balas, fer-

raduras .. . 
Após curta perseguição voltaram os adversados á sua base, 

lutando, agora, contra as labaredas que lambiam, assutadora­
m ente, a macéga e ennovelavam, para o céo, nuvens escuras de 

fumaça ... 
Parece que Alvear tinha o · receio de ser atacado por outra 

forte columna pela margem esquerda do Santa Maria. E por este 
motivo tinha ansia de safar-se, daquelle Lheatro de operações, o 
que, aliás, fez, assim que pôde reunir seu pessoal. 

Do estudo da batalha se conclue que nem Alvear nem Bar­
bacena tinham planos de manobra e que os dois contendores 
deixaram o campo de luta sem que houvesse vencedor. 

Na tão falada peleja deixaram de existir dois bravos: o ge­
neral José de Abreu e o coronel Frederico de Brandsen, argentino. 
Por uma notavel coincidencia, ambos morreram procurando mos­
trar que a covardia não encontrára agazalho em seus peitos de 
heroes. Brandsen foi bravo até á morte. Por qualquer motivo, este 
imp~vido soldado, ao receber, de Alvear, ordem para carregar 
contra os quadrados brasileiros, fez uma ponderação. Alvear exas­
perou-se e respondeu: "Se tem medo carregarei". Em face desta 
resposta, Brandsen desembainhou a espada, e, redea solta, galo­
pou para a gloria ou para a morte. Mesmo assim Alvear acom­
panhou-o. Brandsen, não se contendo com tanta desconfiança, 
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"deplorou vel-o num posto que elle julgava occupar digna­
mente". Seus esquadrões avançavam e vollavam perseguidos pe­
los nossos por varias vezes. Iuma dessas investidas cae mortal­
mente ferido o bravo coronel, que, deixando transparece r o seu 
estado d'alma, grita aos seus commandados: "Carreguem ca­
nalhas!" 

José de Abreu foi outro h eróe que rego u com seu sang ue 
pujantes aquelle chão fertil e lindo. Era um velho. Havi a con­
quistado seus galões e títulos pelejando, incansadamente, pela 
grandeza do Brasil. Accusavam-no de um insuccesso no r incão 
de Galliíías. Isto m ortificava o velho que tinha certeza do seu 
valor pessoal e procurava ocasião opp ortuna para mostrar a tem­
p era do seu caracter. E:x:igju o comrnartdo da vanguarda brasi­
leira, o que não era compatível com seu p osto e sua edade avan­
çada. Dizia elle " que ia restituir á guerra 0 que só della h avia 
recebido " . 

Seu vaticínio saiu certo. Assim que as tropas brasileiras se 
engajaram na refrega, elle procurou agir pelo flanco direito do 
inimigo. Seus meios eram reduzidos - p ouco effectivo. Rapida­
mente estava em contacto cerrado com o adversari o e de roldão 
foi levado para cima da divisão Calado, que não titubeou em 
fuzilar amigos e inimigos para 0 bem geral das forças brasileiras. 
E assim tomhou o valente general José de Abreu, Barão do Cerro 
Largo, commanclante de uma vanguarda, cbm mais de setenta 
annos, só com r eceio da pecha de covarde .... Sublime! 

Foi enterrado ho mesmo loaar etn que caJra e ha um anno 
e um dia após o fatal desfecho f:rarn os seus sagrados restos con­
duzidos para a cathedtal de Porto Alegre onG~ se acham. 

* * 
A turma de ofíiciaes da Escola de Estado Maior, visitando 

aquelles r ecantos queridos· quiz prestar urna homenagem ao ín­
clito soldado. Dirigiu-s~ i tumba do hetoe, e, após um minuto 
em cohtihencia, cantoti 0 ·Hyrnno Nacional. O silencio claquelles 
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àermos foi quebrado pelas notas bellissimas, e, sem haver um só 
exercício, os officiaes cantaram com tal vigor, com tal enthusias­
mo, que deram áquelle aclo cívico um esplendor ultra extraor­
dinario. H ouve um official que, de commoção não pôde cantar 
- e as l agrimas de seus olhos saltaram de chofre aos borbo­
tões . . . O espírito nacional renasce na alma dos filhos desta 

terra abençoada . .. 
O vento zunia . . . Zunia, levando para bem longe as notas 

mel odiosas do hymno que cantavamos. Fiquei querendo bem 
áquelle vento que até então achava incommodativo. Outróra, 
como agora, elle levou os gritos afflictivos dos que tombaram em 
defesa da honra e da integridade do Brasil. Pudessem as nossas 
forças, o nosso grito ardente de patriotismo, como uma espiral 
de insenso, subiria até aos céos, onde se acham o general J osé 

de Abreu e seus bravos companheiros ... 

PRECONCEITOS DA NOSSA LITERATURA 810-
âRAPHICA E O QUE NÃO SE DISSE SOBRE 

BENJAMIN CONSTANT 
UMBERTO PEREGRINO 

1.0 Ten. 

Movimento bonito e opportuno esse a que esta mos 
assistindo, de exaltação e divulgação da vida dos nos-
sos grandes homens. 

Carlos Gomes, Olavo Bilac, Cairú, Santos Dumont, 
Benjamin Constant, j á foram estudados em conferen­
cias da série "Os nossos grandes mortos ". Movimento 
que sobre ser cultural é verdadeiramente patriotico. E 
ainda por cima IrJ.Uito bem a~hado ~elo prestigio que 
têm hoje em dia os estudos biOgraphicos. Pena que no 
Brasil o genero não tive~se ainda encontrado a equipe 
de cultores que tan~as vidas illustres e palpitantes es­
tão ah1 a esp~rar. Tirante ó s_r. Eloy Pontes, que nos 
deu com a "Vida inqUieta de Raul Pompeia" um livro 
e tanto, os outtos es~ritores nossos que ensaiaram a bio-
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graphia, inclusive Oswaldo Orico, fizeram sempre obr: 
seguramente muito aquem dos seus biographados.: 
Gastão Cruls vai buscar a explicação disso na falta de 
documento humano, isto é, cartas intimas, cadernos de 
lembranças, diarios, rascunhos, mar~uscriptos ineditos, 
contas pagas. . . E commenta que SI por acaso algum 
morto illustre deixa desses documentos a familia cor­
re a exterminai-os, de modo que o finado só possa ap­
parecer á posteridade " de cartola ou chapeu coco 
croisé ou fraque biselado, a nnel symbolico e guarda~ 
chuva de cabo de ouro .. . E ai do escriptor que se a r­
riscasse a surprehender qualquer heroe indígena de 
trajes mais á fresca ta ou postura menos consentanea 
com as chamadas normas de boa educação!" O menos 
que fariam era taxál-o de destru~dor das glorias na­
cionaes . .. 
. Eu estava matutando nestas c~isas todas a propo­

Sito da conferencia do sr. Ivan Lms sobre Benjamin 
Constant. Não é, de modo algum, que me prevenissem 
o espirito as considerações ~o con~erencista contra 0 
fortalecimento do nosso Exercito. Ate tem graça aquella 
sua conclusão simplista de que, "da,da a s~tuação ex­
cepcional da America, onde a paz pode facilmente ser 
mantida atravez da arbitragem, foi g:ave erro do go­
verno imperial desenvolver, como. VImos, depois da 
guerra do Paraguay, 0 nosso Exercito e a nossa Arma­
da, ern vez de reduzil-os e transform~l-os, pouco a pou­
co em simples milícias cívicas, desti~adas ao policia­
mento não só de nossas cidades mas amda, e prmcipal­
mente do nosso " hinterland"' o~de os "Larnpeões", 
para vergonha nossa, ainda hoJe campearn impune­
mente". 

V:ê-se que o homem faz do, can~aço .do Nordeste 
um caso de policia, 0 que só nã<? e mais .dehcioso do que 
a sua concepção da política mt~rnacwnal sul-ameri. 
ca·na ... 

Mas a conferencia do sr. Ivan Lins confirma deso­
ladoramente tudo 0 que Gastão C~uls denuncia. 

Uma existencia singular, cu.rwsa, suggestiva, co­
mo ha de ter sido a de Benjannn Constant, continúa 
enterrada, porque dêlle só se contam as mesmas passa-
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gens exteriores, convencionaes, tão .batidas e que nada 
adiantam ao exacto conhecimento da sua personali-
dade. · 
. O homem permanece ignorado. Nada se fica sa-
bendo d a sua intimidade, paixões, conflitos sentimen­
taes, gostos, habitos, esperanças e desenganos. Vale a 
pena dar uma espiadela no pedaço em que, por ser im­
possível ocultar, aparecem referencias ao curso apa­
gado e ás reprovações de Benjamin, para ver só que 
pudor o do conferencista, como passa elle de carreira 
e aflicto nestas coisinhas indiscretas, a rranjando des­
culpas para Benjamin nas suas dificuldades de vida r 
Desculpa ingenua e inutil. Benjamin com a inteligenci~ 
e capacidade_ ~e trabalho que semp!e revelou, não se 
deixaria sacnflcar a um curso med10cre e até a uma 
reprovaçã?, si ligasseA mesmo a ess~ curso,. J:?epois, para 
que justificai-o ? Fora antes mmto mais mteJ;essante 
acompanhai-o atravéz do curso arrastado, surprehen­
dendo as s!las preferencias, ~s su_as der.r:apagens para 
fqra dos tnlhos escolhares, !l'nl coisas assim ! E talvez 
(quem sabe ? ) por ahi estivesse. a melhor explicação 
das suas notas baixas e até da feia reprovação. . . Por­
que, em verdade, os primeiros ~l~mnos são aquelles 
moços modelos, que repetem religiOsamente a bula d 
professor . . . 1p como a cultura não estã naquelas pre~ 
lecções ou notinhas de aula, acontece que os prirneir 
entrando na vida, nunca passam da medi~c::idade, Po;; 
incapazes de avançar um p~sso ~lem ~as hçoes em que 
obtiveram grau 10. Benjamm n~o sena seguramente 
primeiro estudante apagado a vira r trumpho mais t 

0 

de e assumir o commando dos seus condiscípulos 1 ar-au-
reados .. · 

E Be_n~a~in professor ? Só se disse sobre isso c . 
sas repetidiSSimas ou sem mteresse. No entanto bOI­
mos por l\1edeiros e Albuquerque alguns pedaços sa ~­
mos da sua atividade na Escola Norm_al. Sabemos opti­
Benjamin como professor de matemabca element que 
detestavel. Dando aula a c~rca de 1~0 a lumnas, pu~~ era 
diante do quadro negro e 1a entupmdo-o de algar· a-se 

, enquanto resmungava um monologo incomprehe lSt:nos, 
As moças que jã ·sabiam, não escutariam nem ns1ve1. 

enten-
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deriam nada daquilJo, faziam crochet, estudavam ou­
tras materias, copiavam trabalhos. Benjamin não dava 
nunca pelo toque de fim de a ula. Era preciso que a ins­
pectora viesse avisai-o, sacudindo-lhe por vezes a man­
ga da sobre-casaca . Então e lle se voltava gentil e sor­
ridente: "Sim, D. Amelia. eu i á vou". Não ia nada. 
Continua,·a entrando pela hora do outro professor, 
sendo necessario advertil-o trez, q uatro vezes. E, se­
gundo entendidos, que viam ás vezes o q ue Benjamin 
d_eixava no quadro, parece q ue ell e a m eude se esque­
Cia de qu e estava ás voltas com simp les a ritmetica ele­
mentar e se aprofundava pelas "bellesas vertiginosas 
do calculo differencial e integral ... " 

E' a inda Medeiros e A lbuquerqu e q,uem nos conta 
de uma temporada num hotel em Palmeiras, estando 
por lá tambem Benjamin com a f3:milia. Ficavam ás 
vezes reunidos, marido mulher e fllha, horas e horas, 
"sem ler, sem fazer nada e sem trocar palavra" ! Re­
fere mais, da sua aprox'imação co~ Benjamin n esta 
temporada, que elle devia ser perfeitamente. ignorante 
de sciencias naturaes a julgar pela naturalidade com 
qu~ acc~itava a crenç~ popular ~e q~~ nascem ,!·atos de 
ohJectos podres. Mas era muito 1~telbgente e quando 
lhe expu:pham qualq\ler questfl.O, _ pro~ptaqiente a 
apr~ndi~ ". As reforrp.as da instr~çao . . assignaqas por 
Eeruamm, não têm na bocca de Medenos e Albuquer­
que, "talve~ nem' UTn artigo que elle mesmo e l_abo-
r.qsse" . · .. , 

. :m co:rno seria curioso esmil;!Çfl.! as verdadeiras idéas 
reh!nos~s de ~enjam~n, qu·e p,erfii?ando ostensiva men­
te a Ph~\osopf\~a cor:pteana, não deiXO~, de rec,~ber duas 
~ondecoz:ações, a da "Ordem da Rosa e de . Cavalle~­ti de A Y.I~ ", nem qe seguir pa,ril o f~:aguar, e era m em-

o qa . lrmançia,de d3r ér\lZ dos 1\:{Ilitares. I . . . 
r:r:udg isso ~ que é l;lqrq :n~ra ·qesenvolver n_um e~­

!"do a ~ltu:r.a de :aen. fl.mi~. A§! . tir~qas ~ca~e~mças de 
E~{!tj~aq q~ qes.trui'àão systhem3rti~a l1f\Q mteressa..m . 

.. a altando é ç:ruew.' ~~scupra o nomem. 
1 N'o :m)Ç~rc~to, além q e ·Benjan:ü:n Co11stant e ~~rn fa­
~~J: C~xias e Os.Qr\p, vejo y:pa,is n?-lt_l e~ q~~ ~.sta,o pe­
. "~ e§l.t\lcto: n eocloro, Flonano, Eucl~ctes da 



__________ =.A_:D~EFESA NACIONAL 113 

Ç_u~ha, Couto de Magalhães e (porque não incluil-o 
~a . ) . o nosso Rondon. Tambem não nos faltam homens 
mte_lhgentes _e com todas as facilidades para essa em­
preitada! ah1 bem em cima de arquivos preciosos. 

MaJo_r Travassos, capitão Lima Figueirêdo, capi­
tão Severmo Sombra, que me dizem a isso ? 

Por que não inauguram a série "os nossos grandes 
militares" ? 

BIBLIOGRAPHIA 

O OFFICIAL DE CAVALLARIA: 

COMO É, COMO DEVE SER 

O coronel V. Benicio da Silva escreveu um interessante li­
vro sobre o suggestivo t itulo acima. Inaugurou o Autor, com 
essa publicação, um genero de literatura que sentiarnos necessi­
dade, em virtude dos escriptores militares se dedicarem a assum­
ptos inteirarnente technicos, quando não enveredam para themas 
extranhos á nossa profissão. 

Em França, e em muitos out ros paizes, ha livros de facillei-
tura, ao alcance mesmo dos leigos que, ao mesmo tempo que 
instruiem e dão um conforto espiritual aos profissionaes, servem 
de propaganda das classes armadas no mundo civil. Entre elles 
podemos citar SabTe att poing de Marc_el Dupont, L es transjor­
mations de la guérre de J . Colin e muitos outros. O livro do coro­
nel Be.nicio est.á nesse caso: constitue leitura agradavel, facil, 
instructiva e ao alcance de gregos e troianos. 

Temos certeza que o cavallariano digno dest~ nome, ao 
lei-::> sentir-se-á feliz, não se arrependendo de haver ingressado 

' na arma que, para muitos, entrou num occaso e.3Illagador, maxi-
tn.é para os gue ainda sonhavam Gom a edade medieval e as 
cargas fulniinantes de .l\llu1at. . . Fez elle surgir os gaúchos de 
.A.ndrade Neves com lanças improvisadas com bambú e laminas 
das tesouras de tozar, fazendo floreios nos luzidios "pingos" que 
sabem vencer, com enthusiasmo, as pradarias interrninas que 

' enfeitam, ao sul, a zona lindeira de nossa terra. 
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EJPgcndo a America do ' ul á Canaan da Uavallaria, o Co­
ronel B cnicio tu rYa um tant::> as e pera nça . da<1uelle.· que jú 
w~crn, nas pla nicies ulina..:., os a ut -J'Y'.ctmlhadorc. qu<', . €' b~m 

que tenham por lundcira a p .1t enci::t c a ra pidez, <' ngo lem, as~us­
t ad oramcntc, a g~1zolina q ue a inda n:IJ po.-;suimos. E stamos 
com o Autor-!1 motori7.aÇã::> v ir!1 com a cvo luçãJ da industria 
bellica brasileira . 

H a um ponto que não concorda'nos de t odo com o illustre 
Autor· é qua ndv elle as evera (pag. 110) surgir n. engcn ha1 ia · 
no scena1 io marvotico, apó- a artilhari a. ' 

D esde que os exerci tos :;entira>n necessidade de se movimen­
tar pa.ra alargar os do~inios dos ~eus chefes, surgiu a princi ­
pa l mis~ão da arma-a.bnr commumcaçõc , com todo o cortejo 
de t raba lhos s upplementares que essa rn is ão exige. Podíamos 
me::,mo d ir.er que a e ngenharia nasceu em Mcnéí'i do Egypto-o 

· primeiro rei da his toria . . . _ 
A outr!l. misjã~-a fortJftcaçM-tambcm é tão velha c,:~mo a 

muraJha lenda t ia. de Troia e a nãJ meno. faonosn. de Babylonia. 
A des tru ição que tanto va lor empresta, agora, á arma de 

Villagrarn Cabrita tambem v~ro. dos tempo.s sot.urnos e escuros 
dos chalde us, assyrios e babylomcos .. Usavam o unico el·e:rne·nto 
destruidor que possuiarr.-o fogo. Awda longe estava a desco­
berta infe t nnl dos chi nezes . · · 

AtP a pnnt.e de bhrc0s, com fóros de modernismv, foi lança-
da, pe la pzime ira vez, por Xerxes :ar~ vencer o _kilometro e 
meio do H eJesponto e t ranspor seu cxerCl_to q~e devia esmagar a 
Grecia . Conta a Íilha de H e.rodoto-a ~I strt~-que essa ponte 
foi destruída por uma t empestade e t ao urJaS!) ficou X erxes 
que, em pessoa, foi surrar o m ar _que, em outr~~ plaga:; é verdade, 

fôra tão cavalhei resco com l\1 °1sés · · · 
Não desan imou-fer. a segunda·ponte e 0 ~ar se acovardou ... 

· · 1 mcn to dol' d · Não t em0s crcdenciaes pa~·~ JU gat 0. . tvro o Co-
ronel Benicio mas uma causa podemos dJzer com toda a sinceli­
dade-· lem•)S 'o Jivn e gostamos. E, não querençlo ser egoístas, 

hecer o tra balh aconselhamJs a t odos que pr.;curero. con o de que, 
aqui, agora, no!? occupamos. 



· •IM PRODUCfO DA 

S. A. FABRICA VOTORANTIM 

Rua 15 de Novembro. 47 • Pll~ 2-5146. 

<SlO PAULO· 

N AS constr ucç 
que o scnho 

c om a sua r esp 
lidade, le mbre­
a qualidade d 
ria l ê a garanti 

da exactldão d 
calculas. 

Empregue, sem 
materia l de co 
absoluta : Em 
CIMENTO VO 

Pureza, homog 
d e , r esiste ncla 

O QMENTO VOTORAN SE 

NAS MELHORES ESPECIFIC 

EUROPiAS . E NORTE AME RI 
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, 

ASSEGURE um 
~ perfeito f unc ­
cionamento do seu 
carro, sem abor ­
recimentos para­
das forçadas , e 
batidos do ~ motor, 

usando a dupla de 
ouro -

GASOLINA E OLEO LUBI?IFIC-ANTE 

EN:JiRiiJNA. 

Saudando em V. Ex., a distincta classe mi­
litar da Nação, collocamos ao seu dispôr 
a nossa Matriz em S. P aulo e a nossa f ilia l 
no Rio para tudo o que se relacione com 
V estuarios em geral, M ave i 5, Tapetes, e 
todos os artigos indispensaveis a o conforto 

e belleza do lar. 

MAPPI N STOREê 
- A Sua Casa Pt•e d ilect.a -

S. Paulo 111 · Rio de Janeiro 
P. Patriarcha, 2 Rua Bota fogo, 360 

==============li* 
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Para alimentação 
• I t tlt I t t tI t tI t t t t tI I I • t t t tI 111 I I 111 li 11 U UI I I I I I UI U IUtUIIIIIIIIIU 

de seus filhos 

e~igi de seu fornecedor: 

Leite Con~ensa~o "v I G o R " 
O de maior rendimen.to 

e o mais puro . 

............................... 

CASAS jlntoine GROS 
MATRIZ São Paulo Rua VIsconde do Rio Branco 616 

FILIAL " Praça da Rep. 16 Posto de Serviço .. " Av. Rangel Pestana 2140 - id • .. Santos Rua Senador Feljó 208 - ld • 

PNEUS NOVOS Das Melhores Marcas 

SUPER RECAUTCHUTAGEM com garanti~;~ de 15.000 kllos 

ACCUMULADORES "Antonle GROSS" 

POSTOS 
DE 

SEsvxç os 
FICAM 

ABERTOS 
SEM 

INTERRUPÇliO 

I 

AJUSTE DE FREIOS e renovação das lonas 

SERVIÇOS DE ELECTRICIDADE 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO "Moblloll" 

ACCESSORIOS EM GERAL 

FABRICA DE BORRACHA 
• ARTEFACTOS Para vulcanlsadres 

NOTA: Os sen hores Assig na ntes da R evista "A DEFESA NACIONAL" 
gosam de preços excepcionaes em todas N ossas CASAS . . 
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TOSTÃO FAZ UH MILHÂO 

t uma insliluição olficial 
garaniida pelo Governo Federal 
para bcneliciar o povo 
pagando juros pelas suas 
economias e auxiliando 
com seu; empre;timol. 

(iJVRARIÀ FRANCISCO ALVES>t 
F UNDADA E~l 1854 

:Es ta casa tem um g r ande s oramenfo de Hvros de ensino primaria, 
s ec unda r ia e superior, os quaes vende por preços baratlssimos 

Remettemos cata log as gratis para todo o Brasil 

RUA DO OUVIDOR, 166 - Rio de )anelro 
RUA LIB~RO BADARÓ, 49-A J!\. R ·U A DA BAHIA, 1052 

\; SAO PAULO o BELLO HORIZONTE J 

.11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 · 

~ MOVEIS MODERHOS DE TODOS ·OS . ESTILOS i 
~ CONOOL EUM ••SELLO PE OURO" § 

=-~===- . LJ NOLEUM LANCASTE~ ~==== Tapeçar·ia e m gel"'al 
IMPORTAÇÃO DIRECT A 

= HENRIQUE PEKELMAN = 
~ TELEFONE : 5-44 37 § 

• ~ DEPGSITO : Rua Maria Thereza, 39A - 39B ~ 
~ Largo do Arouche. 82, 84 e 86 (Esquina da Rua Maria Tbereza) - SÃO PAULO - ~ 
~ llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll n 1111111111111111111111111111111111111111111nnnnlnnnlf. 

' 



·uma daS" 
5 qualidades ~ 

• enctaes 
a um lubrificante perfeito 

• 

0 automobilista devorando kilom.etros multiplica pro- . 
gressivamc:nte o consum~ d~ oleo. O _calor produzido 
peln velocidade t'?rna ma1s fma a pelhcula do lubrifi­
cante. E, ao aflwr com abundancia, muito oleo passa 
á camara de combustão onde se queima. Isto constitue, 
com 

05 
derran1es , a causa principal do excessivo consumo 

de o leo na grande velocidade. 
Não d esperdiçará oleo, com ESSOLUBE, porque seu 
" cor po" lhe permitte resistir a altas temperaturas, sem 
volatizar-sc inutil.rocnte. ESSOLUBE circula sempre, e 
não s e p e rde. · 
Se outro oleo annuncia ·condicção identica, pode carecer 
d e algumas d as outras qualidades de ESSOLUBE, não 

menos importantes. ESSOLUBE 
possue todas as cinco proprie­
dades que a sciencia affirma como 
esscnciaes a uma lubrificação 
correcta. 
Na "proxima vez que necessitar 
de oleo, en cha o carter com 
Essolube. Observe sua protecção 
e rendim ento. 

COMPENSA usar 

(ssolube 
O "AZ" 00~ LUBIUACANTE8 

II[SIDUO 
UINIMQ 

. 

* FLUI DEl 
IHAL TERAVEL 

VISCOSIDADE 
CONSTANTE 

C'\ 
STANDARO 
'ÇJ ' 

COMPANY OF BRAZIL 
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§ § Í ·~ ~ .,..~Nc o. 8-9_, !arn eiras. Pellicas. Meslitos. Vaqueras. Bezerros. ! 
g t ~ [bromo. BuNalo. Porcos. Solas. Raspas. Vernizes, etc. ~ 

i ?, ~ ' COBfUMf fRAHCO·HRftSILfiRO I 
~======-=i- MEDALHA DE OURO TORIHO, 1911 SOCIED ADE .t\ NONYMA ====_===_;~ End. Tel. "FRA NBRA" - Codigos : "Ribeiro" 

O A. B. C 5th. - A. Z . 

GRAHDE PREMIO 
ROSARIO DE STA. FÉ, 1926 

o 
GRAHOE PREMIO 

RIO DE JANEIRO 1922 
--=-

-

São Paulo: Avenida Agua Branca, 170 
Ca ixa Pos t a l , 2 J - Phones 5-2174 - 5-2175 • 5-2176 

RIO D E jANEI RO - MIN AS OERAES 
PA RANÁ - RIO GRA N DE DO SUL 
BA iii A - PERNAMBU CO - PAR Á 

~lllllllllllllllllllllllllllllll ll ll li llll lll lllll llllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll l lll l llllllllllllllllll l lll l llllllllllllllllllllllll~ 
r-----·...,._--~~~~""""""' ............... ...,,......~ ..,~~~--~-~~~~~· 

1 P ir le. ViU a m & r o mo. 

~ 
~ 

f 

~v . H enrique Valladares, 150 

{ 

22-9426 
·fones i2-6672 

Dia 
Noi : ~. Domingos c 
F ~rio dos · 

.mm~:-:-r"*:r"***:r;.:r:m:r~r;?.';?.;?.;:r;?.';?.;?.~ri*!::mw.w.~*"~!mw.w.~:s:mmrml{H~iw.~=;:m**w.w..... 

H . HAU'-'7 a c a. . RIO DE JANEIRO · U lli - I!IDOI.LUIEIIO ~ liAO PAULO . :·: lli FUIIIIACAuti'IZ) :": 

=;;~j Ar_tilharia-·Munição-Polvoras. ~~~ 
:.: REPRESENTANTES DE: W. 

~~:~l A N -T I E B O L A G E T B O _F O R S · . :~~:l 
;·; 8 O F O R S - S U E C I A ;·; 
·~*~w.~<='t~!,.,_,. . . . ,,,..,***""""" . ::: · ·· · ·· · ··mmv.;.;-;=-:o:ítw.*l"'~W.rir~w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.mw.ítw.w.w.mmm***';r,*· · ·· · .. · ·*·"'***;-
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ELEKEIROZ S. A. 
ESC RIPTO RIO C ENTRAL FABRICAS 

Rua São Bento, SOJ - São Paulo 

INSECTIC IDAS E FUNGICIDAS 

Arsenico Branco . . 
Arsen iato de Calcto. 
Arseniato de Chumbo (em pó e em pasta) 
BisuHureto d e Ca rbono " ]UPITER" 
Extracto de Fumo " JUPITER" 

MIC ID A " JUPIT ER" 
i~8RED I ENTÉ " ]UP IT ER" 
Verde Paris. 

P RODUCTOS PA RA INDUSTRIA 

Aciclo Cl.tl~ridrico. 
Acido Nttn cc;>. 
Acido Sulfu rtco . 
Aciclo Sul fur ico desnitrado (Para accu· 

111uladores). 
Alcool de Cercas .. 
Alumen rle Potassto (em pó e em pedra) 
Anunoniaco. 

em São Paulo: R. Borac~n, 2 e em 
VARZEA. 

Benzina Retificada. 
Ether Sulrurico. 
Perchloreto de Ferro. 
Pcroxido de M:mgnnez (Granulado c 

em pó). 
Sulfato de Aluminio, de Cobre, de Fer· 

ro, de Mangnnez, de Sadio e de Zinco. 

PRODUCTOS PARA CRI AÇÃO 
Cnrrnp:.licidn " ]UPITER "· 
Extrncto de Fumo " JUPITER". 
Queirózina. 
Solução " ]UPITER" (para envenenar 

couros). 
PRODUCTOS PARA AG RICULT URA 
Adubos completos " JUPITER". 
Adubos completos "POLISU" 
Fertilizantes. 

R epresentante no Rio de Janeiro 
EMILIO POLTO 

Rua Ge ne ra l Ca ma ra , 60 - Ca ixa Postal, 937 I 
.ollllllllllllllllllllllllllllll lllllll l lllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllli llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

As Lonas "LOCOMOTIVA" 

são as unicas verdadeiramente impermeaveis. 

Exijam esta marca. 

são Paulo Alpargatas Company 

~lllllllllllllllllllllll l lllllllllllllll l llllllllllllllllllllllllll l lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll l llllll 

m~"S:'l·:trn~Hm."S::;tffi*fu:;.~~~ffirn~~rn!! :1.:· .. ·sAl-ITRE DO CHILE 
. : (nitt·ato d e s odlo 99, 2 %) p a r a 
~ a g ric ultura e p a ra a industria . 

W ,, Agentes: Arthur Vi~nna & Cia. Ltda., 
m todos os matenaes para lavoura. 
~ Rua S. Ben tot WO Rua da Alfandegat 59. 
~ SÃO PAULO RIO D E JANEIRO 

'~mm~:tm.'ffiS..ern~~~rn'**~~:· : ·: 
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m sociedade Commereia ~ 
i e construetora Lt~a. ~ 
~ -
lli lli 
m AnhiteUos -- Engenheiros -- Empreiteiros -- [OOSirU[fOleS I 
~ ~ 
ill SÃO PAULo ~1 ffi ill Rua Libero Badaró, 51 .. Sob. 
m * ~ 8 . andar- Telephones 2-4195 e 2-4196 m 

:m ~ 
: 1~ .. ........... .....•......... ........... · · :··:~·· .;..:!••. .. . .. .• . .. .. .. . ··•·· .. ...• ......••..... ~ 
• P.:P.w.zd·,;.w.~~~d!:?"i!";.?.;?.'";.?.;:-:~ ... ;,;:: .. ~w.w.i?;a-;q;q;{:;:-:w.;;,r;.?.W,w.v.;t::;a;mf:B.a:?"mE~:-:w.~:-.-

m-mi!"i?;.?.w.i1llitH"i!"W.~!;.?.;:?"i?i?m!Ht>.~~;?.'";;,r;HW.;:?";.?.'if~;qv.;stffié~B'";.?.w.w.t>.~i!";Hw.~~~:~ 
ili ANGELO SESTI N I &. Cia. ::: 
ffi IMPORTADORES :; 
ili '1111 1111111111 111' :.: 
~ COMMISS0ES, CONSIGNIIC0ES E CONTII PROPRIA ::: 
m Commercio em grande escala de Alfafa e forragens em geral - Cereaes e generos do Paiz ~:~ 

1·:: SilO PIIULO - Escrlplorlo : Rua Floranclo da llbrau, 26 - Talaph. 2- 3985 •. : 
~ - ; Codigos RI BEIRO BORGES - End. Tciegr.: "ANOELSES" ~ : ; 
=:: Deposito : Rua Carnol N.o 48 - Talaph : 9·1348 :.: 
hl Padaria do Commerclo: Rua Voluntarlos da Patrla 45t a Rua Sallata, 70- Talaph. 4.

9742 
·: 

~ FILIAL : E st ação d e Juq uery - P. (S. R.) T elcph.: INTERURBANO ; ~ 
~~lli~i?~E~~~~;?~~E~.: 

I 
=~ 

Artigos de qualidade 
a preços bem poplares 

SCHAEDLICH, OBERT & Cia. 

---------
-40..-~..__ --- - -



AL.UMINic;;-, 
Productos de alumínio em geral: Chapas lizas e em ro­

los. Fios. Lingotes para fundição. Barras e verga­
lhões. Chapas riscadas para estribos de automoveis. 
Cantoneiras de todos os typos. Rebites. Tubos e 
connexões. Pasta de alumínio marça "ALPASTE" 
para preparar tinta de alumínio. 

PRODUCTOS DE "DURALUMINIO": CHAPAS, BAR­

RAS, VERGALHÕES, REBITES, TUBOS, ETC. 

(e,scA.RJ:~vE!:i~e] 
I Rua· S. Pedro, 92- Rio . Tel. 23-2035 

Fabrica T checoslovaca de Armas S.A. 

Brno . - TCHECOSLYAOUIA 
I 

Z. C.- Fabricantes de Fuzis, 
metralhadoras 

~ 
ê 
I 
I 
~ J 

e munições. _ 5 = lJ 

~~' ~~~~~~~==~~~~~~~~~~~--~~t •.........._, ,. , ..... 111n.n ... .....,,., ,, .. ,, ....... , oliJ.l..~<l<mm., • ,~,__. l'!•ll•""ftfit 1 ·1 ' ,.,1 u lll.li·llll!!ttl!!•'llll·llll!úllttlllll!l 1 r1 ' ·:: 
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Snrs. Officiaes 

Adquiran1 baixelas 
e talheres para ser­
viços de 111eza da 

marca 

"FRACALANZA" 
ll l illlllllllllllllllll l lll l llllllllllllllllllllllllllllllllllllll l ll l lllllllllllllllllllllllll ll lllllllll l l l lllllllllllllllllllllllll l lll ll lllllllll~l 

RIO DE JANE IRO 

Z lE \1 Jf JJ 

Todos os apparelhos e ins tr umentos de 
optica de precisão p a ra 

TIRO E BOMBARDEIO, NAVEG AÇAO. OBSERVA .. 
ÇAO, PHOTOGRAPHIA AEREA 

Construcções es pcc ia es pa ra 0 . exercito e m arinh a 

- m arcação das rotas acreas e Insta llaçoes . par~ - dos aeroportos · 
111 ummaçao 

. INFORMAÇõES: • -<· 

I 
~1, Boa B en e~ictinos~ 21 

'I 
(4 o a ndar) 

RIO ~E JANEIRO . 



EXTRAVflGANTES? 

o o 
Para muita gente parabolas são curvas de Forma 

exquisita, mas para outros são apenas a parte 

de um dia de trabalho. 

Alguns scientistas conhecem muito bem as pa­

rabolas-. Elles trabalham com ellas. 

A trajectoria de todas as balas em vôo é uma 

parabola que póde ser medida mathematica­

mente por meio de complicadas formulas, e tam­

bem provada por experiencias praticas. 

Os estudos desses e de semelhantes phenome­

nos permitte aos technicos alcançar melhor com-· 

prehensão sobre as ~xigencias da muniç~o. ~ 

Isso nos têm ajudado a produzir uma 

MUNIÇÃO DE QUALIDADE. 



Prot.e~er· a Indust.a~ia Nacional é 

cooperar para a gra"D.deza. do Brasil 



• • • 
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Cubos para 
carros e cosi­
nhas de cam­
panha, ca­
nhões, carros 
de munição 
e outras via­

turas. 

Usados por quasi todos os exercitas do mundo, pois 

os cubos ~~W 

dimmuem senstve lm e nte d re ststenCtd de mdrChd, 

augmentdm d Cdpdctddd e d e Cdrgd, 

reduzem d lubriftCdÇdO d umd só por dnno, (em CdSO d e 

guerra ou outrds grdves occo rr e nc1dS o s cubos ~~W 
podem perfe,'tdmente e se~ qudlquer tnconven te.nte d 1s­

pensdr d lubrifttdÇdO durdnt e dlguns dnnos) . 

poupdm os cavd llos, etc ., etc. 

Os cubos ~~W re pre se nt am pdrd o e xe rctto mo· 

de rno umd necessidade sem par. 

Uma descripçc3o · mais detalhada sobre as expertencias 

;.; feitas póde ser fornecida pela Companhia ~~[F' 
do Brasil cil Rua da Ouitanda, 141 - Rio de Jane.ro. 



1 
Gotonificio Rodolfo Grespi 

SÃ O PAULO 

I 
S. A. 

Maior e quasi unica fornecedora 
do brim verde oliva 

para praças 

-
Com o fornecimento' de 1936, desde 

1932 forneceu cerca de 5.0QO.OOO 
de metros a Intendencia da Guerra 

de accordo com o caderno de encargo 

Cores firmissimas 

''IN DA N T H RIEM''_ 
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Aços RoBchling 
. ~ ·~' ... . - . . 

Aços finos de maior rendimento para fados os fins 

e ferramentas, arames e chapas de aço 

lnstallação de 
tempera 

Aços Roechling Buderus 
do Brasil Limitada 

RIO DE JANEIRO 
, Rua General Camara, 136 

Teleph. 23-5742 
caixa Postal, 1717 

End. Telegr. ROECiiLINO 

SÃO PAULO 
Rua Florencio de Abreu, 65 
Teleph. 2-3441 e 2-3442 

Caixa Postal , 3928 

End. Telegr. ROECHLINO 

A V E tJ I O A J U LI O DE C AS TI L H OS, 2 6 5 
(Esquina da Praça Vi sconde Rio Branco) 

Caixa Postal N. '563 T elephone 50.59 
. Endereço Telegraphico: cROECHLINO:. 

POH.TO ALEGRE 

--

--

L=J_.:;..,· ------u ___ u, _______ rm .. 

I 

I 
I 
I 



INDANTHREN 
Tem-se applicado para fingir o BRIM VERDE 
OLIVA, a tricoline cinzenta a MESCLA e as LO­
NAS. para o uso do EXE.RCITO E MARINHA 
O s corantes 

INDANTBREN 
--- As co d t ·d t1·ntos com ---res os ec1 os 

INDANTBREN 
Satisfazem plenamente as condições de solidez e 
resislencia exigidas pelos Ministerios da Guerra e 

M h ' --- - - - --- arin a - - __..,.. 

~-..::tltttllllt>----



CAS A BROMBERG 
Ma chinas e a ços das usi ­

n as " KR UPP ", Essen. 
Oleos e graxas d a ~ su~ OTL 
CO~·lPANY" , P h ilad clphia. -
Freza s. brocas, a la rgad ores. 

Bromberg & Via. 
SÃO PAULO 

m achos, e tc., d e " R . STOCK Ca i xa Postal 756 
& c.o ", Ber lim. - Gachctas c 
arma ções para vapor. - Ser-
r as para metal e madcit·a 
marca " CÃO". - Corre ia d~ 
couro nacional e es trangei-
r a. co rreia balata "LINDA'', 
correia de lona e bor racha 

laminada mar ca "B U L L 
DOG" e "Q PODEROSO". -
Artigos para Galvanop last ia. 
-Rebolos " ALEGRTTE" · pa­
ra aço. " ·CARBORUNDU~", 
para ferro. - Esmeri l c ou­
trós a rtigos para machinas de 
arroz. - Moinhos. - Enxa­
das "AGUIA", e "COLONO". 
- Machados "COLLI NS". -
Pulverisadorcs "COLO~ O". 
- F erragens e ferramentas 
para lodos os fins. - Limas 

"CAVEIRA". - Arsenico. 
Verde Pa ris venenoso. - Ar­
seniato de chum bo. - Tin­
tas. - Ol eo d e linhaça. 
Artigos sanitarios. - Con­
nexões . - Tubos galvan iza­
dores . - Ar ame de todos os 
ty pos . - Telhas de zinco. 
- . Chapas galvan izadas e 
pretas. - Arados "R U D 
SACK" e "O PODEROSO" . 
- Material agrí cola em ge-
ral. - Ar tigos para apicul-

Filial n o RIO 

Rua oen. Cama~a. 37 
Ca i xa Postal , 690 

tm·a. - Macbinas para ma­
lar formigas " COLONO''. -
Formicidas. - Motores elc­
ctr icos. - Dy namos. - Fita 
insolu nte "LEADER" . - Ma-
terial eJectrico em geral. -
Machinas e a ccessorios p ara 
o ramo gra].!>bico. - T ypos 
allemães "SCHELTER & GIE­
SECKE" . - Machinas em 
get·al, para todas as instal­
laçõcs e officio . 

( 
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"I NCOR"-- o cimento portland 
nacional de endurecimento rapido. 

· - O producto que satisfaz a neces-
sidadelactual de rapidez com - ' 

segurança. · 

·companhia Nacional de Cimento Portland 
RIO D E J A NEIRO 
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NAs · 
FAôR IC'A~.u 

MELHOR _ 
ILLUMINAÇAO ... 



CASÁ DODSW ORTH 

MANFREDO VOSTA & CIA. 
- I M P:>R DO R ES 

ENG ENHEIROS CIVIS, ELECTRICISTAS E HYDRAULI COS 

SÃ O PAULO - RIO DE JANEIRO - BRASIL 

8ecoão de Macbinas e Material Ferroviario 
REPRESE "fANTES DE: 

Associação de Fabricas de Tornos " V. D. F . " 
Gebr. Boehringer G. m. b. H., Goeppingen 
Franz Braun A. G., Zerbst 
Heidenreich & Harbeck, Hamburg 
H. Wolhenberg K . G. Hannover 

T ornos rapidos " Standard- V. D. F." _ Tornos revolver e auto­
maticos - M acltinas para f rezar engrenagens _ p lainas para 
engrenagens - Plai'}-U de mesa a um e dois montantes - T_ornos 

frontaes - Maclunas de Jurar radial _ M I. ·nas especwes 
Maschinenfabrik Weingarten W . ac Lt t 

T , emgar en esouras, Prensas e Pu -
Wi lhe1 m H egenscheidt A G R nt':bçoes 

. · ., a 1 or Tornos para rodetos de vago-e l . 
. . 1 S hm s e ocomotwas Fnednc 1 c alLz G. m. h. l:I Off b h 

M l . ., en ac ac ttna-s para rectif . 
Wanderer - Werke A - G, Chern:i~~r 

Frezas de precisão de qual 
Les Ateliers Méta llurgiques S-A qN~~r 

1
tY.l po & L Usines, F F d . ' 1 v e es es orges et on en es de Haine St p · L · · ' · 1erre . l ocomotwas, carros passagetros, _vagões d Materza 

F · · l p e carga -
. erro~w7~ emdgerald-A EonGtes e superestructuras metallicas 

Macamas e so . a - Electrodos FR EDOTTl . 
Imp ortadores de materw l para alta e baixa t _ 1~"atenal 

L I. . C!. d z· d ensao - 'Y.l 
te ep wmco - t~es es_ Lga oras - Fios e cabos para electri -
cidade - Escoval~d ed carvlao P_ara dynamos e motores _ Especia-

L a es e ectncas - Fabricação 

I R. VISCONDE DE INHAUMA, 6
2 ! End. T eleg•aphko ' DOSRIO T elephone, 23·4589 e 

23
.2757 

$ RIO DE JANEIRO 
{ Matriz- São Paulo: Rua Bôa Vista, 82 f 
I •... ... . ... ::::::::::::::::::_:- ------- ....:::_~ ~:::: 
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m Para a correspondencia de V. S., ~ 
... ~ 

m seia official ou particular é preciso ~ 

~ ... t .. \: que V. S. tenha uma machina de escrever ~,l . 
• ,. A fabrica MERCEDES - a . ._ 
?'i maior da Europa , especiali- 1i 
:<: sada esclusivamente em ma- ~ lli ch inas para escriptorio - ~ 
?':: fornece 3 modelos diffe ren- 1i 
i1i tes de MACH INAS PORTA- ~ 

~:-·!,._1._., H~~~·f.:oR~,;~5isR~~~~niendas e ao gosto f_~:;.~ .. 

:~: A marca da garantia :; 

m PED~S~~-~-i~E~~ED~:F~=AC~:~r~~~~~~~ A ~ 
m Mercedes do Brasil Ltda. ~ 
;!1 RIO DE JAHEIRO SÃ O PAU L O S A H TOS ~ 
~ Rua da Quita nda, 6 5 R. Lib . Badaró, 134 Rua O. Pedro 11 , 16 ~ 
:::· !i 

~ ··~~="'"'~~"'::~:~~~~::~,~u:~~:~:~~:,~~~~,:;~~~:,:;,~·"·~•mj ~:r...:-.=~~-=-=~.,.;:;,.; :~~.:;:,.;:,.;.,;:,.;:,.;:,.;:,.;':":-::,.;~:,.;:,.;rn:-:{~:;,.;~:;,.;=<=-=:~:,.;.=•*"·"=~:-

rlllllllllllllll:l:::lll:llll:l::::::·:·:lll::""::·:lll::::·:mlllllllllllllllli 
I -use a lamõna Gõllette A<ul ! 
~ n um cippa r elho Gillette ~ 

I I = : 
~ BARBEliNO ~ I AFFIRMA' I 
§ ~ 

! Gillette 1 

I c. 1, 

ffi 11111111111111 1m 11111111 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111/

1 . I 



t ; 
~ 

f 

l 

VARTA 
ÀCCUMULA.TOR 

ACCUM ULADORES ESPECIAES PARA 

AVIõES 
CARROS D E AS SALTO 
SERVIÇO DE CAMPO 
--- ·o: --­

Accumuladores Cadmio 
DEAC para todos 

Nickel 
f i n s 

D 
INFORMAÇõES 

H . BERUDE & CIA . -
- - - TELEPHONES: 22- 5547 e 

R io de .Janeiro J 
42 - 2878 -- - - . 

- -,_--

Saudando em V. Ex., a distincta classe mi­
litar da Naç~o, collocamos ao seu dispôr 
a nossa MatriZ em S. Paulo e a nossa filial 
no Rio para tudo o que se relacione com 
V estuarios ~m f!er~l, Movei<;, Tapetes, e 
todos os a~1gos mdispensaveic; ao confotto 

· e belleza do lar. 

MAPPIN S TORES 
- A S u a Casa P redilecLa -

S. Paulo 111 Rio de Janeiro 
P. Patriarcha, 2 Rua Botafogo, 360 

li* 

i- !f* :flb:================================================== .. 
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CASA CONTE VI LLE 
FU NDADA EM 1854 R IO DE JANEIRO 

Mac hinas para o fficinas em geral : para traba lhar 
ferro, madeira, chapas. tubos, e tc. - Installações 
industriaes para fabricação em serie de qualquer 
producto. - Jnstallações para : a producção de 
productos chimicos, oxigenio, acetylen o etc. -
Ins tallações de Raios-X ind ustria es. - Apparelhos 
para estudos de macrographia, analyses magneti­
ca, balistica, dynam ica, etc. - Apparelh os de ma­
nutenção: transportadores, elevadores, carrinhos 

par a armazens. 

A ÇOS F I NOS 
1'7 OT A. : Acabamos de obter a exc lus ividad e de 
I.:.IRCHNER &. Co. A.. G . • LEI PZI G 

~.J:achin.as p ::u·a made ira e access o rios 

Correspondencía: R ua da Alfandega, 94-98 
T elephones : 23-03 ll 23-04l O 23-3842 e 23-5598 

f ABRirA DE BALAH[A~ : Rua fiotemburg 14·16 (26-6975) 
!llllllllll lllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllll llllllll llllllllll llllllllll llll lllllllll lllllllllllllllllllllllllllllffl 
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PROCURE CONHECER 

A 

;viLA V A~QUEIRE 
A localidade mais aprazível dos suburbíos 

propriedade da 

CIA .. PREDIAL 
Informações 

praça Floriano, 31/9- 2.0 andar 
T e l. 22-7'69 0 R.. 7'9 

Estrada Rio São Paulo, 885 
ÓU c OM OS NOSSOS AGENTES A U T OR IZA DOS ~ 

111111111111; 11111111111111111111111111111 11111111111111111111111111111111 111111111111111111111111111 111111111111111111111111111111 r llllllllllllm 



A CAMA ADOPTADA PELOS QUAR I EIS : 
. .... .. .... ;,;:;::;.:::;:::::·::: HYGIENICA - RESISTENTE - CONFORTA VE L 

~ NA~ ~UA~ COMP~AS PREfU)~M. S.fMP~f A 
~~ .. t~M~ P"TE TEoe 

MA.TR!Z: Rua Rodolpho M iranda, 2 _ :- SÃO PAULO 
T e leg ramm <ls: LISBRUNO- SÃO PAULO 

Piltaésr' · Rio de . ianeíro-l\ello Hori1mnte~ l?o.rto- ;Ale~re- Bahia -Recife 

Superioridade 
Prowada 

f()s Pr.od~ctos Atlantic provam a s ua su-
. per10ndade na estrada com factos· E 

a VlCtoria ~e Toms Ri ver, onde 6 carros fi­
zer~m quast 1.000. 000 de ids . sem falhas no 
mo,or e sem qu~lquer limpeza de carvão, ac~­
ba de ser confirmada, aos olhos dos · brast­
leir.os, pelo ~riump~o i.mpressionante de cop-•. 
poh e Caru no C1rcu1to da Gavea. o s pro­
duct_os Atlantlc significam economia e prO""', 
~cçao sem egual para o . seu carro. 

ATLANTIC 

~I 
• • • • • • • • • • • • • • • 

Gazoli.na .- rtlotor 011 -)Lubrificação 

•• 



· 1 1M PRODUCTO DA 

5. A. FABRICA VOTORANTIM 

auc:~ 15 d• Honmbro, 47. Phone 2·5146 

·SAO PAULO-

NAS construcções em 
que o senhor entra 

com a sua r esponsabl· 
41dade, lembre-se que 
a qualidade do mate­
rial e a garantia unica 

da exactldão dos seus 
c:alculos. 

Empregue, sempre, um 
material de confiança 
absoluta: Empregue 
CIMENTO VOTORA N. 

Pureza, homogeneida­
de, reslstencla. 

O CIMENTO VOTORAN SE ENQUADRA 

NAS MELHORES ESPECIFICAÇOES 

EUROPÉAS E NORTE AMERICANAS: 
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- -- -
= rameiras, Pelli[as, Mesfitos, Vaquetas, Bezerros, = ~ ~ç.~NCO. e~ _ 
~ -~ ~ [~romo,~Buffalo, Portos, ~olas, Raspas, Vernizes, etc. = ~ -= .... 
~ -~ ~~BIUM~ fR~~~~·~BA~ILfiRO ~ 

SOCIEDADE ANONYMA -

§ MEDALHA DE OURO TORIHO, 1911 End. Te l. "fRANBRA" - Codlgos: "Ribeiro" -

O A. B. C 5th •• A. z. -

GBAHDE PREMIO - -
ROSARIO DE STA. FÉ, 1928 

São Paulo: Avenida Agua Branca, 170 ~ 
O Caixa Postal, 2 J - Phones 5-2174 • 5-2175 · 5-2176 = 

GRAHDE PREMIO 
RIO DE JAHEIRD 1922 

- AGENCIAS: RIO DE JANEtgo - MINAS OERAES 
PARANÁ - RIO GRANDE O::> SUL 
BAHIA - PERNAMBUCO - PARÁ -

-
frnu''''''"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"''''''''''''''"'''''''''"m'"m'''"'''""'u''''"''''''''''''''''''''''"''''''''''''rn 

rf.f:.?.':.?.';?.W.:.?.'i!lB'i!l*rnP.:*P.:.?.':.?.':.?.':.?.':.?.':P.:.?.'E.P.':*R':.?.':.?.'i:tS?.lR":?.'iiW.:.?.':.P.:.P.~P.EEir:f.~B:, 

I s~~i~~~~~ ~~mm~reiil I 
* I 
f · ! ~~n~fruff~r~ M~~. 1 i Anhile!tos ·· fnueobeiros ·· Empreiteiros .. [onstrollores l.! 

I SÃO PAULo 

Rua libero Badaró, 51 .... Sob. 

8. Andar - Telephones 2-4195 2-4196 


